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RESUMO 
 
Neste texto, apresentam-se e analisam-se resultados de uma investigação desenvolvido com o 
objectivo geral de explorar a forma como a cultura influencia a construção e a manutenção de 
relações amorosas em casais biculturais e com os seguintes objectivos específicos: identificar 
domínios da relação em que os elementos do casal se deparam com maiores discrepâncias que 
assumem como culturais; identificar obstáculos encontrados que se devem às diferenças de 
cultura e estratégias utilizadas para superar esses obstáculos; apreender como decorrem os 
respectivos processos de aculturação; perscrutar o processo de construção de uma cultura 
própria comum; e conhecer que significados são, individualmente, derivados pelos elementos 
do casal, a partir da experiência de vivência conjunta, no que respeita à sua especificidade 
bicultural. 
Do ponto de vista teórico abordam-se noções de cultura, suas relações com a formação da 
personalidade e teorias psicológicas nesse âmbito, com especial destaque para as do 
individualismo/colectivismo e ecossistémicas; apresenta-se também a revisão de literatutura, 
dando-se conta da situação da investigação no que concerne os casais biculturais, com ênfase 
nos trabalhos de Wolfgang Lind. Do ponto de vista metodológico, expõe-se um estudo 
exploratório relativo a casais residentes em Portugal em que as mulheres são portuguesas e os 
homens são do Centro e do Norte da Europa. Trata-se de um estudo de cariz qualitativo 
desenvolvido em dois momentos, um relativo à recolha e análise de informação inicial e outro 
relativo à sua validação. Nos dois momentos, foram entrevistados os indivíduos de três casais 
em que os homens são da Holanda, da Alemanha e de Inglaterra. 
A análise de conteúdo das entrevistas do primeiro e do segundo momento de investigação 
traduziu-se em resultados dos quais destacamos os seguintes: existe desde os primeiros 
contactos uma troca das culturas; a vida dos casais biculturais é mais exigente e existem 
dificuldades devidas às diferenças culturais; os cuidados com os filhos, nomeadamente em 
caso de doença, e a língua são as maiores fontes de divergência; os casais possuem uma 
percepção muito positiva sobre a sua biculturalidade e reconhecem-se com um maior nível de 
intimidade; as relações familiares dos portugueses são vistas como mais próximas do que 
aquelas que se estabelecem no norte e no centro da Europa.  
Estes resultados vão ao encontro das perspectives da investigação actual que consideram a 
biculturalidade do casal uma fonte de conflitos, mas também um desafio potencialmente 
satisfatório. Vão também ao encontro de aspectos inerentes às teorias do 
colectivismo/individualismo. 
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ABSTRACT 
 
In this text we present and analyze the results of a research developed with the general aim of 
exploring the way in which the culture influences the construction and the handling of love 
relationships in bicultural couples and with the following specific aims: identify relationship 
fields where the couple meets bigger divergences that presupposes like cultural; recognize 
obstacles due to cultural differences and strategies used to solve these obstacles; apprehend 
acculturation processes; analyse the process of construction of an own common culture; and 
know what meanings are derived by the couple members about the experience of their joined 
life regarding its bicultural specificity. 
From the theoretical point of view, we analyse culture concepts, their relationship with the 
personality construction and the psychological theories in this context, giving special 
prominence to those of individualism/collectivism and to the ecosystemic ones; after, with 
literature review, we give account of the situation of research in what relates to bicultural 
couples, emphasising Wolfgang Lind’s work. From the methodological point of view, an 
exploratory study is exposed, concerning couples residents in Portugal, whose women are 
Portuguese and men from Centre and North Europe. This qualitative study was developed in 
two moments, the first one concerning the collection and the analysis of initial information 
and the second one relating to its validation. Men participants are from The Netherlands, 
Germany and England. 
From the content analysis of the collected data, we detach the following results: An exchange 
of cultures exists since the first contacts; life requirements of bicultural couples are bigger and 
difficulties, due to the cultural differences, exist; caring children, specially in illness cases, 
and the language, seem to be the major sources of conflict; couples possess a very positive 
perception about their biculturalism and recognize themselves with bigger levels of intimacy; 
Portuguese family relationships are seen as closer than those established in the north and 
centre of Europe. 
These results met the contemporary perspectives on bicultural couples’ issue where 
biculturalism is seen as a source of conflicts but also as a potential satisfactory challenge.  
Also, the results connect with inherent aspects of collectivism /individualism theories. 
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RESUMÉE 
 
Dans ce texte, on présente et analyse des résultats d'une recherche développée avec l'objectif 
général d'explorer la façon dont la culture influence la construction et la manutention de 
relations amoureuses aux couples biculturelles et avec les suivants objectifs spécifiques: 
identifier des domaines de la relation où les éléments du couple se rencontrent avec plus de 
grandes divergences qui présupposent comme culturelles; reconnaître des obstacles trouvés a 
cause des différences de culture et des stratégies utilisées pour dépasser ces obstacles; 
appréhender comment écoulent  les respectifs processus d'acculturation; chercher le processus 
de construction d'une culture commune particulière; et connaître quelles significations sont, 
individuellement, dérivés par les éléments du couple, à partir de l'expérience de vie conjointe, 
à l'égard de sa spécificité biculturelle. 
Du point de vue théorique s'abordent des notions de culture, leur relation avec la formation de 
la personnalité et les théories psychologiques dans ce contexte, donnant spéciale proéminence 
à celles de l'individualisme/collectivisme et à les ecossystémiques ; se présente aussi la 
révision de la littérature en se donnant compte de la situation de la recherche dans ce qui 
concerne les couples biculturels, focalisant, parmi d’autres, les travaux de Wolfgang Lind. Du 
point de vue méthodologique, s'expose une étude exploratoire concernant des couples 
résidants au Portugal, dont les femmes sont portugaises et les hommes du Centre ou du Nord 
de l'Europe. Il s'agit d'une étude qualitative, développée en deux moments, un touchant la 
collecte et l’analyse d'informations et un autre relatif à sa validation. Dans les deux moments, 
ont été interviewés les personnes de trois couples où les hommes sont des Pays-Bas, 
d'Allemagne et d’Angleterre. 
L'analyse de contenu des entretiens a permis d’arriver a des résultats, desquels nous détachons 
les suivants: Il existe, depuis les premiers contacts, un échange des cultures; la vie des couples 
biculturels est exigeante et il existe des difficultés à cause des différences culturelles; les soins 
avec les enfants, notamment quand il s’agit de maladie, et la langue sont les plus grandes 
sources de divergence; les couples possèdent une perception très positive sur leur 
biculturalisme et se reconnaissent avec un plus grand niveau d'intimité; les relations familières 
des Portugais sont vues comme plus proches que celles qui s'établissent au nord et au centre 
de l'Europe. 
Ces résultas vont à la rencontre des perspectives actuelles de la recherche, qui considèrent le 
biculturalisme du couple une source de conflits, mais aussi un défi potentiellement 
satisfaisant. Ils vont aussi à la rencontre d’aspects inhérents aux théories du 
collectivisme/individualisme. 
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INTRODUÇÃO 
Por efeitos da globalização, fruto, nomeadamente, da emergência da sociedade 
da informação e da comunicação, que aproxima os distantes, aumenta a mobilidade e 
desfaz as fronteiras nacionais, mas também em resultado dos novos fenómenos 
migratórios, é cada vez mais provável o encontro e o cruzamento de diferentes culturas, 
muitas vezes acompanhados da emergência de conflitos e de desentendimentos. Esta 
dinâmica de (des)encontro de culturas traduz-se também no aumento do número de 
relações amorosas entre indivíduos que provêm de nacionalidades diferentes. Tal como 
nos grupos, também nestas relações interpessoais e possíveis futuros sistemas familiares 
poderão emergir, de forma particular, os efeitos desse (des)encontro. No entanto, é 
escassa a investigação existente nesse domínio.  
 A perspectiva ecossistémica é profundamente relevante neste âmbito, dando 
conta de como o desenvolvimento humano resulta da interacção entre o indivíduo e os 
diferentes níveis do contexto ecológico, que se estendem do microssistema ao 
macrossistema, relativo aos modelos culturais. No âmbito dos estudos sobre a Cultura e 
a Personalidade, a dimensão individualismo/colectivismo é referida como fonte de 
diferenciação e de especificidade individual, com impacto nas relações interpessoais. A 
este propósito, as investigações têm-se centrado, sobretudo, em comparações 
intercontinentais. Existirão, no entanto, outros termos de comparação pertinentes, tais 
como Ocidente/Oriente e Norte/Sul. A nível do senso comum é, relativamente, 
disseminada a ideia de que os indivíduos da Europa do Norte e Central tendem a ser 
mais individualistas que os da Europa do Sul, ditos “latinos”, e considerados mais 
gregários e emotivos. Alguns resultados de investigação vão neste mesmo sentido, mas 
existem também outros que vão em sentido contrário. 
Estando os elementos do sistema de casal, à partida, sob a influência da cultura 
produzida noutros sistemas que os englobaram e transformaram ao longo do seu 
desenvolvimento, no caso específico dos casais biculturais1, a diversidade de processos 
e conteúdos culturais aumenta consideravelmente. Os primeiros trabalhos realizados 
sobre casais biculturais consideravam-nos como população de risco, preconizando uma 
visão negativa acerca da biculturalidade conjugal, devido a diferenças fortes no que 
respeita a valores, percepções, padrões e estilos de comunicação e levando a uma maior 
                                                
1 A denominação “casais biculturais” aqui utilizada baseia-se em Lind (2008), que nomeou três critérios 
para definir o conceito: (1) a língua materna dos cônjuges é distinta, (2) os cônjuges têm países de origem 
diferentes e (3) os cônjuges têm ascendência de origem diferente. 
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taxa de divórcios. No entanto, resultados de investigação mais actuais contrariam esta 
perspectiva, levando a investigação a tentar identificar factores de conflito, mas também 
recursos de que dispõem estes casais para uma relação bem sucedida. Algumas 
variáveis, tais como os países envolvidos, o país de residência do casal e o facto de esse 
país ser o país de origem do homem ou da mulher serão, entre outros, importantes 
factores na construção, no desenvolvimento e na manutenção da relação. 
O trabalho que agora se apresenta foi desenvolvido com o objectivo geral de 
explorar a forma como a cultura influencia a construção e a manutenção de relações 
amorosas em casais biculturais e com os seguintes objectivos específicos: identificar 
domínios da relação em que os elementos do casal se deparam com maiores 
discrepâncias que assumem como culturais; identificar obstáculos encontrados que se 
devem às diferenças de cultura e estratégias utilizadas para superar esses obstáculos; 
apreender como decorrem os respectivos processos de aculturação; perscrutar o 
processo de construção de uma cultura própria comum; e conhecer que significados são, 
individualmente, derivados pelos elementos do casal, a partir da experiência de vivência 
conjunta, no que respeita à sua especificidade bicultural. 
 Visando o cumprimento destes objectivos, foi realizado um estudo exploratório 
de cariz qualitativo com casais residentes em Portugal, nos quais as mulheres são 
portuguesas e os homens são naturais do Norte ou do Centro da Europa – 
concretamente, da Alemanha, da Holanda e da Inglaterra.  
 Para além desta introdução e das conclusões, este trabalho é constituído por 
quatro capítulos. No primeiro abordam-se noções de cultura, suas relações com a 
formação da personalidade e teorias psicológicas nesse âmbito, com especial destaque 
para as do individualismo/colectivismo e as ecossistémicas. No segundo apresenta-se a 
revisão de literatura no que concerne os casais biculturais, com ênfase nos trabalhos de 
Wolfgang Lind. No terceiro expõe-se e justifica-se a metodologia adoptada no estudo 
empírico. No quarto capítulo apresentam-se os resultados e sua interpretação. 
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CAPÍTULO I 
QUADRO TEÓRICO: CULTURA, PSICOLOGIA E PERSONALIDADE 
1. Cultura 
A cultura constitui-se como um constructo abrangente e complexo que tem vindo a ser 
definido exaustivamente pelos teóricos dos vários ramos das Ciências Sociais e Humanas. 
Desta forma, parece ser impossível a existência de uma definição universal do constructo. 
 Em 1945, Linton define a cultura como a “configuração geral dos comportamentos 
aprendidos e dos seus resultados cujos elementos são adoptados e transmitidos pelos 
membros de uma dada sociedade” (cit in Dubar, 1995, p.35). Por seu lado, Kluckhohn (1954) 
compara-a à memória, afirmando que “a cultura é para a sociedade o que a memória é para os 
indivíduos”, ou seja, inclui aquilo que teve bons resultados na experiência de uma sociedade e 
que, por isso, fez sentido transmitir às gerações futuras. O mesmo autor amplia a dimensão do 
constructo, ao definir cultura como a configuração diversamente integrada das significações 
adquiridas, persistentes e partilhadas, que os membros de um grupo, em nome da sua filiação 
a esse mesmo grupo, são conduzidos a distribuir de forma prevalecente sobre os estímulos 
provenientes do ambiente e deles próprios, induzindo relativamente a eles atitudes, 
representações e comportamentos comuns valorizados, e inserindo-os nos produtos das suas 
actividades, cuja transmissão tendem a assegurar. Esta visão aproxima-se da de Greenfield et 
al. (2002), autores que se referem a um processo interactivo de construção compreendendo 
duas componentes principais: a actividade partilhada (ou seja, as práticas culturais) e o 
significado partilhado (a interpretação cultural). Estes processos são tidos como cumulativos e 
transformativos na sua natureza, ao longo do tempo desenvolvimental e histórico, ocorrendo 
dentro da mesma geração e entre gerações. Além disso, sendo também consolidados num 
programa ontogenético de períodos sensíveis, estes processos, assim como o conteúdo 
produzido, são estimulados e, ao mesmo tempo, adaptados a um nicho ecocultural particular. 
Também concordante com uma visão dinâmica do constructo é a definição proposta por Laird 
(1998, cit in Lind, 2008) que, procurando afastar noções estáticas ou de essência e utilizando 
metáforas ou ideias, refere que: 
(1) A cultura é actuante e improvisadora. Realiza-se e recria-se em vários contextos 
de acção, interpretação e avaliação, onde cada acção é única, mas também ligada a um 
contexto mais abrangente de significações. Recriamos a cultura para que a nossa experiência 
se encaixe num sistema de significados. O autor refere-se a uma “dança” de atitudes.  
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(2) A cultura é fluida e emergente. A cultura é contextual e, não existindo dois 
contextos idênticos, muda e emerge através do tempo e do espaço. Determinadas 
características culturais podem estar mais presentes em certos contextos e menos noutros. O 
autor refere-se a “selves culturais múltiplos”. 
(3) A cultura é intersecção. Nenhuma categorização (género, classe social, cultura, 
etc.) é estável, fixa ou independente das outras categorias. Qualquer categoria pode estar mais 
evidente num determinado contexto temporal e espacial do que noutro e, além disso, é difícil 
atribuir certos comportamentos a uma só categoria, uma vez que estão sempre interligadas 
(por exemplo, é difícil atribuir um comportamento apenas ao género ou à cultura, uma vez 
que são indissociáveis). Para clarificar esta ideia, o autor utiliza a metáfora do caleidoscópio. 
(4) A cultura é definidora e construída. Não é mensurável nem generalizável, a não 
ser em termos sociológicos. Deve ser entendida como um conjunto de significações retirado 
do passado, do presente e do futuro e que é, em si mesmo, definidor e construído. Parte da 
identidade cultural de um indivíduo pode ser fortalecida numa situação de contraste ou 
diferença. A cultura não só reflecte e recria significações já existentes, como também cria 
novas significações. 
(5) A cultura é politica. Existem narrativas diferentes em relação ao mesmo fenómeno, 
consoante têm origem na cultura dominante ou na cultura minoritária. De acordo com o seu 
estatuto social, as pessoas não têm as mesmas oportunidades para formar ou para impor as 
suas narrativas pessoais. As nossas narrativas pessoais são formadas e constrangidas por 
narrativas culturais mais latas. 
Apesar de uma vasta diversidade de definições de cultura nas diversas áreas do 
conhecimento, Triandis (1996) refere existir um amplo acordo de que a cultura consiste em 
elementos partilhados que fornecem padrões de percepção, de crenças, de avaliação e de 
comunicação e que actuam entre aqueles que partilham a mesma língua, o mesmo período 
histórico e a mesma localização geográfica. Estes elementos, que incluem suposições e 
padrões de procedimentos, são transmitidos e modificados de geração para geração, e 
reflectem o que funcionou, num dado momento histórico, para um determinado grupo 
cultural. 
2. Cultura e Psicologia 
 Apesar de há muitos anos se reconhecer que a cultura desempenha um papel 
significante no comportamento humano, apenas nas últimas décadas se revelou um verdadeiro 
interesse em considerar a variável cultura na área da Psicologia, surgindo uma área de 
  7 
interface, a Psicologia Intercultural, Transcultural ou Comparativa. Esta área tem como 
principais objectivos descrever e analisar as diferenças dos processos psicológicos entre as 
culturas, verificar se as teorias psicológicas são universais ou específicas de cada cultura, 
analisar o desenvolvimento e a mudança de fenómenos e processos psicológicos influenciados 
pela cultura e adquirir uma melhor compreensão dos processos psíquicos no decorrer de 
encontros e de trocas interculturais (Thomas, 1993 cit in Lind, 2008). 
 Cooper e Denner (1998, cit in ibidem, 2008) enumeram sete teorias que interligam a 
Cultura e a Psicologia: (1) a cultura como valores centrais sociais -  teorias sobre o 
individualismo-colectivismo; (2) a cultura como contexto - teorias ecossistémicas; (3) a 
cultura como classe social - teorias ecoculturais da adaptação em sociedades estratificadas; 
(4) a cultura como relações inter-grupais – teorias da identidade social; (5) a cultura como 
ferramenta universal adaptativa – teorias ecoculturais e sócio-culturais; (6) a cultura como 
recursos – teorias da estrutura, dos meios e dos recursos sociais; (7) a cultura como 
navegação e negociação das fronteiras – teorias de mundos múltiplos. Destas sete teorias, 
destacaremos as teorias sobre o individualismo-colectivismo e as teorias ecossistémicas, 
particularmente importantes para este estudo. 
2.1 Teorias do individualismo-colectivismo 
 A complexa rede de influências provenientes de uma multiplicidade de factores dita 
variações culturais francamente significativas. Procurando melhor compreender essas 
variações, Triandis e Suh (2002) estabelecem um sistema de classificação sobre essas 
variações, ilustrando as várias dimensões presentes na cultura: a complexidade, a 
impermeabilidade, o individualismo e o colectivismo. Segundo Chick (1997), relativamente à 
dimensão da complexidade, o maior contraste encontrado é entre sociedades 
caçadoras/colectoras e sociedades de informação. Relativamente à impermeabilidade 
(Triandis, 1994, 1995), o contínuo estabelece-se entre uma imposição rígida das normas e a 
tolerância do desvio à norma.  
 As dimensões Individualismo e Colectivismo, particularmente importantes para o 
presente estudo, distinguem os grupos com base nos seus valores individualistas ou 
colectivistas (nível de análise cultural) e os indivíduos (nível individual) com base nos seus 
Idiocentrismo e Alocentrismo, respectivamente. Estas dimensões são tidas como “síndromes 
culturais” multidimensionais e são demonstrados por atitudes, crenças, papéis, auto-definições 
e valores partilhados pelos membros de cada cultura. Vários são os autores que, com maior ou 
menor variação, as adoptam na abordagem dos conteúdos culturais.  
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 Markus e Kitayama (1991), particularizando a questão da construção do Self, propõem 
um modelo construcionista colectivo de independência – interdependência, que parece 
consequente das “síndromes culturais” derivadas das dimensões Individualismo/Colectivismo. 
Também Greenfield (1999) sugere que a “estrutura profunda” das diferenças culturais é 
correspondente ao contraste entre essas duas dimensões.  
 A um nível de análise cultural, às culturas individualistas endereçam-se as seguintes 
características: maior complexidade; culturas de estrutura vertical organizadas em hierarquias 
e culturas de estrutura horizontal configuradas em democracias; elevada competitividade; 
ênfase na autoconfiança, na independência em relação aos outros e na unicidade (Triandis & 
Gelfand, 1998); pertença a vários in-groups (Triandis, 1995); e obrigações sociais fluidas para 
com a sociedade em geral. Por seu lado, as culturas colectivistas caracterizam-se por uma 
maior impermeabilidade (Carpenter, 2000); pela prioridade dada aos objectivos dos in-groups 
(família, tribo, etc.), modelando os comportamentos com base nas suas normas e 
comportando-se de forma comunitária (Mills & Clark, 1982); por estruturas verticais 
tradicionalistas e autoritárias (submissão à autoridade, ao convencionalismo e à religiosidade) 
(Pettigrew, 1999; Triandis, 1995) e por estruturas horizontais cooperativas (de empatia, 
sociabilidade, cooperação) (Triandis & Gelfland, 1998) e preocupação notável com as 
relações (Leung, 1997); pela preocupação com o cumprimento dos seus deveres e obrigações; 
por um menor número de in-groups (Triandis, 1995); e por obrigações sociais focalizadas em 
in-groups específicos. 
 A um nível de análise individual, focando aspectos como a cognição, a motivação, as 
emoções, os traços de personalidade, o comportamento social, o tipo de grupo recreativo, a 
comunicação, a ética e a moralidade, comparativamente, verifica-se que: 
 - Nas culturas consideradas Individualistas, o indivíduo parece percepcionar-se como 
relativamente estável e vê a sociedade como modificável, contrariamente àquilo que acontece 
nas culturas Colectivistas, nas quais o indivíduo percepciona o ambiente como relativamente 
inalterável e a si próprio como modificável, de forma a adaptar-se a um meio que não é 
susceptível de mudança (Chiu et al., 1997; Chiu & Hong, 1999; Hong et al., 2001; Su et al., 
1999). 
 - Nas culturas Individualistas, a motivação dos indivíduos parece direccionar-se para a 
multiplicidade de escolhas e para a unicidade, enquanto que nas culturas Colectivistas, a 
motivação é para a mudança individual (no sentido de ser como todos os outros), como via 
para uma melhor integração na sociedade (Kim & Markus, 1999). 
  9 
 - Nas culturas Individualistas, as emoções são focadas no indivíduo (Mesquita, 2001) 
e fortes predictoras da satisfação com a vida (Suh et al., 1998), tendo um papel decisivo nas 
grandes decisões pessoais. Nas culturas Colectivistas, as emoções são focalizadas no outro - 
nas suas amizade e proximidade e no seu respeito - ganhando assim um relevo assumidamente 
relacional.  
 - Relativamente aos traços de personalidade, os indivíduos das culturas Individualistas 
caracterizam-se pela importância que dão à independência, à procura do prazer e à 
assertividade. Nas culturas Colectivistas, os indivíduos parecem caracterizar-se pela 
preocupação com os outros, pela respeitabilidade, pela humildade e pela cooperação (Grimm 
et al., 1999).  
 - No que diz respeito ao comportamento social, nas culturas Individualistas a pertença 
ao grupo parece ser conquistada, enfatizando-se as competências de integração social. Pelo 
contrário, nas culturas Colectivistas, o indivíduo pertence aos grupos por direito, nascimento 
ou casamento e, como tal, raramente desenvolve competências de integração em novos grupos 
e estabelece relações longas e íntimas, sendo influenciado pelo comportamento e pensamento 
dos outros (Cohen, 1991). Como consequência, nestas culturas os grupos recreativos são 
relativamente grandes, apresentando maior estabilidade dos membros e maior frequência de 
encontros. Ao contrário, nas culturas Individualistas, os grupos são muito pequenos ou muito 
grandes, com maior variabilidade dos membros e menor frequência de encontros (Choi, 
1996). 
 - Nas dimensões Comunicação, Ética e Moralidade, as diferenças são concordantes 
com os pólos anteriores. As culturas Individualistas utilizam mais o “Eu” e o “Tu”, enquanto 
as culturas Colectivistas utilizam frequentemente o “Nós” (Kashima & Kashima, 1998). Além 
disso, o silêncio é considerado embaraçoso nas primeiras, mas aceitável em algumas das 
segundas (Iwao, 1993). Além disso, nas culturas Individualistas, os códigos morais são de 
autonomia, enquanto que nas culturas Colectivistas são de comunidade e divindade (Rozin et 
al., 1999). 
 Análoga a esta distinção colectivismo/individualismo, existe também a classificação 
das culturas relativamente ao toque e ao contacto, considerando-se a existência de “culturas 
de contacto” e de “culturas de não-contacto”. Indivíduos pertencentes a culturas “de contacto” 
(árabes, latino-americanos, sul-europeus) parecem ter uma maior preferência por 
comportamentos não-verbais imediatos do que indivíduos pertencentes a culturas “de não-
contacto” (asiáticos, norte-americanas, norte-europeus) (Hall, 1996). Além disso, tenderão a 
interagir a distâncias mais próximas, mantendo uma orientação corporal mais directa e 
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tocando-se com maior frequência. Também Watson (1970), refere a existência de diferenças a 
nível do comportamento proxémico entre o Norte e o Sul da Europa. Segundo Andersen 
(1988), estas diferenças serão atribuíveis ao clima e/ou a condicionamento, levando a 
favorecer ou desfavorecer modos de comunicação táctil e olfactiva.  
 A multiplicidade de características díspares estudadas, por vezes polarizadas, 
consoante as culturas, atinge proporções desmesuradas em relação ao que é pretendido para a 
presente revisão. No entanto, refira-se o grande número de estudos contraditórios, ou até 
pouco sistemáticos que povoam a literatura. Esta questão complexifica-se ao entrarem em 
cena diferentes estudos de diferentes modelos (por exemplo, construcionistas versus 
evolucionistas), para além de este corpo de conhecimento ser objecto de estudo de inúmeros 
investigadores de vários ramos das ciências sociais e humanas e, portanto, de diferentes 
visões de diferentes culturas.  
2.2 Teorias ecossistémicas 
  As teorias ecossistémicas têm a sua origem com Urie Bronfenbrenner (1979). Nascido 
em Moscovo, o autor emigrou com a família para os EUA aos seis anos de idade e, na sua 
primeira obra publicada, Dois Mundos da Infância: E.U.A. e U.R.S.S. (1970), destaca o 
processo de socialização em duas culturas diferentes (a cultura soviética e norte-americana), 
analisando o desenvolvimento desse processo no ambiente familiar, nos centros de educação 
infantil, na comunidade, prosseguindo até à análise de cada um dos países como um todo. 
Esta preocupação do autor com a análise dos diferentes parâmetros do contexto continuou e, 
mais tarde, o autor elabora o modelo ecológico do desenvolvimento humano (Bronfenbrenner, 
1979), que preconiza três características fundamentais: (1) o desenvolvimento resulta da 
interacção entre o indivíduo e os seus cenários de desenvolvimento; (2) o cenário (sistema) de 
desenvolvimento é constituído por vários subsistemas em interacção, o microssistema (ex. 
família), o mesossistema (ex. ligação família-escola), o exossistema e o macrossistema 
(modelos culturais dominantes numa sociedade); (3) o indivíduo é activo na construção dos 
cenários de desenvolvimento. Todos os sistemas são vistos em termos diacrónicos ou 
evolutivos (cronossistemas). De uma forma geral, esta abordagem focaliza o estudo 
contextual do desenvolvimento humano, apresentando uma concepção particular sobre o 
indivíduo, o meio ambiente em que está inserido e, principalmente, sobre a interacção que 
ocorre entre ambos. O indivíduo não é visto como um ser passivo, que apenas sofre o impacto 
do meio que o envolve, mas, pelo contrário, como tendo um papel dinâmico e activo no 
processo de inserção no meio em que vive, reestruturando-o. A interacção entre o indivíduo e 
o meio ambiente é tida como multidireccional ou recíproca. O termo “meio ambiente” é de 
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grande importância nesta abordagem. Bronfrenbrenner (1979) adopta a posição lewiniana de 
que o meio ambiente de maior relevância para o entendimento científico do desenvolvimento 
não é aquele descrito como realidade concreta e objectiva, mas sim a forma como os 
indivíduos o apreendem, interagindo dentro dele e com ele. Nesta acepção, a compreensão do 
desenvolvimento humano pressupõe mais do que a observação directa do comportamento de 
um único indivíduo num local específico, sem considerar os restantes factores que o 
influenciam. O desenvolvimento-no-contexto, em oposição ao desenvolvimento-fora-do-
contexto, requer a análise de sistemas de interacção de múltiplas pessoas, não se limitando a 
um único ambiente.  
3. Cultura e personalidade 
 Das várias teorias mencionadas que interligam a Psicologia e a Cultura, sobressai a 
ideia de que a diversidade de opiniões se mantém, ou aumenta, numa abordagem mais íntima 
das relações entre a personalidade do indivíduo e a cultura. A relação entre cultura e 
personalidade é vista sobre vários prismas, alguns deles antagónicos. Por exemplo, segundo 
Shweder (1991, cit in Triandis & Suh, 2002), não existem características universais/globais da 
personalidade, considerando as diferenças individuais da conduta como dependentes do 
contexto, não sendo generalizáveis a outros. Já McCrae et al. (2000 cit in Triandis & Suh, 
2002) afirmam o contrário, considerando que as características da personalidade são 
maioritariamente uma expressão da biologia humana do que produtos das experiências de 
vida, existindo tendências básicas que são independentes da cultura. Maccoby (2000), por sua 
vez, alerta para a ênfase exagerada que tal ponto de vista coloca na Biologia. Este opta por um 
compromisso entre as duas posições anteriores, afirmando que a personalidade sofre uma 
influência mútua dos genes e do ambiente, e que o comportamento será função, não apenas da 
cultura e da personalidade, como também da interacção entre a personalidade e a situação. 
Desenvolvendo esta ideia, refere que a ecologia, entre outros factores, molda a cultura que, 
por sua vez, molda os padrões de socialização, sendo que estes últimos terão influência na 
variância da personalidade. No mesmo sentido, Rohner (1986, 1999, cit in Triandis & Suh, 
2002) demonstra a existência de relação entre práticas de socialização e personalidade. Dubar, 
(1995) vai mais longe afirmando que a personalidade dos indivíduos é produto da cultura em 
que nasceram, para isso concorrendo os diferentes procedimentos educativos que lhes foram 
fornecidos na infância que não serão, de forma alguma, universais. Linton (1945 cit in Dubar, 
1995) refere-se ainda à existência de um “foyer psicológico” – núcleo duro da personalidade 
que Kardiner (1939 cit in Dubar, 1995) denomina de “personalidade de base” – configuração 
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particular própria aos membros de uma sociedade dada e que se manifesta por um certo estilo 
de vida sobre o qual os indivíduos desenham as suas variantes singulares.  
De todas estas afirmações resulta, acima de tudo, a noção de que também elas 
encerram em si próprias princípios ou pressupostos que são fruto de contextos históricos e, 
portanto, de contextos culturais. Igualmente, reconhece-se a controvérsia gerada pela tentativa 
de construir conhecimento acerca das relações entre dois constructos já de si extremamente 
complexos. No entanto, parece ser inegável a existência de uma relação, sendo observável a 
sua tradução nas diferenças entre indivíduos, povos e sociedades.  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CAPÍTULO II 
QUADRO TEÓRICO: CASAIS BICULTURAIS 
1. Casais Biculturais 
 Para a realização do presente estudo, a visão coloca-se sobre os sistemas conjugais e 
familiares, nos quais diferentes personalidades interagem e procuram conviver. Estando os 
elementos do sistema de casal, à partida, sob a influência da cultura produzida noutros 
sistemas que os englobaram e transformaram ao longo do seu desenvolvimento, no caso 
específico dos casais biculturais, a diversidade de processos e conteúdos culturais aumenta 
consideravelmente.  
 Nas últimas décadas do século XX, a emergência de uma sociedade da informação e 
da comunicação – que aproxima os distantes, aumenta a mobilidade e desfaz as fronteiras 
nacionais – e os novos fenómenos migratórios parecem apontar para um grande aumento do 
número de casais biculturais a nível mundial. No caso particular de Portugal, e de acordo com 
os dados do Instituto Nacional de Estatística (INE), o número de casamentos biculturais 
aumentou cerca de 10% entre o ano 2000 e o ano 2008.  
No entanto, a literatura parece não ter acompanhado este fenómeno, considerando-se o 
escasso número de artigos que sobre ele se debruçam. Com efeito, Waldaman e Rubalcava 
(2005) afirmam que, apesar de o número de casamentos biculturais estar a aumentar nas 
últimas três décadas, poucos artigos têm sido publicados sobre o papel da cultura e a 
influência da experiência específica da cultura na dinâmica psicológica do indivíduo e do par 
nestes casamentos. Ou seja, se por um lado o número de investigações orientadas para a 
discussão das diferenças culturais ou para a procura de padrões replicáveis interculturalmente 
é extenso, por outro, no que diz respeito a estas diferenças no seio do sistema conjugal, o 
número torna-se reduzido. Em Portugal, a literatura referente a essa temática é ainda mais 
escassa. Destaca-se, porém, o recente trabalho de Lind (2008) “Casais Biculturais e Casais 
Monoculturais: Diferenças e Recursos”, um enorme contributo para a investigação no âmbito 
da biculturalidade conjugal em Portugal, e de cuja revisão bibliográfica acerca do tema 
elaboramos de seguida uma síntese. 
Os primeiros trabalhos realizados sobre casais biculturais a eles se referiam como 
população de risco, preconizando uma visão negativa acerca da biculturalidade conjugal. 
Vários autores consideraram que este tipo de casais enfrentava uma maior complexidade e um 
maior número de dificuldades, devido a diferenças notáveis com que os cônjuges se 
deparavam no que respeita a valores, percepções, padrões e estilos de comunicação (Breger & 
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Hill, 1989; Laird, 1998; McGoldrick et al., 1982; McGoldrick & Preto, 1984; McGoldrick, 
Garcia, Preto, Hines & Lee, 1991, McGoldrick, 1998; Romano, 2001). Foi também referida a 
existência de maiores taxas de divórcio neste tipo de casais (McGoldrick & Preto, 1984; 
McGoldrick & Rohrbaugh, 1987; McGoldrick et al., 1991; Ho & Johnson, 1990), embora 
estudos e dados demográficos mais actuais tenham vindo a contrariar essa perspectiva. 
 Estudos mais recentes têm procurado compreender, não apenas quais as áreas de 
maior conflito neste tipo de casais, mas também quais os recursos de que dispõem para que a 
sua relação seja bem sucedida.  
 McGoldrick et al. (1991) referem-se a factores que influenciam o grau de ajustamento 
requerido para casais biculturais, nomeadamente: (1) a extensão das diferenças entre os 
valores culturais dos cônjuges; (2) diferenças no grau de aculturação dos cônjuges; (3) 
diferenças religiosas; (4) diferenças do fenótipo (“raciais”); (5) o género dos cônjuges de cada 
cultura (partindo da hipótese de que as mulheres possuem uma maior capacidade de 
adaptação relativamente aos homens, sendo que o casamento de uma mulher estrangeira com 
um homem da cultura local seria menos problemático do que o contrário); (6) diferenças 
socioeconómicas; (7) familiaridade de cada cônjuge, antes do casamento, com o contexto 
cultural do parceiro; (8) aceitação, por parte das famílias de origem, do casamento bicultural; 
e (9) outros factores, como a razão de emigração do cônjuge, a língua falada em casa, o grau 
de diferença nos padrões de expressão emocional e comunicacional, e diferenças na forma de 
visão do mundo. Os mesmos autores consideram também que diferentes valores e atitudes em 
relação à educação dos filhos podem constituir uma fonte de potencial conflito nos casais 
biculturais. Por exemplo, referem que os “latinos” tendem a valorizar muito a alimentação dos 
filhos e a considerar a saída dos filhos de casa como algo arriscado. 
 Por sua vez, Romano (2001), com base em entrevistas a 26 casais biculturais, 
estabeleceu algumas áreas que poderão ser problemáticas no seio de uma relação amorosa 
bicultural: 
- o sistema de valores - o que é considerado bom ou mau, certo ou errado, verdadeiro 
ou falso, pode variar muito entre as culturas; 
- os hábitos alimentares - o quê, quando, onde e com que utensílios se come; 
- sexualidade e intimidade - podem divergir muito entre culturas as atitudes acerca de 
temas como a virgindade, a fidelidade, a importância do número de filhos, a circuncisão, a 
educação, a higiene sexual e a forma de revelar o afecto; 
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- papéis de género - existem culturas em que o papel do homem é dominante, outras 
em que domina o papel da mulher, e ainda outras onde se verifica uma relação mais 
igualitária entre os diferentes papéis de género; a definição destes papéis influencia questões 
de poder e de decisão no que se refere à vida de casal (gestão doméstica, gestão financeira, 
educação dos filhos ou assuntos ligados a contactos institucionais extrafamiliares); 
- diferentes noções do tempo - existem ritmos de trabalho distintos entre culturas 
diferentes; por exemplo, chegar atrasado, em certas culturas, pode ser considerado ofensivo, 
enquanto que noutras, pelo contrário, pode ser ofensivo chegar à hora marcada; 
- local de residência – a decisão acerca de qual o país em que o casal bicultural irá 
residir é sempre uma questão complexa; haverá sempre um cônjuge que se tornará estrangeiro 
e outro que não, a não ser que decidam viver num terceiro país; 
- amizades - o que é considerado um amigo varia de cultura para cultura; um 
verdadeiro amigo numa cultura poderá ser considerado, noutra cultura, como um amigo 
superficial; além disso, na questão das amizades deve-se também ter em conta que, 
geralmente, o cônjuge estrangeiro possui uma rede social mais precária, sobretudo se não 
domina a língua local; alguns casais biculturais consideram por isso vantajoso estabelecer 
amizade com outros casais do mesmo tipo, que partilhem o mesmo tipo de problemas; 
- família de origem – a forma de ligação com a família alargada pode variar muito 
entre culturas; frequentemente, uma pessoa de uma cultura que mantém claras fronteiras com 
a sua família de origem, considera que o seu cônjuge lhe é desleal quando este se envolve 
com a sua família de origem; podem surgir problemas no casal bicultural por considerarem os 
sogros demasiadamente intrusivos ou demasiadamente afastados, o que pode depender de 
valores culturais distintos; 
- diferentes religiões - muitas das nossas crenças, atitudes, valores, rituais e visões do 
mundo têm uma base religiosa, mesmo que não sejamos praticantes; um casal bicultural cujos 
cônjuges pertencem a religiões diferentes enfrenta desafios acrescentados, que se iniciam logo 
com o casamento - casar na religião de quem? Educar os filhos segundo que princípios 
religiosos?; frequentemente acontece que os dois cônjuges se afastam das práticas religiosas 
distintas; 
- educar os filhos - muitos casais começam a ter consciência das diferenças culturais a 
partir do nascimento do primeiro filho, quando surge a necessidade de tomar inúmeras 
decisões - qual o nome a escolher, qual a língua a ensinar ou ensinar as duas línguas maternas 
dos cônjuges (bilinguismo), qual a religião de baptismo, qual o estilo educativo a adoptar 
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(varia entre culturas: mais permissivo, mais autoritário, mais democrático)?; segundo o autor 
(Romano, 2001), a educação dos filhos é, talvez, a área em que saber lidar com as diferenças 
culturais constitui um desafio maior; 
- língua e comunicação - a comunicação é, por excelência, um dos maiores problemas 
de qualquer casal; essa dificuldade pode agravar-se no caso dos casais biculturais, pois a 
escolha da língua em que o casal comunica pode afectar o equilíbrio de poder – o cônjuge que 
fala na sua língua materna possui, automaticamente, mais informação e poder de decisão do 
que o cônjuge que fala uma língua estrangeira; por esta razão, alguns casais optam por 
comunicar numa terceira língua; além disso, os estilos de comunicação verbal e não verbal 
podem variar de cultura para cultura; a comunicação pode ser de ordem racional, reservada, 
dramática, expressiva, directa ou implícita; também a forma de comunicar a tristeza pode 
variar entre expressividade, negação, estoicidade, zanga, etc.; 
- lidar com o stress e com os conflitos - algumas culturas exprimem sentimentos 
negativos perante o stress, outras enfatizam o auto-controlo; existem também, entre as 
culturas, diferentes estratégias para resolver conflitos, como a confrontação, a argumentação 
racional, a expressão emocional, o evitamento, o afastamento ou a utilização de respostas 
indirectas; algumas destas estratégias, nos casais biculturais, podem ser complementares, 
enquanto que outras podem constituir fonte de conflitos; 
- doença e dor - as pessoas diferem, de cultura para cultura, na forma como vivenciam 
e experienciam a dor, como consideram o que é sintomático, como comunicam a dor e os 
sintomas e na forma como procuram ajuda e tratamento; 
- visão etnocêntrica de um dos cônjuges - o facto de um dos cônjuges ter esta visão, 
segundo o autor, impede uma atitude de tolerância, respeito mútuo e sensibilidade face aos 
valores um do outro, que são essenciais para este tipo de casais; 
- lidar com a morte e com o divórcio - cada cultura possui os seus rituais de luto; 
também as leis da herança, divórcio e custódia dos filhos pode ser muito diferente entre as 
culturas.  
Falicov (1995) também se refere aos conflitos dos casais biculturais, enumerando 
aqueles que ocorrem com mais frequência: conflitos no código cultural (comunicação verbal e 
não verbal), conflitos devidos a diferenças culturais e conflitos devidos à utilização de 
estereótipos (hiper-simplificação). Molina, Estrada e Burnett (2004) referem-se à 
“camuflagem cultural” (quando um cônjuge evita a responsabilização pessoal de 
determinados comportamentos, atribuindo-os à sua cultura ou à cultura do cônjuge) e aos 
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estereótipos associados a uma comunicação desadequada como duas potenciais fontes de 
conflito no relacionamento deste tipo de casais. 
No que diz respeito às estratégias utilizadas para lidar com as diferenças e com as 
dificuldades, Romano (2001) postula quatro tipos de casais biculturais: 
- submissão ou imersão - um cônjuge submete-se à cultura do outro; 
- obliteração - ambos negam a sua herança cultural, formando uma terceira 
“identidade cultural” (viver num pais “neutro”, falar numa Língua “neutra”...); 
- compromisso - cada cônjuge abdica de aspectos, por vezes importantes, da sua 
herança cultural; 
- consenso - os cônjuges estão continuamente abertos a mudanças, conforme as 
circunstâncias. 
O autor considera este tipo como o mais adequado, porque se trata de uma situação de 
resolução de conflitos do tipo “ganhar-ganhar”, na qual ambos os cônjuges “ganham”, 
permitindo a cada um ser diferente sem perder a sua identidade cultural. Este tipo implica que 
os cônjuges procurem constantemente soluções que satisfaçam, quer o casal no seu todo, quer 
cada cônjuge individualmente. Se uma solução não se revelar adequada, tenta-se procurar 
outra, o que requer, muitas vezes, soluções criativas nas quais o humor, a flexibilidade e o 
pensamento divergente desempenham um papel importante. 
Ainda o mesmo autor, na óptica dos casais entrevistados no seu estudo, enumera os 
diversos recursos que os casais biculturais consideram  possuir: (1) ter oportunidade de ser 
forçado a questionar os seus valores, ideias e preconceitos, o que implica auto-crescimento; 
(2) ser exposto a novas, diferentes e válidas formas de abordar a vida e resolver problemas; 
(3) vivenciar maiores variação e vitalidade no seu estilo de vida; (4) desenvolver uma 
identidade internacional; (5) ter filhos biculturais, que possuam uma visão do mundo mais lata 
e a capacidade de se sentirem em casa, independentemente de onde estiverem; e (5) sentir-se 
pioneiro numa nova ordem mundial de tolerância, abertura e discriminação. 
Romano (2001) refere-se também a factores preponderantes para que um casamento 
bicultural seja bem sucedido: (1) forte comprometimento com a relação (os casais biculturais 
acreditam que não possuem um maior grau de tolerância face às diferenças, como também 
têm, desde o início, a consciência de que os esperam mais dificuldades, devido às diferenças 
existentes - parece que uma maior dificuldade e uma maior complexidade antecipadas pelos 
casais mobilizam mais recursos e factores de resiliência); (2) habilidade em comunicar (o que 
também implica conhecer a língua materna do cônjuge); (3) ser sensível às necessidades e 
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valor do cônjuge; (4) mostrar interesse pelos aspectos culturais do cônjuge; (5) ser 
extremamente flexível; (6) existência de uma sólida e positiva auto-imagem de ambos os 
cônjuges; (7) amor e afecto como motivos principais para o casamento; (8) ter objectivos em 
comum, apesar das diferenças; (9) cultivar o espírito da aventura e da curiosidade; e (10) 
revelar sentido de humor. 
2. Revisão de estudos empíricos  
2.1 Revisão de estudos empíricos qualitativos 
 Da revisão de estudos empíricos de carácter qualitativo elaborada por Lind (2008), 
destaca-se a ideia de que os casais biculturais, apesar das diferenças culturais com que os 
cônjuges se deparam, atingem um nível de harmonia conjugal idêntico ao dos casais 
monoculturais. Os diferentes resultados desses estudos apontam para os vários factores 
protectores na biculturalidade conjugal: respeito por ambas as culturas envolvidas, 
flexibilidade e estilo de ajustamento cultural mútuo (Soncini, 1997); interesse e participação 
nas actividades culturais dos cônjuges (Weir, 2003); estratégias de coping biculturais e 
contacto com a sua cultura de origem (Del Rio, 1999); uma forte rede social, uma visão 
compatível sobre a educação dos filhos e uma educação bilingue e bicultural dos filhos 
(Nabeshima, 2006). Além disso, apontam também para factores de risco: conflitos em relação 
a áreas familiares; aos papéis de género (O’Hearn, 1997; Romano, 2001);  à religião e ao 
fenótipo (McGoldrick et al., 1991); às amizades (Romano, 2001); à comunicação verbal e não 
verbal, à relação com os sogros, à diferença nos estilos de educação dos filhos e à gestão do 
tempo e do dinheiro (Del Rio, 1999; Romano, 2001); à comunicação, às desigualdades no 
trabalho doméstico entre os cônjuges e às diferenças no grau de afecto revelado (Nabeshima, 
2006). 
2.2 Revisão de estudos empíricos quantitativos 
 Da revisão de estudos quantitativos (com verificação de hipóteses) elaborada por Lind 
(2008), emergem as seguintes conclusões: 
(1) os casais biculturais não diferem dos casais monoculturais no que se refere ao grau de 
satisfação conjugal, no entanto, revelam um maior grau de insatisfação na relação com 
os filhos (Negy & Snyder, 2000); 
(2) os casais biculturais podem alcançar níveis elevados de intimidade e de compreensão 
mútua através de uma intensa negociação acerca das suas diferenças culturais (Heller 
& Wood, 2000); 
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(3) os casais biculturais revelam uma maior correlação intracasal de empatia, 
comparativamente aos casais monoculturais (Guttman et al., 1988); 
(4) homens e mulheres de casais biculturais diferem, em alguns aspectos da 
personalidade, dos seus congéneres da mesma cultura numa relação monocultural, 
devido a uma maior adaptação requerida em casais biculturais (ibidem); 
(5) semelhantes visões do mundo e uma diferença na flexibilidade interpessoal entre os 
cônjuges relacionam-se com uma maior satisfação conjugal (Thomson, 1998); 
(6) um maior número de dificuldades culturais referidas por indivíduos de casais 
biculturais está correlacionado com um maior nível de depressão nesse tipo de casais 
(Baltas & Steptoe, 2000); 
(7) verificou-se, por um lado, que existe uma maior adaptação, nos casais biculturais, das 
mulheres estrangeiras relativamente aos homens estrangeiros; por outro lado, não se 
verificou uma relação entre um maior nível de aculturação de ambos os cônjuges e o 
seu bem-estar (Negy & Snyder, 2000; Kelaher, Williams & Manderson, 2001; Muller, 
2004). 
3. Casais biculturais e casais monoculturais 
Destacaremos agora o estudo de Lind (2008), seus objectivos de investigação e suas 
conclusões. Comparando uma amostra de 275 casais monoculturais com uma amostra de 145 
casais biculturais, o autor procurou dar resposta às seguintes questões: (a) em que medida os 
casais monoculturais e biculturais diferem nos rituais familiares e na satisfação conjugal?; 
(b) em que medida os rituais familiares contribuem para a satisfação conjugal dos casais 
monoculturais e biculturais?; e (c) será que o maior domínio da língua materna do cônjuge 
está positivamente correlacionado com um maior grau de satisfação conjugal em casais 
biculturais? As conclusões da investigação são apresentadas em seguida. 
3.1 Diferenças entre casais monoculturais e casais biculturais 
 No que se refere a diferenças significativas intercasais (entre casais monoculturais e 
casais culturais), concluiu-se que: 
- não se verificam diferenças significativas entre os casais monoculturais e os casais 
biculturais nos valores totais de satisfação conjugal; no entanto, os casais 
biculturais apresentam um maior grau de conflito, mas também um maior grau de 
intimidade; 
  20 
- os casais monoculturais revelam um maior grau de ritualização global, o que 
significa que os casais biculturais encaram os rituais familiares e culturais de uma 
forma mais flexível; os casais monoculturais revelam um maior grau de 
ritualização dos rituais familiares e culturais e atribuem um maior significado aos 
rituais culturais; 
- os casais biculturais atribuem significativamente menos importância à forma como 
se realizam os rituais; 
- não se verificam diferenças significativas entre os dois tipos de casais 
relativamente ao acordo e à satisfação em relação à forma como se realizam os 
rituais do casal; 
- os casais biculturais revelam uma maior amplitude da diferença na forma como se 
realizam os rituais do casal, em relação às duas famílias de origem; isto significa 
que os rituais familiares e culturais nos casais monoculturais são mais semelhantes 
aos rituais de ambas as famílias de origem, o que aponta para menores diferenças 
culturais entre os cônjuges dos casais monoculturais; 
- os casais monoculturais consideram-se significativamente mais religiosos. 
Em relação às diferenças significativas intracasais encontradas entre homens e 
mulheres de ambas as amostras, verificou-se que: 
- os homens revelam uma maior satisfação conjugal e um maior nível de confiança 
em relação às mulheres; 
- não existem diferenças significativas no grau de ritualização global entre homens e 
mulheres; 
- ambos os cônjuges consideram que as mulheres organizam e determinam mais a 
forma como se realizam os rituais familiares; 
- as mulheres atribuem mais importância à forma como se realizam os rituais; 
- a forma com se realizam os rituais do casal é significativamente mais semelhante à 
da família de origem da mulher, o que aponta para um papel preponderante da 
família de origem da mulher na transmissão dos rituais familiares e culturais; 
- não existem diferenças significativas entre homens e mulheres no que se refere ao 
acordo e à satisfação em relação à forma como se realizam os rituais do casal; 
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- as mulheres consideram-se significativamente mais religiosas em relação aos seus 
cônjuges. 
3.2 Diferenças em casais biculturais em função da origem cultural dos cônjuges 
 No que se refere aos efeitos intercasais, ou seja, entre casais em que a mulher é 
portuguesa e o homem estrangeiro e casais em que a mulher é estrangeira e o homem 
português, conclui-se que: 
- a forma como se realizam os rituais assemelha-se mais a ambas as famílias de 
origem em casais em que a mulher é estrangeira e o homem português; no entanto, 
os casais em que o homem é português e a mulher é estrangeira e os casais em que 
o homem é estrangeiro e a mulher portuguesa não diferem na satisfação conjugal, 
no grau de ritualização, na herança dos rituais, no domínio das línguas maternas, 
na satisfação global com Portugal e no grau de religiosidade; 
- as diferenças encontradas entre homens e mulheres nos casais biculturais são 
semelhantes às diferenças encontradas entre homens e mulheres quando a amostra 
de casais biculturais e a amostra de casais monoculturais são analisadas 
conjuntamente; no entanto, encontram-se menos diferenças entre homens e 
mulheres na amostra de casais biculturais analisada isoladamente: as mulheres de 
casais biculturais não diferem dos seus cônjuges no grau de confiança e na 
importância atribuída à forma como se realizam os rituais, contrariamente ao que 
acontece quando a análise se refere ao conjunto das duas amostras (casais 
biculturais e casais monoculturais); 
- encontram-se vários efeitos significativos de interacção, ou seja, de diferenças 
entre cônjuges portugueses e cônjuges estrangeiros, independentemente do género: 
(a) os cônjuges estrangeiros apresentam um maior grau de confiança no seu 
cônjuge, mas não diferem no grau de satisfação conjugal global; (b) quando o 
casal avalia a semelhança dos rituais familiares com a família de origem do 
cônjuge, os resultados parecem apontar para uma maior semelhança dos rituais 
familiares com a família de origem portuguesa do que com a família de origem 
estrangeira; (c) os cônjuges estrangeiros consideram uma maior diferença na 
herança dos rituais de cada família de origem; (d) os cônjuges estrangeiros 
consideram dominar mais o português do que os portugueses dominam a língua 
materna dos seus cônjuges estrangeiros; (e) os cônjuges estrangeiros consideram-
se mais satisfeitos com Portugal do que os cônjuges portugueses; e (f) os cônjuges 
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estrangeiros não diferem dos cônjuges portugueses no grau de ritualização, tal 
como não diferem no grau de acordo, importância e satisfação atribuídos à forma 
como se realizam os rituais, nem no grau de religiosidade. 
3.3 Satisfação conjugal em casais monoculturais e em casais biculturais 
 Procurando-se verificar o que contribui significativamente para uma maior satisfação 
conjugal em casais monoculturais e em casais biculturais, concluiu-se que: 
(a) Variáveis demográficas e religiosidade 
- nas mulheres de casais monoculturais, verifica-se um efeito negativo da idade e 
dos anos de casamento com a satisfação conjugal, o que não se verifica nas 
mulheres de casais biculturais; 
- uma maior escolaridade das mulheres está correlacionada com um maior grau de 
conflito em casais monoculturais, mas não em casais biculturais; 
- um maior número de recasamentos está correlacionado com um menor grau de 
confiança apenas nas mulheres de casais biculturais; 
- um maior número de filhos tem um efeito negativo na satisfação conjugal, 
sobretudo para os homens de casais biculturais e para as mulheres de casais 
monoculturais; 
- uma maior religiosidade está associada a menores conflitos para os homens de 
casais monoculturais e de casais biculturais, mas também a um menor grau de 
intimidade para as mulheres de casais monoculturais. 
(b) Grau de ritualização 
- um maior grau de ritualização está positivamente correlacionado com a satisfação 
conjugal dos casais monoculturais, que difere significativamente dos casais 
biculturais, onde essa associação não se verifica; 
- um maior grau de ritualização dos rituais familiares tem um efeito negativo na 
satisfação conjugal dos homens de casais monoculturais, mas não nos homens de 
casais biculturais; por sua vez, um maior grau de ritualização dos rituais culturais 
tem um efeito negativo na satisfação conjugal dos maridos de casais biculturais, 
mas não dos homens de casais monoculturais; 
- um maior significado atribuído aos rituais familiares está correlacionado com uma 
maior satisfação conjugal de casais monoculturais e de casais biculturais, mas um 
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maior significado atribuído aos rituais culturais revelou, apenas nos casais 
monoculturais, efeitos positivos na satisfação conjugal. 
(c) Herança dos Rituais Familiares 
- o acordo em relação à forma como se realizam os rituais é a variável mais 
pertinente para a satisfação conjugal dos casais biculturais; tem também algum 
efeito na satisfação conjugal de casais monoculturais, sobretudo em relação aos 
homens; 
- uma maior semelhança dos rituais do casal com os da família de origem da mulher 
é mais favorável para a satisfação conjugal, sobretudo nos casais biculturais; no 
entanto, a amplitude das diferenças dos rituais do casal em relação às duas famílias 
de origem não está correlacionada com a satisfação conjugal em casais biculturais 
e em casais monoculturais; 
- quanto mais os homens de casais monoculturais organizam e determinam os 
rituais, maior é a satisfação conjugal das suas mulheres; quanto mais as mulheres 
de casais biculturais organizam e determinam os rituais, maior é o grau de 
intimidade dos seus homens; 
- mulheres de casais monoculturais, comparativamente a mulheres de casais 
biculturais, atribuem uma importância significativamente maior no que se refere à 
forma como se realizam os rituais familiares, o que está correlacionado com uma 
maior satisfação conjugal dos casais monoculturais (o que não se verifica tanto 
para as mulheres de casais biculturais); uma menor importância atribuída em 
relação à forma como se realizam os rituais tem um efeito positivo na satisfação 
conjugal dos homens de casais monoculturais; nos casais biculturais, a importância 
atribuída à forma como se realizam os rituais não está associada à satisfação 
conjugal. 
(d) Variáveis específicas nos casais biculturais 
- quanto maior é o domínio da língua materna do cônjuge nas mulheres de casais 
biculturais, maior é o grau de satisfação do casal; o domínio da língua materna das 
mulheres por parte dos homens de casais biculturais não está correlacionado com a 
satisfação conjugal do casal; a utilização de uma terceira língua nos casais 
biculturais não está correlacionada com a sua satisfação conjugal; 
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- quanto maior é a satisfação global com Portugal, maior é a satisfação conjugal dos 
homens de casais biculturais; nas mulheres de casais biculturais, este efeito não se 
verifica. 
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CAPÍTULO III 
ESTUDO EMPÍRICO: APRESENTAÇÃO E JUSTIFICAÇÃO DA METODOLOGIA 
1. Objectivos 
Como dissemos na introdução, a presente investigação, tendo como tema a 
caracterização de relações amorosas heterossexuais biculturais, prossegue o objectivo geral de 
explorar a forma como a cultura influencia a construção e a manutenção de relações com essa 
particularidade. Especificamente, pretende-se identificar domínios da relação em que os 
elementos do casal se deparam com maiores discrepâncias que assumem como culturais; 
identificar obstáculos encontrados que se devem às diferenças de cultura e estratégias 
utilizadas para superar esses obstáculos; apreender como decorrem os respectivos processos 
de aculturação; perscrutar o processo de construção de uma cultura própria comum e conhecer 
que significados são, individualmente, derivados pelos elementos do casal, a partir da 
experiência de vivência conjunta, no que respeita à sua especificidade bicultural. 
2. Características do estudo 
O estudo realizado insere-se no paradigma qualitativo de investigação, que tem vindo 
a ganhar relevo, a partir da década de 60, nas Ciências Sociais e Humanas, na sua base 
hermenêutica, interpretativa e de compreensão dos fenómenos a partir da indução. De acordo 
com Mucchielli (1991), a investigação qualitativa configura-se como uma estratégia de 
pesquisa que privilegia técnicas qualitativas de recolha e análise de dados, com a finalidade 
de, em compreensão, explicitar um facto humano, sendo que a caracterização dessas técnicas 
se prende, sobretudo, com a natureza da relação do investigador com o instrumento que utiliza 
e com o objecto de estudo. No âmbito desta relação, é inevitável a implicação do investigador, 
o que lhe exige experiência e esforço intelectual. Bogdan e Biklen (1994), por sua vez, 
referem-se à investigação qualitativa considerando tratar-se de um termo genérico onde é 
possível inserir e agrupar diferentes estratégias de investigação com características próprias. 
Além disso, elencam também as suas características fundamentais, das quais salientamos as 
mais relevantes para a caracterização do nosso estudo: (1) o instrumento principal é o 
investigador; (2) é descritiva; (3) os dados analisam-se de forma sobretudo indutiva; e (4) o 
significado é de importância fulcral para os investigadores.  
 A presente investigação pretende situar-se neste quadro de inteligibilidade, 
particularmente, pelo facto de se tratar de um estudo de carácter exploratório, dele se 
procurando retirar indicações prováveis e não certezas plausíveis. Com efeito, a investigação 
em Ciências Humanas, para alcançar a racionalidade e plausibilidade (sempre limitadas), é 
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geralmente precedida por um momento de errância – mais subjectivo, reflexivo e impreciso –, 
pelo que este estudo se constituiu como ponto de partida para estudos posteriores. Para a 
recolha de dados foi utilizada a entrevista semi – estruturada, tendo sido o seu tratamento 
realizado por análise de conteúdo. 
3. Sujeitos entrevistados 
 O estudo recai sobre um conjunto de três casais heterossexuais biculturais residentes 
em Portugal. As três mulheres são de nacionalidade portuguesa e os três homens são 
originários da Europa do Norte e Central, nomeadamente da Holanda, da Alemanha e de 
Inglaterra. No início da investigação (em 2006), os indivíduos originários da Holanda e de 
Inglaterra tinham ambos 50 anos de idade, tendo as suas mulheres, respectivamente, 43 e 49 
anos. O indivíduo de nacionalidade alemã tinha 26 anos de idade e a respectiva mulher tinha 
24 anos, pelo que o grupo de sujeitos se constitui por dois casais da mesma geração e um 
casal de uma geração posterior. O acesso a estes casais obedeceu ao princípio da 
conveniência. Os elementos dos casais foram entrevistados individualmente. 
4. Técnica de recolha de dados 
 A técnica de recolha de dados utilizada neste estudo é a entrevista, aquela que é mais 
amplamente utilizada pela metodologia qualitativa. É um instrumento que se caracteriza pela 
fraca directividade (Ghiglione & Matalon, 1992) e que permite obter informações através da 
relação dialógica entre duas ou mais pessoas, de forma a que uma delas obtenha informações 
relativas a um assunto determinado. De acordo com Quivy & Campenhoudt (1992), na técnica 
da entrevista, existe, por um lado, um elevado grau de profundidade dos elementos de análise 
recolhidos e, por outro, flexibilidade e fraca directividade (variante nos diferentes tipos de 
entrevista) que possibilitam a recolha das interpretações e dos testemunhos dos entrevistados, 
respeitando os seus quadros de referência. Estas características fazem com que a entrevista se 
constitua como uma técnica vantajosa em relação a outras no âmbito da investigação nas 
Ciências Sociais e Humanas. 
 As entrevistas variam no que diz respeito ao grau de estruturação. Ghiglione & 
Matalon (1992) dividem a entrevista, classicamente, em três tipos, de directividade crescente 
e, consequentemente, de liberdade de resposta decrescente do inquirido: a entrevista não 
directiva (livre ou em profundidade), a entrevista semi-directiva e a entrevista directiva ou 
estandardizada (mais próxima do questionário de questões abertas).  
 O tipo de entrevista considerado mais pertinente para o presente estudo é a entrevista 
semi-directiva, também designada por outros autores como entrevista semi-estruturada 
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(Bogdan & Biklen, 1994) ou como entrevista semi-dirigida (Quivy & Campenhoudt, 1992). 
Este tipo de entrevista parte de um quadro temático de referência. O entrevistador elabora um 
guião no qual figura uma série de temas e tópicos a abordar durante a entrevista. Com base 
neste guião inicial, o entrevistado tem a liberdade para desenvolver cada situação em qualquer 
direcção que considere adequada, sendo que a ordem pela qual os temas são abordados é livre. 
No entanto, se o entrevistado não abordar espontaneamente determinada questão o 
entrevistador deve propor-lhe o desenvolvimento desse tema. A ambiguidade neste tipo de 
entrevista é menor do que na entrevista não directiva, uma vez que o esquema da entrevista 
estrutura o indivíduo, fornecendo-lhe um quadro de referência. Apesar disso, como 
avançámos antes, uma certa ambiguidade mantém-se em cada tema, ou seja, as categorias 
estruturantes permanecem relativamente ambíguas (Marconi & Lakatos, 1990). 
5. Desenho do estudo 
O presente estudo foi realizado em dois momentos distintos de investigação, com 
distintos momentos de recolha de dados. O primeiro momento teve lugar no ano de 2006, em 
que os participantes foram sujeitos a uma entrevista semi-estruturada que tinha como 
finalidade recolher informação directamente relacionada com os objectivos da investigação. 
Desta forma, organizou-se um guião de entrevista do primeiro momento de recolha de dados, 
com o tema “caracterização de relações amorosas heterossexuais biculturais”, com o objectivo 
geral de “explorar a forma como a cultura influencia a construção e a manutenção de uma 
relação amorosa heterossexual bicultural”, e com os seguintes objectivos específicos: (1) 
identificar domínios da relação em que os elementos do casal se deparam com maiores 
discrepâncias que assumem como culturais; (2) identificar obstáculos específicos encontrados 
que se devam às diferenças de cultura e estratégias utilizadas para superar esses obstáculos; 
(3) apreender como decorrem os respectivos processos de aculturação; (4) perscrutar o 
processo de construção de uma cultura própria comum; e (5) conhecer que significados 
derivam, individualmente, os elementos do casal, a partir da experiência de vivência conjunta, 
no que respeita à sua especificidade bicultural. O guião organiza-se em blocos temáticos aos 
quais correspondem objectivos específicos da entrevista e possíveis questões (anexo 1).  
O segundo momento de recolha de dados teve lugar no ano de 2009, em que os participantes 
foram sujeitos a nova entrevista semi-estruturada, através da qual se pretendeu devolver aos 
entrevistados as conclusões derivadas do primeiro momento de investigação, de forma a 
recolher o seu feedback e a validar a investigação. Além disso, pretendeu-se recolher novas 
informações (follow – up) relativamente a algumas questões que se possam ter desenvolvido 
nos últimos dois anos e que pudessem ter particular interesse para a investigação. Neste 
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sentido, organizou-se um guião de entrevista do segundo momento de recolha de dados, com 
o mesmo tema “caracterização de relações amorosas heterossexuais biculturais”, com o 
mesmo objectivo geral de “explorar a forma como a cultura influencia a construção e a 
manutenção de uma relação amorosa heterossexual bicultural”, e com os seguintes objectivos 
específicos: (1) confrontar os entrevistados com a conclusões derivadas do primeiro momento 
de investigação e, com o seu feedback, procurar validar essas conclusões; e (2) recolher novas 
informações (follow-up) relativamente a algumas questões que se possam ter desenvolvido 
nos últimos dois anos e que tenham particular interesse para a investigação. O guião organiza-
se em blocos temáticos aos quais correspondem objectivos específicos da entrevista e 
possíveis questões (anexo 2). 
6. Procedimento de recolha de dados 
 Nos dois diferentes momentos de recolha de dados, os participantes foram contactados 
através do telefone, tendo-lhes sido explicado o objectivo do estudo e de cada um dos seus 
momentos, e solicitada a participação, sublinhando-se a importância do seu contributo e 
assegurando-se o seu carácter confidencial. O local de realização das entrevistas foi acordado 
também pelo telefone. As entrevistas realizaram-se nas residências dos casais, à excepção da 
primeira entrevista com os indivíduos do casal em que homem é proveniente da Holanda, que 
se realizou numa escola secundária – onde se verificou ser possível o desenvolvimento de tal 
acção – próxima do seu domicílio. Com a licença dos entrevistados, o registo das entrevistas 
foi feito através do gravador. É ainda de referir que a primeira entrevista com o homem 
holandês foi realizada em inglês, devido a algumas dificuldades do próprio com a Língua 
Portuguesa, embora a segunda entrevista tenha já sido realizada nesta língua. 
7. Tratamento e análise dos dados 
 Prosseguindo-se objectivos de tratamento e de análise de dados, realizou-se, nos dois 
momentos de investigação, a transcrição de cada uma das entrevistas (anexo 3). Os dados 
foram, em seguida, sujeitos a procedimentos de análise de conteúdo, definida por Bardin 
(1988) como “um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores 
(quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens” (p. 42). A autora desvincula-se das 
técnicas obsessivamente objectivas que marcaram a primeira metade do século XX. Ao 
definir desta forma a análise de conteúdo, a autora considera que, no decorrer das décadas de 
1950 e de 1960, se dá uma libertação desta técnica da objectividade clássica, integrando-se, na 
sua utilização, a compreensão clínica. Podendo extrair das comunicações “estruturas 
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traduzíveis em modelos”, para além de utilizar o cálculo de frequências, a análise de conteúdo 
constitui-se como uma “hermenêutica controlada”, uma “tarefa paciente de desocultação”, 
oscilando entre a objectividade e a subjectividade (Bardin, 1988, p.9). Na sua essência, a 
análise de conteúdo permite dela retirar compreensões e significações não consideradas numa 
leitura a priori, no que se refere às comunicações (com a análise descritiva) e inferências 
relativas às suas condições de produção.  
A função da análise de conteúdo é dupla: a função heurística, que enriquece a tentativa 
exploratória, e a função de confirmação ou infirmação de hipóteses. L’Écuyer (1990), após 
uma revisão das etapas de análise propostas por um vasto grupo de autores importantes na 
análise de conteúdo (Mucchielli; Bardin; D’Unrug; Clapier-Valladon; Van Kaam; Giorgi), 
apresenta um “modelo geral”, constituído por seis etapas: leituras preliminares e 
estabelecimento de uma lista de enunciados (1); escolha e definição das unidades de 
classificação (2); processos de categorização e de classificação (3); quantificação e tratamento 
estatístico (4); descrição científica (5) e interpretação dos resultados (6).   
Tendo presente a literatura existente sobre possíveis procedimentos a adoptar, a 
análise que efectuámos baseou-se sobretudo em Bardin (1988) e L’Écuyer (1990) e seguiu 
quatro etapas que passamos a apresentar e descrever.  
Etapa 1 – Leituras Preliminares 
 Esta etapa inicia-se com a leitura por inteiro de todo o material disponível (L’Écuyer, 
1990), fase a que Bardin (1988) se refere como “leitura flutuante”, na qual o analista apreende 
as características básicas do material a analisar, impregnando-se de impressões e orientações.  
 Repetindo-se a leitura, são identificadas ideias-chave das entrevistas, referidas por 
Bardin (1988) como “ideias força”, inventariando-se expressões e frases que ilustrem e 
clarifiquem o seu sentido significante.  
 São ainda seleccionadas as “unidades de significação”, ou seja, partes em que o texto é 
separado com vista à descoberta da sua significação profunda por classificação e que, 
relativamente aos objectivos da análise, devem possuir em si mesmas um sentido completo. 
De acordo com L’Écuyer (1990), a “unidade de sentido” é mais adequada a uma análise 
qualitativa de conteúdos e a “unidade de numeração” mais adequada à comparação entre 
grupos. Desta forma, para a análise do presente estudo adoptou-se como unidade de 
significação a “unidade de sentido”, sendo o texto partido em partes que têm em si um sentido 
global unitário, sentido esse que pode ser esclarecido através de partes de texto distantes que 
fazem também parte dessa unidade de sentido.  
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Etapa 2 – Processo de Categorização e Classificação  
 Este processo tem como finalidade a definição e enunciação das categorias de análise 
do discurso dos entrevistados, procurando-se agrupar as unidades de significação por analogia 
de sentido. Desta forma, os enunciados cujo sentido se aproxima são agrupados em 
categorias, conjuntos ou temas, de forma a evidenciar-se a significação profunda dos 
discursos em estudo.  
 Uma categoria é a representação de uma classe de significados que detém um sentido 
que é comum aos vários enunciados que lhe correspondem. À categoria é, geralmente, dado 
um título, que tem em conta esses aspectos em comum. 
 O objectivo da categorização, de acordo com Bardin (1988), é o fornecimento de uma 
representação simplificada de dados brutos através da sua condensação. L’Écuyer (1990) a 
isto acresce que as categorias devem ser diferentes o suficiente para que evitem sobrepor-se e 
devem ser definidas de modo a não existirem dúvidas relativamente à pertença deste ou 
daquele enunciado.  
Etapa 3 – Descrição Qualitativa. 
 Esta etapa consiste na descrição das particularidades específicas dos vários 
entrevistados reagrupados sob cada uma das categorias. Nela se evidenciam relações de 
significados no interior de uma categoria e entre categorias.  
Etapa 4 – Interpretação e discussão dos resultados 
De acordo com L’Écuyer (1990), a interpretação e discussão dos resultados de uma 
análise de conteúdo pode ser realizada de três formas diferentes: pode ser tirada directamente 
da análise qualitativa; pode ir para além dos dados, recorrendo-se, então, a uma interpretação 
simbólica; e/ou pode ser feita por referência a conceitos e modelos teóricos. O mesmo autor 
refere que, no primeiro caso, a interpretação dá origem a temas centrais ou tipologias que 
podem incluir a referência a constructos teóricos. 
Interessa explicitar que a análise teve características diferentes nos dois momentos de 
investigação, tendo-se em conta que no primeiro predominou a sua função heurística e no 
segundo a sua função de validação de resultados emergentes do primeiro momento. A análise 
das entrevistas do segundo momento da pesquisa realizou-se em dois registos: um de cariz 
dedutivo, onde os discursos foram categorizadosem função dos blocos presentes no guião do 
segundo momento, de forma a poderem-se confrontar descrições do segundo momento com as 
interpretações do primeiro; outro de cariz indutivo, relativo à análise de informação nova 
(segundo objectivo perseguido). 
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CAPÍTULO IV 
ESTUDO EMPÍRICO: APRESENTAÇÃO E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 
Neste capítulo, por razões que se prendem com o desenho da pesquisa, primeiro, os 
resultados e conclusões do primeiro momento de investigação e depois os resultados do 
estudo, que coincidem com os relativos ao segundo momento de investigação. 
1. Primeiro momento de investigação 
1.1. O sistema categorial e classificação final 
A categorização final dos enunciados recolhidos no primeiro momento de investigação 
foi produto de quatro sub-etapas (L’Écuyer, 1990). Inicialmente, foram formadas categorias 
preliminares, às quais foi dado um título provisório, identificando-se os temas mais evidentes 
e separando-se o que era semelhante daquilo que era diferente. Nos textos transcritos, à frente 
de enunciados semelhantes, colocou-se o título provisório correspondente ao seu sentido 
comum. Em segundo lugar, foi revista a classificação prévia, analisando-se a pertença de cada 
enunciado em função do que o entrevistado realmente disse e retomando-se a lista de 
enunciados não classificados, refinando-se as categorias através do questionamento da sua 
pertinência. Originaram-se subcategorias, tendo sido necessário redistribuir enunciados. 
Através da redução, resultaram desta sub-etapa categorias mais homogéneas, rejeitando-se as 
categorias preliminares e os enunciados redundantes.  Seguidamente, foi revista a fase 
anterior através do questionamento relativamente à natureza, pertinência e definição de cada 
uma das dimensões e já não sobre a posição individual de cada um dos enunciados. Desta 
forma, as categorias de análise foram identificadas e definidas (anexo 4), tendo sido 
constituída uma grelha de análise. Finalmente, na última sub-etapa, prosseguiu-se à 
confrontação de todos os enunciados com a grelha de análise, retomando-se os 
questionamentos das fases anteriores de forma a realizar-se uma classificação final.  
O sistema categorial (Quadro nº 1) é constituído por duas grandes dimensões: 
“background individual” e “casal”, referentes, respectivamente, à vida antes e depois de o 
indivíduo conhecer o par amoroso. A dimensão “background individual”, compreende cinco 
categorias: “contexto de origem” - a que correspondem as subcategorias “geográfico”, “sócio-
económico”, e “histórico-cultural”; família nuclear – a que correspondem as subcategorias 
“características objectivas”, “relações familiares”, “relações inter-nacionais” e “episódios 
marcantes”; “família alargada” – com as subcategorias  “características objectivas”, “tipo de 
contacto” e “influência na família nuclear”; “relações de amizade e namoro” (com as 
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subcategorias “intra-nacionais” e Inter-nacionais”); e “contactos inter-nacionais”.  A segunda 
dimensão, “casal”, é constituída por nove categorias a que correspondem as subcategorias: 
“encontro” – com as subcategorias “conhecimento” e “aproximação”; “estabelecimento da 
relação amorosa” – com as subcategorias “compromisso”, “tipos de abordagem”, 
“dificuldades”, “superação das dificuldades”, e “trocas culturais”; “decisões-chave” – 
constituída pelas subcategorias “decisão de viver juntos no mesmo país” e “decisão de vida 
em conjunto”; “vida de casal” – com as subcategorias “actividades conjuntas”, “actividades 
individuais”, “ajustamento”, “tomadas de decisão importantes”, “afecto”, influência da 
família nuclear”, “dificuldades” e “superação de dificuldades”; “famílias de origem” – com as 
subcategorias “reacções do casal”, “dificuldades da família de origem”, “contacto com a 
família do par amoroso”, “adaptação”, “diferenças”, “participação na vida conjunta”, 
“relações mútuas” e “influência na educação dos filhos”; “perspectivas individuais” – com as 
subcategorias “mudança de si próprio”, “projectos”, “relação com a cultura própria”, 
“aculturação”, “vantagens da relação inter-nacional” e “desvantagem da relação inter-
nacional”; e “cruzamento de culturas” – constituída pelas subcategorias “episódios”, 
“comparações”, “quotidiano”, e “língua”. 
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Quadro nº 1 – Sistema categorial relativo ao primeiro momento de investigação  
 
DIMENSÕES 
 
CATEGORIAS 
 
SUB-CATEGORIAS 
 
CONTEXTO DE ORIGEM 
 
 
Geográfico 
Socioeconómico 
Histórico-cultural 
 
FAMÍLIA DE ORIGEM 
 
 
Características objectivas 
Relações familiares 
Ambiente familiar 
Relações interculturais 
Episódios marcantes 
 
FAMÍLIA ALARGADA 
 
 
Características objectivas 
Tipo de contacto 
Influência na família de origem 
 
RELAÇÕES DE AMIZADE E NAMORO 
 
Monoculturais  
Biculturais 
BACKGROUND 
INDIVIDUAL 
 
CONTACTOS INTERCULTURAIS 
 
 
 
ENCONTRO 
 
 
Conhecimento 
Aproximação 
 
ESTABELECIMENTO DA RELAÇÃO 
AMOROSA 
 
 
 
Compromisso 
Tipos de abordagem 
Dificuldades 
Superação das dificuldades 
Trocas culturais 
 
DECISÕES – CHAVE 
 
 
Decisão de viver juntos no mesmo país 
Decisão de vida conjunta 
 
VIDA DE CASAL 
 
 
Actividades conjuntas 
Actividades individuais 
Ajustamento 
Tomada de decisões importantes 
Afecto 
Influência da família de origem 
Dificuldades 
Superação de dificuldades 
 
EDUCAÇÃO DOS FILHOS 
 
 
Divisão de papéis/tarefas 
Afecto 
Religião 
Dificuldades 
Superação de dificuldades 
 
FAMÍLIAS DE ORIGEM 
 
 
Reacções ao casal 
Dificuldades da família de origem 
Contacto com a família do par amoroso 
Adaptação 
Diferenças 
Participação na vida conjunta 
Relações mútuas 
Influência na educação dos filhos 
 
PERSPECTIVAS INDIVIDUAIS 
 
 
Mudança de si próprio 
Projectos 
Relação com a própria cultura 
Aculturação 
Vantagens da relação internacional 
Desvantagens da relação inter nacional 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CASAL 
 
CRUZAMENTO DE CULTURAS 
 
 
Episódios… 
Comparações 
Quotidiano 
Língua 
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1.2 Resultados, interpretação e conclusões 
A confrontação de todos os enunciados das seis entrevistas relativas ao primeiro 
momento do estudo com a grelha de análise apresentada (um exemplo dessa confrontação 
encontra-se no anexo 5) permitiu a realização da descrição qualitativa (anexo 6), a qual 
apresentamos, em síntese, de seguida. Nesta apresentação os indivíduos dos diferentes casais 
serão identificados da seguinte forma: H1 e M1 – homem inglês e respectiva mulher 
portuguesa; H2 e M2 – homem holandês e respectiva mulher portuguesa; H3 e M3 – homem 
alemão e respectiva mulher portuguesa. 
O primeiro aspecto que consideramos importante focalizar diz respeito a um interesse 
e a um passado de experiências, manifestados por todos os entrevistados, relativamente ao 
contacto com diferentes culturas e diferentes países. Todos os indivíduos, através de 
diferentes formas (viagens, intercâmbios, penfriends, aprendizagem de Línguas, relações 
biculturais anteriores, etc.), foram construindo um percurso que, de algum modo, os tornou 
ainda mais receptivos à multiculturalidade. A curiosidade e o fascínio pela diferença parecem 
poder ser um primeiro passo para transformar aparentes dificuldades em oportunidades de 
desenvolvimento e construção. Alguns dos entrevistados mencionaram terem-se sentido 
atraídos pelo outro também pelo facto de este ser de uma cultura diferente. 
Verifica-se que os dois grandes domínios em que os indivíduos dos casais inter-
nacionais se deparam com maiores dificuldades e discrepâncias devidas às suas diferenças 
culturais são: a língua e a educação dos filhos. Relativamente à primeira, identifica-se uma 
dificuldade em comunicar numa língua que não a materna (o inglês, cuja hegemonia se 
demonstra patente nas comunicações interculturais do séc. XXI, no início da relação dos três 
casais e, mais tarde, o português, no caso particular dos três homens do norte e do centro da 
Europa, quando o casal decide residir em Portugal), dificuldade essa que se denota particular 
na necessidade de exprimir emoções. Com efeito, várias situações são relatadas em que, ao 
discutirem, os indivíduos do casal adoptam, espontaneamente, a sua língua de origem. Por 
outro lado, em algumas tentativas de comunicação através da língua materna de um dos 
membros do casal – que pode gerar ainda mais dificuldades, pelo menos, para um deles -, o 
inglês é utilizado como língua de emergência para uma comunicação que se diria mais digital 
do que analógica, no sentido mais lato dos dois termos. Ainda assim, a utilização de uma 
língua estranha aos dois indivíduos do casal parece criar algum desconforto, o que, 
parafraseando H1 e M1, se poderá dever à ausência de uma relação de afecto na 
aprendizagem da língua. A superação destas dificuldades e deste desconforto passa, no 
mesmo sentido, pela tentativa de comunicação através da língua materna de um dos 
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indivíduos (sendo que sobressairá, por questões pragmáticas, a língua do país onde o casal 
vive actualmente), ou mesmo através de ambas as línguas de origem do casal.  
As dificuldades sentidas na educação dos filhos parece ser referida, na sua maioria, 
pelos homens do norte da Europa que, ao fazê-lo, exprimem sentimentos de frustração e de 
necessidade de afirmação no que diz respeito à execução do seu papel como prestadores de 
cuidados e de educadores. Ambos mencionam que estas dificuldades se devem a diferenças 
culturais, nomeadamente a um sistema patriarcal que, à mãe, associa o afecto, a prestação de 
cuidados e a presença permanente nos vários períodos de desenvolvimento da criança e, ao 
pai, um papel mais distante e reservado que, no entanto, se torna dominante no que se refere à 
imposição de regras e de disciplina. A superação destes sentimentos negativos realiza-se 
através de uma busca persistente do seu papel que, no entanto, comporta ainda outras 
dificuldades. Com efeito, ao mesmo tempo que superam este obstáculo, outros emergem, 
devidos a uma visão diferente dos indivíduos do casal relativamente a quais devem ser as 
práticas educativas a ter com a criança. Estas visões diferentes são respeitantes, 
particularmente, à hora de deitar e de acordar, aos cuidados a ter em situação de doença, aos 
horários e à frequência da alimentação e à disciplina. É de referir que aquela que, para cada 
um dos indivíduos, parece ser a forma mais correcta de educar é concomitante com a 
educação que os próprios tiveram no seio da sua família de origem. Com efeito, a influência e 
a presença indirectas que as famílias de origem têm em todos os casais, poderão ser, no caso 
dos casais biculturais, mais evidentes no seu (des)encontro. Estes “campos de batalha” 
parecem ser atenuados através do consenso e do alcance de um meio termo. Alguns deles, 
embora não sendo resolvidos, são dissolvidos numa maior tolerância e experiência do casal. 
Expressão disso é a forma humorística com que abordam o assunto. 
A questão da religião, não sendo um domínio de conflito explícito, parece ter uma 
influência particular nas duas mulheres mais velhas. Apesar de nenhuma delas se considerar 
devota à religião, o hábito proveniente de um contexto educacional de orientação religiosa 
parece reificar-se aquando da decisão de vida conjunta com o par amoroso, através da 
necessidade de um ritual de celebração – o casamento -, tarefa normativa numa sociedade 
portuguesa ainda católica na sua maioria. Essa necessidade é colmatada através da cedência 
dos respectivos pares amorosos, para os quais o significado deste acto é a comprovação do 
seu amor, e também uma possibilidade de resolução de questões burocráticas como, por 
exemplo, no caso de H2, a aquisição da carta de residência. 
Os três homens referem ainda outras dificuldades que se prendem com a sua adaptação 
à cultura portuguesa e a um novo país que os acolhe. Estas dificuldades são identificadas não 
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apenas no sistema do casal, como também ao nível de sistemas mais abrangentes. A falta de 
pontualidade e de rigor, o hábito do “desenrascanço” (referido por M3 e contrapondo-se a 
uma cultura de planeamento e de organização do norte e do centro da Europa), a dificuldade 
em ser claro e directo, são características apontadas aos portugueses, às quais os três homens 
têm quase inevitavelmente que se adaptar. Estas diferenças, assumidamente culturais, são 
também, e paradoxalmente, alvo de algum fascínio, contribuindo para algumas mudanças a 
nível pessoal, provocadas por um processo de aculturação, nomeadamente para uma maior 
tolerância e para a relativização da “naturalidade” da cultura de origem. 
Finalmente, outra dificuldade, não tácita, mas estruturalmente cultural, relaciona-se 
com os períodos de separação vividos pelo casal antes de iniciarem uma vida conjunta. 
Aparentemente, para que uma relação desta particularidade possa ser levada avante, é 
necessário que ambos os elementos tomem decisões – provavelmente, mais exigentes do que 
no caso de um casal monocultural – no sentido de um projecto futuro em comum. 
O encontro destas dificuldades e as suas atenuação e superação têm como 
consequência a já referida oportunidade de construção, através de processos de aculturação e 
de desenvolvimento de culturas de casal.  
Apreende-se que, logo durante os primeiros contactos entre os indivíduos do casal, se 
dá uma troca de aspectos característicos da cultura de cada um. A música, por excelência, 
parece ser um dos veículos mais imediatos para a realização dessa troca. São também 
mencionados a gastronomia, a literatura, a arte e as particularidades culturais dos contextos 
físicos e sociais. Numa fase posterior, quando a relação é já de um compromisso com alguma 
duração, são mencionados, de uma forma francamente positiva, sentimentos de aculturação, 
sendo que todos parecem transmitir que é de grande importância reunir o que há de melhor na 
cultura de cada um. 
Com efeito, o cruzamento de duas ou mais (no caso de M1 e H1) culturas verifica-se 
no quotidiano dos casais, nomeadamente no que diz respeito à gastronomia, à Língua, a 
alguns hábitos domésticos e ao caso particular da importação do Agroturismo holandês 
realizado pelo casal M2H2. No que se refere à gastronomia, a integração de diferentes 
culturas é distinta no casal M1H1. Não só num mesmo prato se encontram reunidos alimentos 
característicos das culturas alemã, inglesa e portuguesa, como há hábitos alimentares 
particulares que são típicos dessas três culturas. A Língua parece ser um lugar privilegiado 
para a construção da identidade do casal e até do sistema familiar. Não só ocorrem episódios 
humorísticos devido à junção de palavras de diferentes línguas (e também sotaques típicos) 
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numa mesma frase, ou conversação, como também se dão verdadeiras criações, resultantes de 
adaptações entre as línguas, que acabam por se tornar um código familiar indecifrável por 
indivíduos externos ao sistema. Este fenómeno é particularmente típico do casal H1M1, no 
qual vários membros da família nuclear não só participam, como também fomentam a sua 
manutenção, reforçando assim a ideia de este possuir uma função identitária para o sistema 
familiar. Salienta-se também o bilinguismo (e até o trilinguismo) dos filhos deste casal, fruto 
de uma história relacional de afectividade com dois idiomas, considerado por H1 um dos 
grandes sucessos da relação, enquanto relação bicultural. Além disso, é curioso verificar que, 
durante as entrevistas, M1 e M2 se exprimem através de termos ingleses, cuja 
correspondência na língua materna é esquecida no momento. 
Em relação aos significados derivados, individualmente, pelos membros do casal, a 
partir da experiência de vivência conjunta, no que respeita à sua especificidade bicultural 
(nomeadamente, vantagens e desvantagens da inter-nacionalidade da relação), os 
entrevistados parecem revelar, nas suas respostas, alguma reflexão prévia sobre o assunto. 
Vantagens principais de uma relação amorosa bicultural parecem ser a constituição de uma 
riqueza cultural familiar única e altamente diversificada, a relativização e o questionamento 
da sua própria cultura e a abertura de horizontes no sentido de uma compreensão mais ampla 
do mundo. Particularmente curiosa é a resposta de H2 que refere que a vida conjunta com M2 
não seria possível se a relação se estabelecesse entre uma mulher holandesa e um homem 
português. Com efeito, refere-se a um machismo ainda patente na cultura portuguesa que não 
associa ao homem responsabilidades domésticas e parentais. Por sua vez, H3 e M3, de uma 
geração mais recente, consideram-se atípicos relativamente à sua cultura, considerando 
inclusive que essa é uma das razões pelas quais a relação se mantém. 
Apreende-se ainda uma série de outras opiniões acerca da cultura portuguesa e da 
cultura do norte e do centro da Europa, que surgem sob a forma de comparações. Com efeito, 
os portugueses parecem ser considerados, por todos os entrevistados, como mais 
desorganizados (nomeadamente na questão dos horários e da realização de tarefas), mais 
dependentes e estabelecendo um contacto mais frequente com a família de origem, mais 
religiosos e ainda sob a influência de uma sociedade patriarcal. Por seu turno, os indivíduos 
originários do norte e do centro da Europa parecem ser considerados como: mais tolerantes e 
abertos; mais rígidos, organizados e pontuais (no que respeita a horários e ao cumprimento de 
prazos); mais preocupados com o planeamento do seu futuro; e mais autónomos no que 
respeita à família de origem.  
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2. Segundo momento de investigação 
2.1 Do primeiro ao segundo momento de investigação 
 Como referimos no capítulo III, a partir dos resultados do primeiro momento de 
investigação, foi construído o guião de recolha de dados do segundo momento de investigação 
(anexo 2). Neste segundo momento, pretendeu-se devolver aos entrevistados as conclusões 
derivadas do primeiro momento de investigação, de forma a recolher o seu feedback e a 
validar a investigação. Além disso, pretendeu-se recolher novas informações (follow – up) 
relativamente a algumas questões que se pudessem ter desenvolvido nos últimos dois anos e 
que pudessem ter particular interesse para a investigação. As conclusões foram devolvidas aos 
participantes do estudo agrupadas nos seguintes blocos temáticos: “interesses/contactos 
interculturais antes da formação do casal”, “família de origem e família alargada”, “valores 
transmitidos pela família de origem”, “religião”, “casal”, “dificuldades e superação de 
dificuldades”, “língua”, “educação dos filhos”, “cultura portuguesa”, “cultura do norte e do 
centro da Europa” e “aspectos positivos de uma relação amorosa bicultural”. É de referir que 
ao bloco temático referente aos “aspectos positivos de uma relação bicultural” se acrescentou 
uma das conclusões do estudo de Lind (2008), nomeadamente, a ideia de que não se verificam 
diferenças significativas entre os casais monoculturais e os casais biculturais nos valores 
totais de satisfação conjugal, mas que, no entanto, os casais biculturais apresentam um maior 
grau de conflito, e também um maior grau de intimidade. Com base em Heller e Wood (2000, 
cit in Lind, 2008) - que verificaram que, através de um processo de intensa negociação sobre 
as diferenças culturais, os casais biculturais adquirem um maior entendimento mútuo e uma 
maior intimidade -, o autor considera a hipótese de os cônjuges de casais biculturais serem 
forçados a conhecerem-se melhor, devido às suas diferenças culturais, o que poderá levar a 
uma maior intimidade. Esta conclusão foi acrescentada ao guião do segundo momento de 
investigação por se considerar inovadora e pertinente e por se pretender também verificar 
quais os significados derivados pelos participantes do estudo relativamente a essa questão. 
2.2 Categorização e classificação final 
 O sistema de categorização e de classificação final do segundo momento de 
investigação realizou-se através do mesmo processo descrito no ponto 1.2 do presente 
capítulo. O sistema categorial (Quadro nº2) é constituído por três categorias, “Background 
Intercultural Individual”, “Relação Bicultural” e “Culturas em Comparação” que dizem 
respeito, respectivamente, ao passado de experiências interculturais dos indivíduos antes da 
formação do casal, à relação bicultural propriamente dita, e ao que os participantes 
consideram ser as características da cultura portuguesa e da cultura do norte e do centro da 
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Europa e ao que os participantes. A categoria “Background Individual Intercultural” divide-se 
nas subcategorias “interesses/contactos”, “relações biculturais” e “valores”. A categoria 
“Relação Bicultural” divide-se nas subcategorias “atracção pela diferença”, “transformação 
cultural bidireccional”, “continuidade dos interesses interculturais”, “cedências/mudanças”, 
“dificuldades/exigências”, “religião”, “famílias”, “educação dos filhos” e “aspectos 
positivos”. Por último, a categoria “culturas em comparação” divide-se nas subcategorias 
“relações familiares”, “comunicação”, “método de vida”, “estilo de vida”, “sociedade” e 
“religião”. 
Quadro nº 2 – Sistema categorial relativo ao segundo momento de investigação  
 
CATEGORIAS 
 
SUB-CATEGORIAS 
 
BACKGROUND 
INTERCULTURAL 
INDIVIDUAL 
 
 
• Interesses/Contactos 
• Relações Biculturais 
• Valores  
 
 
 
RELAÇÃO 
BICULTURAL 
 
• Atracção pela diferença 
• Transformação Cultural Bidireccional 
• Continuidade dos Interesses Interculturais 
• Cedências/Mudanças 
• Dificuldades/Exigências 
• Religião 
• Famílias 
• Língua 
• Educação dos Filhos 
• Aspectos Positivos 
 
 
 
CULTURAS 
EM 
COMPARAÇÃO 
 
• Relações Familiares 
• Comunicação 
• Método de Vida 
• Estilo de Vida 
• Sociedade 
• Religião 
 
 
 A confrontação de todos os enunciados das seis entrevistas relativas ao segundo 
momento de investigação com a grelha de análise apresentada permitiu a realização da 
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descrição qualitativa (anexo 7), a partir da qual realizaremos de seguida a apresentação de 
resultados da investigação e sua interpretação. 
3. Apresentação e interpretação dos resultados de investigação 
 Relativamente ao background intercultural individual manifestado por todos os 
entrevistados, parece confirmar-se a ideia de que esse background tornará os indivíduos mais 
receptivos à diversidade cultural e, por conseguinte, mais predispostos para o estabelecimento 
de uma relação amorosa bicultural. Nesse background parecem conjugar-se factores como: 
um passado de experiências de contacto com diferentes culturas de diferentes países (viagens, 
intercâmbios, penfriends, aprendizagem de línguas, etc.); valores transmitidos pelas famílias 
de origem, de tolerância, de respeito pela diferença e de interesse por outras culturas; e a 
familiaridade com outras relações biculturais (alguns entrevistados estabeleceram relações 
amorosas biculturais antes da formação do presente casal e todos conheciam outras relações 
biculturais, na família ou no grupo de amigos). 
A continuidade dada, em casal, a esse interesse individual por diferentes culturas, 
através da realização de viagens a diferentes países e da procura de novos conhecimentos 
interculturais, é outra ideia que todos confirmam. Romano (2001, in Lind, 2008) refere que 
cultivar o espírito da aventura e da curiosidade é um dos factores preponderantes para que um 
casamento bicultural seja bem sucedido.  
Considerando a relação bicultural propriamente dita, a atracção pela diferença parece 
ser parte integrante da aproximação amorosa ao outro para a maioria dos entrevistados. 
Apenas H2 refere que, para si, a diferença cultural de M2 não terá sido parte integrante dessa 
aproximação. 
Relativamente à transformação cultural bidireccional característica deste tipo de 
casais, é confirmado por todos os indivíduos que, logo nos primeiros contactos do casal, se dá 
uma troca de aspectos característicos da cultura de cada um. Os meios mais imediatos para 
essa troca parecem ser a música, a gastronomia, o cinema, a arte e particularidades do meio 
físico do país onde se encontram. É também confirmado que, ao longo da relação, cada um 
dos indivíduos vai adquirindo hábitos da cultura do outro.  
Quanto ao facto dessa transformação cultural mútua ser crescente ao longo da relação, 
as opiniões divergem, e surgem novas ideias. H2, M2 e M3 referem que essa transformação 
cresce até certo nível, atingindo um equilíbrio e estabilizando. H1 e M1, por sua vez, colocam 
a hipótese de que é a familiaridade que se gera com essa transformação que cria a ilusão de 
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estabilização; a transformação cultural mútua parece  continuar à medida que os indivíduos do 
casal cada vez menos se apercebem da sua existência. 
Todos os indivíduos confirmam que com o estabelecimento de um compromisso, foi 
necessária a realização de cedências e de mudanças individuais. Para os homens do norte e do 
centro da Europa entrevistados, a cedência mais difícil foi a mudança de país de residência. A 
decisão sobre qual dos dois indivíduos do casal deve realizar a mudança de país parece 
prender-se com factores externos (oportunidades de trabalho, formações por terminar, outras 
circunstâncias de vida) e não com factores culturais. Para H1 e H2, a existência de 
oportunidades, no país estrangeiro, para além daquela que diz respeito à relação amorosa, 
como oportunidades de emprego ou de outras ocupações, parece ser fundamental. M2 e M3 
referem ceder mais facilmente a certos aspectos para compensar a cedência de mudança de 
país dos respectivos homens. A maior parte dos entrevistados (M1, H1, M3, H3 e H2) 
confirma a ideia de que as cedências e mudanças a realizar, no sentido da construção de um 
projecto em comum, são mais exigentes num casal bicultural do que num casal monocultural. 
O facto de terem vivido, ao longo da relação, dificuldades devidas a diferenças 
culturais, é também confirmado por todos os indivíduos. H1 e H2 confirmam que a língua e a 
educação dos filhos são as áreas de maior dificuldade num casal bicultural. M1 refere que a 
língua não é uma área principal de dificuldade, e M2 refere o mesmo em relação à educação 
dos filhos. H3 refere ainda uma outra área de grande dificuldade, a área da gestão de 
conflitos, difícil devido ao confronto de formas muito diferentes de reagir em situação de 
stress.  
Estas perspectivas vão de encontro às ideias de Romano (2001, in Lind, 2008) no que 
respeita à educação dos filhos e à língua, assim como de McGoldrick et al (1996, in Lind, 
2008) no que respeita apenas à educação dos filhos. Romano (2001, in Lind, 2008) refere 
também que formas diferentes de lidar com o stress e com os conflitos são uma área de 
potencial conflito, tal como  referiu H3.  
A ideia de que a atipicidade/flexibilidade dos indivíduos relativamente à sua cultura é 
um factor que permite uma melhor resolução de conflitos é confirmada pelos casais M2H2 e 
M3H3. Embora não discorde, o casal M1H1 refere apenas que é uma hipótese possível.  
Todos os entrevistados concordam que, ao longo da relação, cada um dos indivíduos 
do casal se vai tornando cada vez mais flexível à cultura do outro. M1 e M3 referem que é 
algo que acontece já com algum tempo de relação. H2 refere que há um período, após algum 
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tempo de relação, em que o indivíduo se cansa da cultura do outro, embora considere ser um 
período que é necessário ultrapassar para que a relação possa funcionar daí em diante.   
Embora todos os entrevistados tenham sido educados numa religião, apenas M1 se 
considera religiosa e apenas o casal M1H1 realizou o casamento pela igreja e educou os filhos 
na religião católica. Todos os homens entrevistados, apesar de não serem religiosos, 
consideram que existem valores na religião católica que podem ser positivos para os seus 
filhos.  
Relativamente às famílias, todos os indivíduos confirmam a ideia de que a adaptação à 
família de origem do outro parece depender da abertura/tolerância dessa família para com a 
diversidade cultural. Todos os entrevistados consideram a família do outro relativamente 
aberta e tolerante a essa diversidade. McGoldrick et al (1991 in Lind, 2008) referem que a 
aceitação, por parte das famílias de origem, do casamento bicultural, é um factor de 
ajustamento neste tipo de casais. É também unânime a ideia de que as relações familiares 
parecem ser mais próximas no caso das mulheres portuguesas do estudo, e todos os 
indivíduos referem que esta proximidade é uma questão cultural. Em relação à ideia de que a 
mãe, na família, é a “pedra angular”, o elemento de união/ligação, a “cola” (como refere H2), 
a especialista relacional e parental, todos os entrevistados concordam. No entanto, os casais 
M2H2 e M3H3 consideram que esta é uma questão de género, H1 que é uma característica da 
mãe portuguesa e M1 que é uma característica da mãe dos países ditos “latinos”. O 
sentimento de diferença entre as famílias de origem logo no início da relação amorosa não é 
confirmado por M2 e por H3, embora enumerem diferenças entre a sua família e a família do 
outro.  
No que diz respeito à língua, a maior parte dos entrevistados refere ter vivido mal 
entendidos na relação por não estar a comunicar numa língua que não a materna, com a 
excepção de M3. Todos confirmam também ter sentido dificuldade em expressar emoções 
numa língua que não a materna e mencionam episódios de maior emoção/tensão em que 
proferiram algo na sua própria língua (expressões, palavrões...). É confirmada, pelos casais 
que começaram a comunicar em inglês (M2H2 e M3H3), uma grande dificuldade em suprimir 
essa língua para começarem a falar português. A este respeito, M1 refere ser quase impossível 
deixar a língua com que se começou a comunicar, por ser a da relação. Quanto ao 
bilinguismo, apenas o casal M1H1 tem dois filhos bilingues (trilingues, pois falam também 
alemão na escola). O casal M2H2 abandonou essa ideia por considerar que o filho não 
demonstrava interesse na aprendizagem do holandês. É também confirmada por todos os 
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entrevistados a adopção de expressões que misturam as duas línguas, pelo casal e pelos filhos, 
que utilizam no dia-a-dia e que só são perceptíveis no seio familiar.  
No que diz respeito à educação dos filhos, são confirmadas as três áreas de maior 
conflito: cuidados a ter com a criança quando está doente, hora a que a criança deve ir para a 
cama, e maior ou menor liberdade para a criança fazer aquilo que lhe apetece. Romano (2001, 
in Lind, 2008) refere que diferentes formas de lidar com a doença e com a dor podem 
potenciar conflitos nos casais biculturais. M1 acrescenta à que referimos anteriormente uma 
outra área de conflito na educação dos filhos: maior ou menor autonomia a transmitir aos 
filhos. Para ela, os filhos devem ser mais dependentes e ficar mais tempo em casa e, para H1, 
os filhos devem ser mais autónomos e experimentar países estrangeiros. McGoldrick et al 
(1991, in Lind, 2008) referem que os indivíduos das culturas ditas “latinas” tendem a 
considerar a saída dos filhos de casa como algo arriscado. Os dois homens que haviam 
referido ter sentido dificuldades de participação, inicialmente, na educação dos filhos, 
confirmam essa dificuldade. H1 atribui essa dificuldade a visões muito diferentes, no casal, de 
educação dos filhos e H2 refere que é uma questão cultural de as mães portuguesas terem a 
ideia de que são elas as responsáveis pela criança e pela sua educação.  
Em relação aos aspectos positivos de uma relação bicultural, todos foram confirmados. 
Desta forma, parece verificar-se que a troca de culturas que se estabelece enriquece a vida 
individual de cada um dos membros do casal; que a cultura de casal é mais rica do que a que 
teriam se não fossem um casal bicultural; e que a troca de culturas permite que cada um dos 
indivíduos do casal relativize a sua própria cultura. O significado positivo atribuído à relação 
pelos casais biculturais parece convergir com a investigação actual que põe em causa a ideia 
de que os casais biculturais constituiriam uma população de risco. Além disso, os aspectos 
positivos acima enumerados parecem ter bastante concordância com alguns dos recursos que 
os casais biculturais do estudo de Romano (2001, in Lind, 2008) consideram possuir. 
A ideia de Lind (2008) acerca de que o facto de se tratarem de indivíduos de 
nacionalidades/culturas diferentes parece influenciar positivamente a funcionalidade do casal, 
uma vez que por estarem envolvidos numa relação mais propensa a conflitos, têm mais 
momentos de negociação e de discussão e, como tal, não só se tornam mais competentes na 
comunicação, como criam maiores níveis de intimidade, foi confirmada por todos os 
entrevistados, que parecem rever-se nessa afirmação. No entanto M1 refere que, mais do que 
intimidade, se trata de cumplicidade, e que há um reverso da medalha, menos positivo. Para 
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M1, essa cumplicidade pode isolar o casal, dificultando o estabelecimento de relacionamentos 
de amizade com outros casais.  
Em relação às culturas comparadas, os significados derivados são inúmeros, e aqui se 
destacam aqueles que foram confirmados por todos os entrevistados e outros que foram 
considerados importantes para possíveis discussões.  
No que diz respeito às relações familiares, todos os entrevistados confirmam que, em 
Portugal, por comparação com o norte e com o centro da Europa, as relações familiares são 
mais próximas e a dependência entre mães e filhos é maior. Alguns entrevistados referem que 
essa proximidade é referente à frequência dos contactos, ou a menores distâncias de contacto 
físico. Para H3, a proximidade familiar tem lugar mesmo a níveis afectivos e emocionais. 
Quanto à dependência/autonomia dos filhos, todos os entrevistados parecem concordar com a 
ideia de que no norte e no centro da Europa se requer mais cedo que os filhos construam uma 
vida autónoma e independente dos pais. 
No que diz respeito à comunicação, todos parecem concordar com a ideia de que os 
portugueses são menos claros e menos directos. H1 refere que ser claro e directo é uma 
característica muito típica dos alemães e que nem sempre os ingleses são directos. Para M3, 
essa característica poderá estar relacionada com as mulheres em geral e não só com a cultura 
portuguesa. Todos os entrevistados confirmam também a ideia de que os portugueses têm um 
gosto particular em comunicar com estrangeiros, mas apenas inicialmente; quando a relação 
se torna mais profunda, os portugueses parecem retrair-se.  
Em relação ao método de vida, parece ser relativamente unânime que os portugueses 
são menos pontuais, menos rigorosos e menos organizados do que os indivíduos do norte e do 
centro da Europa. M1 refere que essa falta de rigor, permite, por outro lado, uma maior 
tolerância dos portugueses à “asneira” e aos acidentes. Para H3, há serviços portugueses 
melhor organizados do que na Alemanha, dando o exemplo da Loja do Cidadão. Em relação 
ao hábito do “desenrascanço”, característico da cultura portuguesa, há também concordância 
de todos os entrevistados e todos parecem vê-lo como algo positivo. Aliás, todos concordam 
que, ao contrário dos portugueses, os indivíduos do norte e do centro da Europa paralisam em 
situação de crise. H1 refere que esta característica também existe na cultura inglesa 
explicitada pela expressão muddling through. M2 considera que o hábito do “desenrascanço” 
está ligado a uma outra característica dos portugueses, a criatividade. M1 refere também outro 
aspecto da cultura portuguesa relacionado, a capacidade de “agarrar o touro pelos cornos” ou 
de “dar um golpe de rins”. Quanto à preocupação com o planeamento do futuro característica 
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do norte e do centro da Europa, todos os indivíduos parecem confirmá-la, referindo, no 
entanto, que os portugueses também se preocupam, mas não são tão organizados para o levar 
a cabo.  
Quanto ao estilo de vida e, nomeadamente, em relação aos horários de acordar e de 
deitar, parece ser mais concordante a ideia de que no norte e no centro da Europa se deitam 
mais cedo e acordam mais cedo, do que propriamente a ideia de que em Portugal se levantam 
mais tarde e se deitam mais tarde. Esta última ideia tem menos concordância uma vez que 
alguns entrevistados (M2 e H2) referem que os horários, em Portugal, variam com o local e 
com o trabalho dos indivíduos. No que diz respeito à sociabilidade, todos os entrevistados 
confirmam que os portugueses saem mais à noite para jantar fora, para tomar café, para ficar 
na rua a conversar, e que, no norte e no centro da Europa, são mais caseiros e recatados e 
saem menos. Em relação à utilização excessiva de medicamentos em Portugal, apenas M3, H2 
e M2 concordam. H1 refere que, em Inglaterra, se podem comprar medicamentos no Boots, 
sem receita médica, desde que era pequeno.  
Em relação à sociedade, é relativamente unânime a ideia de que no norte e no centro 
da Europa há mais participação politica e mais atenção ao que se passa no mundo, 
comparativamente a Portugal. Todos os entrevistados confirmam também a ideia de que 
Portugal é ainda influenciado por uma estrutura patriarcal. 
Finalmente, a ideia de que Portugal é um país bastante religioso e até mais religioso do 
que o norte e o centro da Europa, foi confirmada apenas por M1, M3 e H3. Para H2, os 
portugueses são menos religiosos porque o envolvimento que têm com a religião é cultural e 
não uma questão de fé e de crença verdadeiras. Para M1, os portugueses católicos são mais 
pragmáticos (não praticam aquilo com que não concordam ou que pensam que sai do bom 
senso) comparativamente ao fundamentalismo católico que refere existir em Inglaterra. 
Em síntese, apesar de não se poderem retirar conclusões directas para sistemas de 
classificação dos indivíduos e sociedades, observa-se alguma concordância desta comparação 
de culturas com as dimensões individualismo / colectivismo (Triandis & Suh, 2002) e culturas 
de contacto / culturas de não contacto (Hall, 1996). Mais importante do que reflectir acerca da 
legitimidade destas considerações, é ter-se em conta que se trata de elementos discursivos que 
condicionam a percepção do outro e de si mesmo na comunicação e relação humana e, 
consequentemente, na construção de uma relação do Self com a cultura. 
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Em termos de síntese, realça-se ainda que os resultados obtidos vão ao encontro das 
indicações presentes na revisão de estudos empíricos qualitativos realizada por Lind (2008), 
no que diz respeito aos factores de risco, mas também a factores protectores de uma relação 
bicultural, tais como: respeito por ambas as culturas envolvidas; estratégias de coping 
biculturais; contacto com a cultura de origem; estilo de ajustamento cultural mútuo. 
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CONCLUSÃO 
 O número de relações amorosas entre indivíduos de países diferentes tem aumentado e 
tudo indica que esse número tenderá a crescer. O impacto da cultura de pertença na formação 
dos indivíduos faz com que este tipo de casais se confronte com exigências (e/ou 
oportunidades) diferentes das dos casais monoculturais, o que torna pertinente o seu estudo, 
ainda pouco desenvolvido. 
Este trabalho foi desenvolvido com o objectivo geral de explorar a forma como a 
cultura influencia a construção e a manutenção de relações amorosas em casais biculturais, 
tendo-se procurado também e especificamente, identificar domínios da relação em que os 
elementos do casal se deparam com maiores discrepâncias que assumem como culturais; 
identificar obstáculos encontrados que se devem às diferenças de cultura e estratégias 
utilizadas para superar esses obstáculos; apreender como decorrem os processos de 
aculturação; perscrutar o processo de construção de uma cultura própria comum; e conhecer 
que significados são, individualmente, derivados pelos elementos do casal, a partir da 
experiência de vivência conjunta, no que respeita à sua especificidade bicultural. 
Para atingirmos este objectivo abordámos, no Capitulo I, definições de cultura e 
teorias da Psicologia que se referem à relação entre a cultura e a personalidade. Foi dado 
destaque às teorias ecossistémicas, do Individualismo/Colectivismo e às teorias sobre as 
“culturas de contacto” e de “não contacto”. No Capítulo II, referimo-nos à situação da 
investigação sobre casais biculturais e apresentámos uma revisão da literatura de que se 
destaca a ideia de que a relação dos casais biculturais possui factores de risco, mas também 
factores protectores, assim como a de que não existem diferenças assinaláveis nos níveis de 
satisfação dos casais biculturais por comparação com os dos casais monoculturais. 
Os Capítulos III e IV dizem respeito ao estudo empírico, relativo a um estudo 
exploratório e qualitativo em que se estudaram casais biculturais residentes em Portugal, em 
que a mulher é portuguesa e os homens são da Europa do Norte ou Central, nomeadamente da 
Holanda, da Alemanha e de Inglaterra. Os elementos dos casais foram entrevistados através 
de entrevista semi-directiva em dois momentos, sendo o segundo momento (realizado em 
2009) de validação dos resultados e conclusões do primeiro momento (realizado em 2006). 
Duas grandes indicações emergem dos resultados por relação com a revisão da 
literatura e o quadro conceptual adoptado. Existem diferenças que requerem ajustamentos no 
casal associadas ao que se considera serem características das pessoas de cultura dita latina 
(no caso, Portugal, país de residência dos casais e país de origem das mulheres) e das pessoas 
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da Europa do Norte e Centro que a literatura reconhece como representantes, entre outros, 
respectivamente das culturas colectivistas e “de contacto” e das culturas individualistas e de 
“não contacto”. Os resultados indicam no entanto que os casais possuem uma visão menos 
dualista e mais matizada destas diferenças. Outra ideia diz respeito à verificação de que nos 
casais entrevistados parecem existir factores de risco imputáveis à cultura, mas também 
diversos factores protectores. A este respeito os resultados são bastante convergentes com os 
relativos à síntese de resultados de estudos qualitativos e também com alguns dos resultados 
de estudos quantitativos que apresentámos no Capítulo II a partir de Lind (2008). Especificamente,  o  estudo  indica que, desde os primeiros contactos, existe uma troca das 
culturas entre os membros do par, a qual se mantém ao longo da relação, ainda que com uma 
progressiva estabilização (ou percepção de estabilização). A troca dá origem a mudanças 
individuais que se traduzem na adopção de hábitos da cultura do cônjuge e à construção de 
uma cultura de casal ou familiar própria em alguns aspectos de que a fala é expressão. Mas dá 
também origem a divergências e dificuldades, que faz com os entrevistados, na maioria, 
considerem a vida dos casais biculturais mais exigente e com dificuldades devidas às 
diferenças culturais. Os cuidados com os filhos, nomeadamente em caso de doença, e a língua 
são as maiores fontes de divergência. Seja como for, os casais possuem uma percepção muito 
positiva sobre a sua biculturalidade e reconhecem-se com um maior nível de intimidade. As 
relações familiares dos portugueses são vistas como mais próximas do que aquelas que se 
estabelecem no norte e no centro da Europa.  
Estes resultados vão ao encontro das perspectives da investigação actual que consideram a 
biculturalidade do casal uma fonte de conflitos, mas também um desafio potencialmente 
satisfatório. 
Um dos resultados deste estudo não referido na revisão da literatura realizada diz respeito ao 
background intercultural individual dos entrevistados antes ainda do estabelecimento da sua 
relação. O fascínio pelas outras culturas ou pelos seus elementos parece ser um dos factores 
favorecedor da existência da relação, mas também importante na sua manutenção, pois o 
casal continua a realizar actividades relacionadas com trocas interculturais. 
A propósito dos resultados do estudo, interessa ter em conta as limitações inerentes ao seu 
carácter exploratório, mas interessa ainda fazer referência a um aspecto que lhes dá 
características particulares: estamos perante indivíduos da classe média e com níveis de 
escolaridade elevada. 
A este e outros propósitos, emergem algumas perspectivas de investigação futura, tais como: 
estudo de casais de gerações diferentes, na medida houve alterações fortes nos limites das 
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nações e das culturas; estudo das percepções dos filhos dos casais biculturais; estudo de 
casais biculturais com inserções sociais, económicas e culturais diferenciadas. 
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ANEXO 1 
GUIÃO DA ENTREVISTA I 
 
I – Tema – Caracterização de relações amorosas heterossexuais internacionais  
II – Objectivo Geral – Explorar a forma como a cultura influencia a construção e a manutenção de uma relação 
amorosa heterossexual intercultural. 
III – Objectivos Específicos 
1 – Identificar domínios da relação em que os elementos do casal se deparam com maiores discrepâncias que 
assumem como culturais. 
2 – Identificar obstáculos específicos encontrados que se devam às diferenças de cultura e estratégias utilizadas 
para superar esses obstáculos. 
3 – Apreender como decorrem os respectivos processos de aculturação. 
4 – Perscrutar o processo de construção de uma cultura própria comum. 
5 – Conhecer que significados derivam, individualmente, os elementos do casal, a partir da experiência de 
vivência conjunta, no que respeita à sua especificidade bicultural. 
 
 
 
IV – BLOCOS, SEUS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS E ESTRATÉGIAS 
 
 
 
DESIGNAÇÃO 
DO BLOCO 
 
OBJECTIVOS 
ESPECÍFICOS 
 
PARA UM FORMULÁRIO DE PERGUNTAS 
A. 
Legitimação da 
entrevista 
e motivação 
Legitimar a entrevista 
e motivar o 
entrevistado 
•  
• Informar acerca do nosso trabalho de investigação: 
trabalho sobre especificidades das relações amorosas 
heterossexuais internacionais. 
 
• Requisitar a ajuda do entrevistado, sendo o seu contributo 
absolutamente  imprescindível para o êxito do trabalho. 
 
• Colocar o entrevistado na situação de membro da equipa 
de investigação, ainda que com um estatuto especial. 
 
• Assegurar o carácter confidencial das informações 
prestadas. 
•  
 
 
 
 
 
  
DESIGNAÇÃO 
DO BLOCO E DOS 
SUB-BLOCOS 
 
OBJECTIVOS 
ESPECÍFICOS 
 
PARA UM FORMULÁRIO DE PERGUNTAS 
 
B. 
Background 
cultural 
do indivíduo 
 
 
Obter informações respeitantes à história de vida do indivíduo, nas dimensões que a 
compõem, de forma a criar um quadro de compreensão relativo à sua identidade cultural 
 
 
B1.  
Circunstâncias 
contextuais da 
Infância e 
adolescência 
 
Compreender as 
circunstâncias de vida 
históricas, sociais, 
económicas e culturais 
dos primeiros anos de 
vida do indivíduo 
 
• Onde nasceu? País; meio (rural, urbano…); condições 
socioeconómicas; língua, dialecto… 
 
• Quando nasceu? Ano; contexto histórico do país durante a 
infância, a adolescência, a juventude… 
 
B2. 
Cultura 
Familiar 
 
 
 
Conhecer o sistema 
familiar no que diz 
respeito aos seus 
valores e características 
culturais 
 
 
 
 
 
 
 
• Como era a família (numerosa ou não; irmãos…)?  
 
• Como se desenvolviam as relações familiares (com a mãe, 
com o pai, com os irmãos, com a família alargada…?).  
 
• As relações eram de proximidade? Havia espaço e vontade 
de partilha de problemas pessoais? Diria que era uma família 
chegada? Afectuosa? Os encontros familiares eram frequentes? 
Quais os rituais/festividades/datas mais importantes para a 
família?  
  
• Como era a relação entre os seus pais (Quem trabalhava? 
Trabalhavam os dois? Partilhavam as tarefas domésticas)? 
 
• Qual era o papel da religião na vida da sua família e na sua 
vida em particular (rituais religiosos, festividades)?  
 
• Recorda-se de alguns acontecimentos marcantes, positivos 
ou negativos, na vida da sua família?  
 
• Quais os valores que considera que a sua família de origem 
lhe terá procurado transmitir? 
 
• Existe alguma outra história de relacionamento com 
pessoas de outra nacionalidade na sua família?  
B3. 
Relações 
entre pares 
 
 
Compreender se nas 
relações interpessoais 
desenvolvidas existiu 
algum contacto com 
indivíduos de outras 
culturas 
• Considera que teve muitos amigos durante a infância e a 
adolescência? Recorda-se de alguma relação em particular? 
 
• Alguma destas amizades foi desenvolvida com indivíduos de 
outra nacionalidade (pessoas que conheceu em viagens, 
penfriends)? 
 
 
 
B4. 
Educação 
formal e 
profissões 
 
 
 
Apreender de que 
forma a educação 
 formal e o exercício 
profissional 
promoveram 
oportunidades de 
contacto com outras 
culturas 
 
• Como se desenvolveu o seu percurso escolar e académico 
(Que cursos frequentou? Frequentou a universidade?)? 
 
• Que papel tiveram a escola e/ou a universidade na sua 
vida (Travou contacto com pessoas de outros países? 
Foram de alguma forma marcantes para si? Participou em 
algum projecto de intercâmbio durante o seu período de 
formação?)? 
 
• Que emprego(s) foi tendo ao longo da sua juventude? 
B5. 
Viagens e 
contacto com 
outros países 
 
 
Compreender se existiu 
 um interesse prévio 
pelo conhecimento de 
outras culturas e países 
e/ou se essas experiên-
cias influenciaram esse 
interesse 
 
• Durante estes períodos da sua vida, era uma pessoa com 
interesse no conhecimento da cultura de diferentes 
países? 
 
• Realizou viagens ao estrangeiro através das quais tenha 
contactado com pessoas de outra nacionalidade (Viagens por 
conta própria, intercâmbios) ou recebeu pessoas de outros 
países)? 
  
DESIGNAÇÃO 
DO BLOCO E 
DOS  SUB-BLOCOS 
 
OBJECTIVOS 
ESPECÍFICOS 
 
 
PARA UM FORMULÁRIO DE PERGUNTAS 
 
C. 
Casal 
 
 
Compreender de que forma a cultura influencia a construção e a manutenção da relação e 
da constituição de uma nova família 
 
C1. 
Como se 
conheceram 
 
 
Compreender 
dificuldades e 
respectiva superação 
dos primeiros contactos 
entre o casal 
 
 
 
 
 
 
• Como se conheceram? Onde? Quando? Em que situação? 
Foram apresentados? Que Língua utilizaram para estabelecer 
contacto? 
 
• O que é que os aproximou? Que características da outra 
pessoa lhe agradaram? Tinham interesses em comum? Existiram 
aspectos que o(a) fascinaram pelo facto de a outra pessoa ser de 
outro país?  
 
• Recorda-se de algum tipo de dificuldades que a diferença de 
nacionalidade tenha causado nos primeiros tenha causado 
durante os primeiros contactos? Como as superaram? 
 
• Como se desenvolveu a relação? De forma constante ou 
existiram períodos de separação? Estiveram sempre no mesmo 
país ou em países diferentes? Como lidavam com os períodos de 
separação? Contactavam frequentemente? Como? 
 
 
 
C2. 
Início  
da relação 
amorosa 
 
 
 
 
 
 
 
 
Explorar determinantes 
culturais orientadores 
das formas de 
construção da relação, 
nomeadamente no que 
se refere ao processo 
de sedução e ao 
estabelecimento de um 
compromisso 
 
• Como e quando é que a relação se tornou amorosa? Como 
decorreu o processo de sedução? Alguém deu o primeiro passo? 
Como se realizou a abordagem (foi mais ou menos directa?)? 
 
• Quando e como foi estabelecido um compromisso? Que 
dificuldades surgiram face a este compromisso? Como as 
ultrapassaram? Houve hesitação de alguma parte? 
 
• Que alterações é que o estabelecimento desse compromisso 
trouxeram à sua vida e à vida do(a) seu(sua) companheiro(a)? 
Viviam no mesmo país ou mantinham uma relação à distância? 
Neste último caso, como e quando se encontravam? 
C3. 
Período de 
Namoro 
 
 
 
 
 
Conhecer aspectos 
inerentes ao processo 
de construção da 
intimidade e da 
funcionalidade nos 
quais a cultura se 
manifeste ou actue 
enquanto 
(des)promotora dessa 
construção 
 
 
 
 
• Como era a relação no início do namoro? Que Língua 
utilizavam para comunicar? Que actividades realizavam em 
conjunto?  
 
• Recorda-se de algum episódio engraçado causado pela 
diferença de nacionalidades? Ou de expressões que, para 
colmatar a diferença de Língua, algum de vós tenha criado (por 
exemplo, misturando as duas Línguas)? Lembra-se de algo 
pertencente à sua cultura que tenha ensinado ou aprendido 
(palavras, rituais, poemas, canções…) ao(à) companheiro(a)? 
 
• Quando é que conheceram as famílias de origem um do 
outro? Como foi o estabelecimento de contacto? Adaptaram-se 
bem às famílias um do outro? Existiram dificuldades ou conflitos 
devidos à diferença de nacionalidades?  
 
• O contacto com a família do(a) seu/sua companheiro(a) 
provocou alterações na relação? 
 
• Qual era a opinião das famílias de origem de cada um 
acerca da relação? 
 
• Estabeleceu relacionamentos com os amigos do(a) seu/sua 
companheiro(a)? Manteve o contacto com os seus próprios 
amigos? Os seus amigos relacionaram-se com o(a) seu/sua 
companheiro(a)? 
 
• Recorda-se de discussões ou discordâncias relacionadas 
com as vossas diferenças culturais (religião, valores, hábitos, 
afectos…)? 
 
 
• As discussões ocorriam na mesma Língua? Em qual? 
Recorda-se se, em situações de exaltação, cada um adoptava a 
Língua do seu país de origem? 
 
• Lembra-se de cedências que tenha feito no que diz respeito 
às diferenças culturais encontradas? Como encara ou encarou 
essas diferenças? 
 
• Que hábitos ou atitudes individuais sente que modificou na 
sua vida? Que hábitos criaram em conjunto (férias, momentos de 
lazer…)? 
C4. 
Vida conjunta 
(casamento/ 
união de 
facto…) 
 
 
 
 
Conhecer aspectos 
inerentes ao processo 
de construção da 
intimidade e da 
funcionalidade nos 
quais a cultura se 
manifeste ou actue 
enquanto 
(des)promotora dessa 
construção 
 
• Vivem juntos actualmente? Em que país? Em que termos 
decorreu a união? De que forma é que as respectivas famílias de 
origem participaram neste acontecimento? 
 
• Relativamente à vida conjunta, como decorre a divisão das 
tarefas das domésticas? 
 
• Como costumam ser tomadas as decisões importantes? As 
famílias de origem têm algum papel na equação das decisões? 
 
• Disponibilizam tempo para actividades individuais? Que tipo 
de actividades? 
 
 
 
 
 
 
C5. 
Relação com/ 
Educação dos 
filhos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Compreender a 
influência de diferentes 
valores culturais na 
constituição de uma 
nova família, 
nomeadamente no que 
respeita à relação 
estabelecida com os 
filhos e às práticas 
educativas adoptadas 
para com eles 
 
 
 
 
 
 
 
• Têm filhos?  
 
• Aquando do seu nascimento, o(s) bebé(s) teve contacto 
físico imediato com a mãe? 
 
• Existiu alguma divergência relativamente aos cuidados a 
ter com o(s) bebé(s)? 
 
• Existiram diferenças na demonstração de afecto e carinho 
para com a(s) criança(s), atribuíveis a diferenças culturais? 
 
• Existiram divergências no que se refere às práticas 
educativas? 
 
• Em que Língua falam com a(s) criança(s)? Qual foi a sua 
primeira palavra? Em que Língua? Ensinam as duas Línguas? 
A(s) criança(s) criaram alguma expressão característica que 
mistura as duas Línguas?  
 
• Em que idade é que a(s) criança(s) foi/foram para a escola? 
Existiram divergências relativamente à sua educação escolar? 
 
• De que forma considera que as respectivas famílias de 
origem foram influentes na educação da(s) criança(s)? 
 
• Tomaram alguma decisão relativamente uma educação 
religiosa?  
C6. 
Barreiras e 
construções 
particulares 
 
 
 
 
Compreender que 
significados derivam, 
individualmente, os 
elementos do casal, a 
partir da experiência de 
vivência conjunta, no 
que respeita à sua 
especificidade bicultural 
 
• Considera a existência de momentos particularmente 
difíceis ou de particular sucesso que se devam ao facto de o 
casal ser de nacionalidades diferentes? Consegue recordá-los? 
 
• Quais os sentimentos que desenvolveu relativamente a esses 
acontecimentos particulares? 
 
• De que forma é que o casal os enfrentou e/ou contornou? 
 
• Após esta evocação da história da relação, o que lhe parece 
ter sido construído, desenvolvido, aprendido, que não teria lugar 
se a relação não tivesse a particularidade de ser internacional?  
 
IV – BLOCOS, SEUS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS E ESTRATÉGIAS 
 DESIGNAÇÃO 
DOS BLOCOS 
OBJECTIVOS 
ESPECÍFICOS 
PARA UM FORMULÁRIO DE PERGUNTAS 
 
 
 
(A) 
Legitimação da 
entrevista e 
motivação 
 
 
 
 
 
Legitimar a 
entrevista e motivar 
o/a entrevistado/a 
 
 
 
 
• - Informar o participante acerca do trabalho de investigação – 
explicar que se pretende, no âmbito do Mestrado em Temas de 
Psicologia, aprofundar e  validar as conclusões derivadas do 
estudo exploratório realizado, com a colaboração do participante, 
em 2006; 
 
• - Requisitar a ajuda do entrevistado, ressaltando que o seu 
contributo é absolutamente  imprescindível para o êxito do 
trabalho; 
 
• - Colocar o entrevistado na situação de membro da equipa 
de investigação, ainda que com um estatuto especial; 
 
• - Assegurar o carácter confidencial das informações 
prestadas. 
 
 
 
 
(B) 
Recolha do 
feedback do/a 
entrevistado/a 
acerca das 
conclusões do 
estudo 
exploratório 
realizado em 
2006 
 
 
Apresentar ao/à 
entrevistado/a as 
conclusões, nos 
seus diferentes 
domínios, 
derivadas do 
estudo exploratório 
realizado, 
procurando obter o 
seu feedback 
relativamente a 
cada uma delas e 
recolher novas 
informações 
(follow-up) de 
particular interesse 
para a investigação 
 
 
• - Apresentar ao/à entrevistado/a cada uma das conclusões, 
nos seus diferentes domínios, derivadas do estudo exploratório 
realizado em 2006; 
 
• - Compreender qual a opinião do/a entrevistado/a acerca de 
cada uma das conclusões que lhe são apresentadas (“Concorda 
ou discorda? Porquê”? “Comente”. “Será, ou não, uma questão 
cultural”? “Será, ou não, uma questão de género”, etc.) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 ANEXO 2 
GUIÃO ENTREVISTA II 
 
 
I – Tema – Caracterização de relações amorosas internacionais 
II – Objectivo Geral – Explorar a forma como a cultura influencia a intimidade e a 
funcionalidade na construção e manutenção de uma relação amorosa heterossexual intercultural. 
III – Objectivos Específicos 
1) Confrontar os entrevistados com a conclusões derivadas do primeiro estudo e, com o seu 
feedback, procurar validar essas conclusões 
2) Recolher novas informações (follow – up) relativamente a algumas questões que se 
possam ter desenvolvido nos últimos dois anos e que tenham particular interesse para a 
investigação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
DESIGNAÇÃO DO 
SUB-BLOCO 
OBJECTIVOS  
ESPECÍFICOS 
PARA UM FORMULÁRIO DE 
PERGUNTAS 
 
B1. 
Recolha do feedback do/a 
entrevistado/a acerca das 
conclusões derivadas do 
estudo exploratório realizado 
em 2006, no que diz respeito 
ao domínio 
“Interesses/Contactos 
interculturais antes da 
formação do casal” 
 
 
Apresentar ao/à entrevistado/a as 
conclusões do estudo exploratório realizado 
em 2006, procurando obter feedback 
acerca de cada uma das conclusões 
apresentadas, relativamente ao domínio 
“Interesses/Contactos interculturais antes 
da formação do casal” 
 
CONCLUSÕES DO ESTUDO I 
INTERESSES/CONTACTOS INTERCULTURAIS ANTES DA FORMAÇÃO 
DO CASAL 
 
• Todos os entrevistados parecem manifestar um passado de 
experiências de contacto com diferentes culturas de diferentes países. Todos 
os indivíduos, através de diferentes formas (viagens, intercâmbios, 
penfriends, aprendizagem de Línguas, etc.), foram construindo um percurso 
que, de algum modo, poderá tê-los tornado mais receptivos à diversidade 
cultural e, por conseguinte, a uma ligação amorosa bicultural; 
 
• O facto de alguns dos entrevistados terem tido relações amorosas 
biculturais anteriores e/ou de terem familiares que tiveram ou têm relações 
amorosas desse tipo, poderá tê-los tornado mais receptivos ao 
estabelecimento desse tipo de relações amorosas. 
- Concorda ou discorda? 
 
 
- Comente. 
 
 
- Esses interesses/contactos 
terão sido influenciados por 
factores culturais/ familiares/ 
individuais? 
 
 
 
 
 
 
 
 
DESIGNAÇÃO DO  
SUB-BLOCO 
OBJECTIVOS  
ESPECÍFICOS 
PARA UM FORMULÁRIO 
DE PERGUNTAS 
 
B2. 
Recolha do feedback do/a 
entrevistado/a acerca das 
conclusões derivadas do 
estudo exploratório realizado 
em 2006, no que diz respeito 
ao domínio  
“Família de Origem e Família 
Alargada” 
 
 
Apresentar ao/à entrevistado/a as 
conclusões do estudo exploratório realizado 
em 2006, procurando obter feedback 
acerca de cada uma das conclusões 
apresentadas, relativamente ao domínio 
“Família de Origem e Família Alargada” 
 
 
CONCLUSÕES DO ESTUDO I 
FAMÍLIA DE ORIGEM E FAMÍLIA ALARGADA 
 
• A adaptação à família de origem do outro parece depender da 
“abertura”/tolerância dessa família para com a diversidade cultural; 
 
• As dificuldades de adaptação às famílias de origem parecem acontecer 
mais com os dois casais da geração mais velha;  
 
• As relações familiares, quer com a família de origem, que com a família 
alargada, parecem ser mais próximas no caso das mulheres portuguesas; 
 
• Nas famílias portuguesas, a mulher/mãe parece ter um papel importante 
de elo de comunicação (“é a “pedra angular” da família) ou, como referem 
Wamboldt & Reiss (1985), a mulher desempenha um papel de “especialista 
relacional e parental”; 
 
• As diferenças culturais entre as respectivas famílias de origem parecem 
ser sentidas por ambos os membros do casal logo no início da sua relação 
 
- Concorda ou discorda? 
 
- Comente. 
 
- As maiores dificuldades de 
adaptação às famílias dever-se-
ão a uma maior aceitação, com o 
desenvolvimento económico-
social, deste tipo de casais? 
 
- A maior proximidade das 
famílias de origem, por parte das 
mulheres, será uma questão de 
género ou uma questão cultural? 
 
- O papel de “especialista 
relacional e parental” nas 
mulheres/mães das famílias 
portuguesas será um questão de 
género ou uma questão cultural? 
 
 amorosa. 
 
 
 
DESIGNAÇÃO DO SUB- 
BLOCO 
OBJECTIVOS  
ESPECÍFICOS 
PARA UM FORMULÁRIO  
DE PERGUNTAS 
 
B3. 
Recolha  do feedback do/a 
entrevistado/a acerca das 
conclusões derivadas do estudo 
exploratório realizado em 2006, 
no que diz respeito ao domínio 
“Valores transmitidos pela 
família de origem” 
 
 
Apresentar ao/à entrevistado/a as 
conclusões do estudo exploratório realizado 
em 2006, procurando obter feedback 
acerca de cada uma das conclusões 
apresentadas, relativamente ao domínio 
“Valores transmitidos pela família de 
origem” 
 
 
CONCLUSÕES DO ESTUDO I 
VALORES TRANSMITIDOS PELA FAMÍLIA DE ORIGEM 
 
• A maioria dos participantes refere a “tolerância”, o “respeito pela 
diferença” e o “interesse por culturas diferentes” como valores que a família de 
origem lhes transmitiu. 
 
 
 
- Comente. 
 
- Considera que a sua 
família lhe transmitiu esses 
valores? 
 
- A transmissão desses 
valores será uma questão 
cultural relativa à sua 
família de origem? 
 
- A transmissão desses 
valores poderá ter in-
fluenciado o envolvimento 
numa relação bicultural? 
 
 
 
 
 
DESIGNAÇÃO DO 
SUB- BLOCO 
OBJECTIVOS ESPECÍFICOS PARA UM FORMULÁRIO 
DE PERGUNTAS 
 
B4. 
Recolha do feedback do/a 
entrevistado/a acerca das 
conclusões derivadas do estudo 
exploratório realizado em 2006, 
no que diz respeito ao domínio 
“Religião” 
 
 
Apresentar ao/à entrevistado/a as 
conclusões do estudo exploratório realizado 
em 2006, procurando obter feedback 
acerca de cada uma das conclusões 
apresentadas, relativamente ao domínio 
“Religião” 
 
 
CONCLUSÕES DO ESTUDO I 
RELIGIÃO 
 
• A religião parece ser mais importante para as três mulheres portuguesas 
e para as respectivas famílias de origem; 
 
• O casamento parece ter mais importância para as duas mulheres 
portuguesas da geração mais velha; 
 
• Portugal é considerado pelos homens do Norte e do Centro da Europa 
como um país bastante religioso; 
 
• Ambos os casais com filhos os educaram de forma religiosa, apesar de os 
homens dos casais não se considerarem religiosos. 
 
- Comente. 
 
- Concorda ou discorda? 
- Um maior significado 
atribuído religião pelas 
duas mulheres da geração 
mais velha será uma 
questão cultural? 
- O Sul da Europa e, 
nomeadamente, Portugal, 
será particularmente mais 
religioso do que o Norte da 
Europa? 
- Ambos os casais com 
filhos os educaram de 
forma religiosa, apesar de 
os maridos não serem 
religiosos. Como foi tomada 
a decisão? Que influências 
teve (da mulher, cultu-
rais...)?  
 
 
  
DESIGNAÇÃO DO  
SUB-BLOCO 
OBJECTIVOS ESPECÍFICOS PARA UM FORMULÁRIO 
DE PERGUNTAS 
 
B5. 
Recolher o feedback do/a 
entrevistado/a acerca das 
conclusões derivadas do estudo 
exploratório realizado em 2006, 
no que diz respeito ao domínio 
“Casal” 
 
 
Apresentar ao/à entrevistado/a as 
conclusões do estudo exploratório realizado 
em 2006, procurando obter feedback 
acerca de cada uma das conclusões 
apresentadas, relativamente ao domínio 
“Casal” 
 
CONCLUSÕES DO ESTUDO I 
CASAL 
 
• Logo durante os primeiros contactos entre os indivíduos do casal dá-se 
uma troca de aspectos característicos da cultura de cada um; 
 
• A música parece ser um dos veículos mais imediatos para a realização 
dessa troca cultural, embora sejam também mencionados a gastronomia, a 
literatura, a arte e particularidades do meio físico do país onde se encontram; 
 
• Durante o namoro, todos os casais parecem dar continuidade ao 
interesse de cada um por diferentes culturas, realizando viagens a países 
diferentes; 
 
• Alguns participantes referem ter-se sentido atraídos pelo outro pelo facto 
de este ser de nacionalidade diferente; 
 
• Todos os participantes referem que, ao longo da relação, foram 
adquirindo hábitos pertencentes à cultura um do outro; 
 
• Ao longo da relação parece existir um desenvolvimento crescente dessa 
transformação cultural  mútua;  
 
• Com o estabelecimento de um compromisso, todos os entrevistados 
revelam terem tido necessidade de realizar cedências/mudanças individuais; 
 
• A mudança de país para que o casal possa viver junto é uma cedência 
realizada pelos três homens do Norte e do Centro da Europa; 
 
• Todos os casais parecem dividir de forma igualitária as tarefas 
domésticas e as tarefas que dizem respeito à educação dos filhos; no entanto, 
alguns homens entrevistados referem terem sentido dificuldades em participar 
tanto quanto queriam na educação dos filhos; 
 
• Aparentemente, para que uma relação deste tipo possa ser levada 
avante, é necessário que ambos os membros do casal tomem decisões no 
sentido de um projecto em comum, provavelmente, mais exigentes do que 
aquelas tomadas por casais monoculturais. 
 
 
 
 
 
- Comente. 
 
- Concorda ou discorda? 
 
- Terá a música uma 
tonalidade particularmente 
emocional de uma 
identidade cultural? 
 
 
 
 
- Comente. 
 
- Concorda ou discorda? 
 
- Terão os homens do 
Norte e do Centro da 
Europa mais facilidade em 
realizar a cedência de 
mudar de país? Será uma 
questão cultural? Será uma 
questão de género? 
Existiram outros factores 
que influenciaram a 
decisão? Alguma vez foi 
colocada a hipótese, em 
casal, de ser a mulher a 
deixar Portugal? 
 
- A dificuldade sentida 
pelos homens na 
participação na educação 
dos filhos dever-se-á a uma 
questão de papel de 
género? Dever-se-á a uma 
questão de divisão de 
papéis relativa à educação 
dos filhos inerente à cultura 
portuguesa? Ter-se-á 
devido a outros factores? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 DESIGNAÇÃO DO 
SUB- BLOCO 
OBJECTIVOS ESPECÍFICOS PARA UM FORMULÁRIO 
DE PERGUNTAS 
 
B6. 
Recolher o feedback do/a 
entrevistado/a acerca das 
conclusões derivadas do estudo 
exploratório realizado em 2006, 
no que diz respeito ao domínio 
“Dificuldades e superação de 
dificuldades” 
 
 
Apresentar ao/à entrevistado/a as 
conclusões do estudo exploratório realizado 
em 2006, procurando obter feedback 
acerca de cada uma das conclusões 
apresentadas, relativamente ao domínio 
“Dificuldades e superação de dificuldades” 
 
 
CONCLUSÕES DO ESTUDO I 
DIFICULDADES E SUPERAÇÃO DE DIFICULDADES 
 
• Todos os entrevistados referem terem existido momentos de dificuldade 
na relação devidos à diferença de culturas; 
 
• Os dois grandes domínios em que os casais parecem sentir mais 
dificuldades que se devem a diferenças culturais são a “Língua” (o facto de a 
Língua Materna não ser a mesma) e a “Educação dos Filhos”; 
 
• Alguns entrevistados referem que o facto de serem atípicos e flexíveis 
relativamente à sua cultura permite uma melhor superação de dificuldades, 
permitindo sucesso na construção da relação; 
 
• Ao longo da relação, os indivíduos do casal parecem tornar-se mais 
flexíveis relativamente à cultura do outro. 
 
 
 
 
 
- Comente. 
 
 
 
 
 
- Concorda ou discorda? 
  
 
 
DESIGNAÇÃO DO SUB-
BLOCO 
OBJECTIVOS ESPECÍFICOS PARA UM FORMULÁRIO 
DE PERGUNTAS 
B7. 
Recolher o feedback do/a 
entrevistado/a acerca das 
conclusões derivadas do estudo 
exploratório realizado em 2006, 
no que diz respeito ao domínio 
“Língua” 
 
Apresentar ao/à entrevistado/a as 
conclusões do estudo exploratório realizado 
em 2006, procurando obter feedback 
acerca de cada uma das conclusões 
apresentadas, relativamente ao domínio 
“Língua” 
 
CONCLUSÕES DO ESTUDO I 
LÍNGUA 
 
• Todos os entrevistados referem ter vivido mal entendidos na relação 
gerados pela comunicação numa Língua que não é a sua Língua Materna; 
 
• Parece existir, para a maior parte dos entrevistados, dificuldade em 
expressar emoções numa Língua que não é a sua Língua Materna; 
 
• Alguns entrevistados referiram que, inicialmente, nas discussões, cada 
um dos indivíduos do casal começava a discutir na sua Língua Materna; 
 
• Todos os participantes mencionam ter tido dificuldades em deixar a 
Língua com que começaram a comunicar no início da relação; 
 
• Os dois casais com filhos procuram ensinar-lhes a Língua Materna de 
cada um dos progenitores; 
 
• Os casais e os filhos adoptam expressões em que duas ou mais Línguas 
são misturadas, que utilizam no dia a dia, apenas no seio familiar; 
 
• Para um dos homens entrevistados, parece mais fácil discutir em 
Português, por ser uma Língua com mais calão; 
 
 
 
- Comente. 
 
 
 
- Concorda ou discorda? 
 
 DESIGNAÇÃO DO SUB-
BLOCO 
OBJECTIVOS ESPECÍFICOS PARA UM FORMULÁRIO 
DE PERGUNTAS 
(B8) 
Recolher o feedback do/a 
entrevistado/a acerca das 
conclusões derivadas do estudo 
exploratório realizado em 2006, 
no que diz respeito ao domínio 
“Educação dos Filhos” 
 
Apresentar ao/à entrevistado/a as 
conclusões do estudo exploratório realizado 
em 2006, procurando obter feedback 
acerca de cada uma das conclusões 
apresentadas, relativamente ao domínio 
“Educação dos Filhos” 
 
 
CONCLUSÕES DO ESTUDO I 
EDUCAÇÃO DOS FILHOS 
 
• Os casais com filhos procuram dar-lhes um nome com características de 
ambas as nacionalidades do casal; 
 
• Os casais com filhos procuram que estes falem ambas as Línguas do 
casal; geralmente, falam com o pai a Língua Materna do pai e com a mãe a 
Língua Materna da mãe; 
 
• Ambos os casais mencionam sentir inúmeras diferenças quanto à forma 
de educar os filhos, algumas das quais referem nunca ter resolvido: 
! Cuidados a ter com a criança quando está doente; 
! Hora a que a criança se deve ir deitar 
! Mais ou menos liberdade para a criança fazer aquilo que lhe apetece 
 
• Os dois homens com filhos referem ter sentido dificuldades no que se 
refere à participação na educação dos filhos, muitas vezes se sentindo “postos 
à parte”; 
 
• A resolução para resolver estas divergências parece estabelecer-se com 
a procura negociada de um consenso entre os indivíduos do casal. 
 
- Comente. 
- Concorda ou discorda? 
- Que factores pesaram na 
decisão do nome dos filhos 
e da Língua que falariam 
com a mãe e com o pai? 
- As divergências sentidas 
na educação dos filhos 
dever-se-ão a questões: 
culturais? De género? A 
outros factores? 
- A dificuldade sentida, 
particularmente, pelos 
homens na participação na 
educação dos filhos dever-
se-á a uma questão de 
papel de género? Dever-
se-á a uma divisão de 
papéis na educação dos 
filhos inerente à cultura 
portuguesa? Ter-se-á devi-
do a outros factores? 
 
- Como se processa a 
negociação para alcançar o 
consenso relativamente a 
aspectos da educação dos 
filhos? 
 
DESIGNAÇÃO DO  
SUB-BLOCO 
OBJECTIVOS ESPECÍFICOS PARA UM FORMULÁRIO 
DE PERGUNTAS 
 
B9. 
Recolher o feedback do/a 
entrevistado/a acerca das 
conclusões derivadas do estudo 
exploratório realizado em 2006, 
no que diz respeito ao domínio 
“A Cultura Portuguesa” 
 
 
Apresentar ao/à entrevistado/a as 
conclusões do estudo exploratório realizado 
em 2006, procurando obter feedback 
acerca de cada uma das conclusões 
apresentadas, relativamente ao domínio “A 
Cultura Portuguesa”. 
 
 
CONCLUSÕES DO ESTUDO I 
A CULTURA PORTUGUESA 
• As mulheres estabelecem relações mais próximas com a família; 
• Relações de maior dependência entre mães e filhos; 
• Falta de pontualidade, de rigor; Hábito do “desenrascanço”; 
• Dificuldade em serem claros e directos; 
• Falta de organização; 
• Mais dependentes da família de origem;. Mais religiosos; 
• Deitam-se e acordam mais tarde; 
• São mais faladores e exuberantes. Utilizam mais calão; 
• Não fazem as tarefas imediatamente: “deixam andar”. 
• Saem mais à noite. As crianças são mais barulhentas; 
• Influência de uma sociedade ainda patriarcal; 
• Mais egoístas e snobs; 
• Mais dificuldade em comunicar com estrangeiros; 
• Gosto particular em comunicar com estrangeiros; 
• É uma cultura de medicamentos. 
 
 
 
 
- Comente. 
 
 
- Concorda ou discorda? 
 
 
 
- Será, realmente, uma 
questão cultural? Será um 
aspecto da personalidade 
do outro que foi 
generalizado? 
 
 DESIGNAÇÃO DO 
SUB-BLOCO 
OBJECTIVOS ESPECÍFICOS PARA UM FORMULÁRIO 
DE PERGUNTAS 
 
B10. 
Recolher o feedback do/a 
entrevistado/a acerca das 
conclusões derivadas do estudo 
exploratório realizado em 2006, 
no que diz respeito ao domínio 
“A Cultura do Norte e do 
Centro da Europa” 
 
 
Apresentar ao/à entrevistado/a as 
conclusões do estudo exploratório realizado 
em 2006, procurando obter feedback 
acerca de cada uma das conclusões 
apresentadas, relativamente ao domínio “A 
Cultura do Norte e do Centro da Europa” 
 
CONCLUSÕES DO ESTUDO I 
A CULTURA DO NORTE E DO CENTRO DA EUROPA 
• Mais flexíveis e tolerantes; 
• Mais directos na comunicação; 
• Mais rígidos; 
• Mais organizados; 
• Mais pontuais; 
• Mais preocupados com o planeamento do futuro; 
• Mais autónomos relativamente à família de origem; 
• Mais recatados – ficam mais em casa; 
• Mais interventivos na sociedade; 
• Mais atentos ao que se passa no mundo; 
• Tendência a quererem que os filhos “experimentem” países estrangeiros; 
• Relações familiares menos próximas; 
• Dificuldades em lidar (em se “desenrascarem”) com momentos de crise; 
• Deitam-se mais cedo e acordam mais cedo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Comente. 
 
- Concorda ou discorda? 
 
 
 
- Será, realmente, uma 
questão cultural? Será um 
aspecto da personalidade 
do outro que foi 
generalizado? 
 
DESIGNAÇÃO DO 
SUB-BLOCO 
OBJECTIVOS ESPECÍFICOS PARA UM FORMULÁRIO 
DE PERGUNTAS 
 
B11. 
Recolher o feedback do/a 
entrevistado/a acerca das 
conclusões derivadas do estudo 
exploratório realizado em 2006, 
no que diz respeito ao domínio 
“Aspectos positivos de uma 
relação amorosa bicultural” 
 
 
Apresentar ao/à entrevistado/a as 
conclusões do estudo exploratório realizado 
em 2006, procurando obter feedback 
acerca de cada uma das conclusões 
apresentadas, relativamente ao domínio 
“Aspectos positivos de uma relação 
amorosa bicultural” 
 
CONCLUSÕES DO ESTUDO I 
ASPECTOS POSITIVOS DE UMA RELAÇÃO AMOROSA BICULTURAL 
 
• A troca de culturas que se estabelece parece enriquecer a vida 
individual de cada um dos membros do casal; 
 
• A cultura de casal é mais rica do que a que teriam se não fossem um 
casal deste tipo; 
 
• A troca de culturas parece permitir que cada um dos indivíduos do 
casal relativize a sua própria cultura; 
 
• O facto de se tratarem de indivíduos de nacionalidades/culturas 
diferentes, parece influenciar positivamente a funcionalidade do casal – o facto 
de os indivíduos se encontrarem numa relação deste tipo, mais propensa a 
conflitos, poderá fazer com que, ao longo do tempo de relação, aprendam a ser 
mais flexíveis e competentes na negociação desses conflitos, o que os levará a 
níveis mais levados de intimidade; 
 
• A riqueza cultural permitida parece ser um aspecto positivo deste tipo 
de relação para todos os entrevistados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Comente. 
 
 
 
- Concorda ou discorda? 
 
 
 
! "!
ANEXO 3 
EXEMPLO DE TRANSCRIÇÃO DE ENTREVISTA  
 
ENTREVISTA II 
H2 – HOMEM HOLANDÊS 
 
E – O primeiro tema tem a ver com os interesses, com os contactos interculturais que os 
indivíduos do casal tiveram antes de se conhecerem. Portanto, quando ainda não conhecia a M., 
fez viagens, conheceu outras culturas...teve um background em que contactou com outras 
culturas, recordo-me de me ter falado... 
H2 – Sim... 
E – Todas as pessoas entrevistadas neste estudo referem ter tido um passado de experiências 
interculturais e é possível que esse background os tenha predisposto para o envolvimento numa 
relação bicultural. Concorda? 
H2 – Sim. Concordo. Acho que é quase impossível, sem este background, ser aberto para contactos 
assim, como o casamento... 
E – Exacto... Outra das questões é que alguns dos entrevistados, não me recordo se aconteceu 
consigo, já tinham tido relações amorosas biculturais antes da relação que têm no presente... O 
T. já tinha tido uma relação bicultural anterior? 
H2 – Não... 
E – E tinha alguém na família com esse tipo de relação? 
H2 – Não... Também não... 
E – A questão aqui é se pessoas que já tiveram relações biculturais as poderá predispor para se 
envolverem numa nova relação desse tipo... 
H2 – No meu caso não foi a família, mas amigos com relações interculturais, já...mas família, não. 
Acho eu que a família é menos importante na Holanda do que em Portugal... 
E – Exacto, mas já vamos lá chegar... A questão é se pessoas que já tiveram um relacionamento 
bicultural ou que já estão familiarizadas com esse tipo de relação por terem familiares ou 
amigos nesse tipo de relação... as poderá predispor a ter um relacionamento desse tipo? 
H2 – Não sei... 
E – Ok. É difícil de dizer sem ter tido essa experiência? 
H2 – Sim, sim... 
! #!
E – Outro tema refere-se à família de origem, a família nuclear, dos pais e dos irmãos, e também 
à família alargada, de avós, tios e primos, por exemplo... Uma das conclusões é que a adaptação 
de cada um dos indivíduos à família do outro depende da flexibilidade, tolerância, e abertura 
dessa família à diversidade cultural... 
H2 – Neste caso, tive sorte. Foi uma família aberta. 
E – Pois, é isso. O facto de ser uma família aberta facilitou-lhe adaptar-se a ela? 
H2 – Sim. Porque a M. tem um irmão que fez um estudo na Checoslováquia, um irmão que já estava 
casado com uma holandesa, a mãe dela já tinha estado noutros países... 
E – Portanto, trata-se de uma família muito familiarizada com a diversidade cultural e, quando 
o T. chegou, foi mais fácil... Será. 
H2 – Sim. Acho que sim. 
E – Portanto, facilita, quando a família é mais... 
H2 – Sim... Comparando, por exemplo, com um amigo meu que está casado com uma 
portuguesa...acho que para ele foi muito mais difícil porque... 
E – A família é mais fechada? Menos aberta à diversidade cultural? 
H2 – Sim... 
E – Mas é um amigo casado com uma mulher portuguesa...como o T. ... 
H2 – Sim... 
E – Outra das conclusões é que essas dificuldades, essas diferenças sentidas quando se conhece a 
família do outro, parecem acontecer nas gerações mais velhas... Será possível? 
H2 – Não percebi a pergunta muito bem... 
E – Ok...Neste estudo, temos um casal de uma geração mais nova, na casa dos vinte e muitos 
anos, e dois casais da geração anterior, que são vocês e um outro casal. Parece que nos casais da 
geração anterior, mais velha, há mais dificuldades de adaptação à família um do outro... 
H2 – Ainda não percebi... 
E – A questão é...Será que as famílias mais velhas, portanto, as famílias das gerações mais velhas 
que participaram neste estudo, poderão ser mais fechadas à diversidade cultural do que as 
famílias da geração mais nova? As famílias mais velhas poderão ser mais fechadas por serem de 
outro tempo?  
H2 – Eu não tenho essa experiência… 
E – Pois, porque a família da M. era flexível… 
H2 – Sim…e a mãe da M. já tem mais de setenta anos… 
! $!
E – Mas parece-lhe possível que isso possa acontecer? Que famílias mais antigas sejam mais 
fechadas do que as de agora, as que vão surgindo agora? 
H2 – Parece-me óbvio, mas... 
E – Exacto, porque é uma questão de desenvolvimento e de evolução das sociedades e existirem, 
hoje em dia, menos fronteiras do que antes... 
H2 – Sim... MAS não tenho a experiência pessoalmente... 
E – Outra das conclusões é que, aparentemente, as mulheres portuguesas têm uma relação mais 
próximas com a família... 
H2 – Do que...? 
E – Do os homens do norte e do centro da Europa que fizeram parte deste estudo... Da 
Alemanha, Holanda e Inglaterra... 
H2 – No meu caso, acho que sim.  
E – Portanto, em comparação com a M.? 
H2 – Sim... 
E – E será que acontece porque a M. pertence à cultura portuguesa ou por ser mulher? 
Percebeu? 
H2 – Não... 
E – Portanto, neste estudo, as mulheres são todas portuguesas e parece que são mais próximas 
da família, têm mais necessidade de contacto com a família do que os homens do norte e do 
centro da Europa. Mas isso será que acontece por questões culturais ou por questões de género? 
Por serem mulheres e, se calhar, terem mais proximidade com a família, ou será pela cultura? 
H2 – Eu acho que é cultura.  
E – Portanto, será algo da cultura portuguesa, esta proximidade à família... 
H2 – Sim... 
E – E parece-lhe que é algo que acontece só com as mulheres, ou que também acontecerá com os 
homens? 
H2 – Boa questão... Não sei... 
E – Por exemplo, em relação à família da M. ... 
H2 – Sim. Eu estou a pensar sobre o irmão... Neste caso...acho que a conexão da M. com a família é 
mais apertada do que a do irmão quando ele esteve...não, talvez não. Não. Pode ser mais ou menos 
igual... 
E – E não tem conhecimento de outras famílias, de outras situações em Portugal... 
! %!
H2 – Sim... Havia...não, foi uma mulher, também, por isso... 
E – Porque alguns dos entrevistados referiram que em Portugal, essa relação com a família e, 
particularmente, com a mãe, é mais forte nos homens... 
H2 - ... 
E – Mas pela experiência do T. será mais ou menos igual... 
H2 – Acho que sim. Eu digo isso... 
E – Outra questão...até penso que, na altura, foi a M. que a referiu, é que a mãe, nas famílias 
portuguesas, parece ter um papel particularmente comunicacional e relacional nas famílias, ou 
seja, mantém o circuito da comunicação... 
H2 – Sim. A mãe é a cola. Mas é...na Holanda, por exemplo, é a mesma coisa.  
E – Exacto, também ia perguntar isso, se calhar, não é tanto uma questão cultural, tem mais a 
ver com a mulher no seio familiar do que propriamente com a cultura... 
H2 – Sim, acho que sim. É a mesma coisa... 
E – Outra questão é que todos os casais, logo no início da relação, sentiram a diferença entre as 
duas famílias, ou seja, entre a sua família e a família do outro... 
H2 – Para mim é muito difícil porque...o meu pai já morreu e a minha mãe só teve um contacto com a 
família da M. ... E esse contacto foi na altura do nosso casamento e não foi mais, porque ela morreu 
depois... 
E – Exacto... Mas quando conheceu a família da M., sentiu que era uma família diferente da sua 
família da Holanda? Diferença cultural? 
H2 – Sim. Uma das diferenças foi... Eles... Eles falam menos sobre coisas pessoais... 
E – Menos? 
H2 – Menos do que nós... 
E – E será um aspecto cultural ou da família em particular? 
H2 – Eu acho que é cultural. 
E – Portanto, nós não falamos tão abertamente das coisas, será isso? 
H2 – Vocês falam muito...mas se...se há coisas pessoais envolvidas, falam pouco ou um bocadinho 
between de lines... 
E – Superficialmente? 
H2 – Sim... 
E – Não vamos ao fundo dos assuntos... 
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H2 – Muito profundo, não... 
E – E foi a principal diferença que sentiu? 
H2 – Sim... A coisa mais...sim.  
E – Outro tema tem a ver com os valores transmitidos pela família e, portanto, no estudo, 
verificou-se que todos os entrevistados referiram a tolerância, o respeito pela diferença e o 
interesse por culturas diferentes como valores que a família lhes transmitiu... Considera que 
foram valores transmitidos pela sua família?  
H2 – Pela minha família? 
E – Sim, sim... 
H2 – Outra vez...o primeiro foi... 
E – Tolerância... 
H2 – Sim... 
E – O respeito pela diferença e, depois, o interesse por outras culturas... 
H2 – Sim, concordo.  
E – Isto também está relacionado com o background individual de que falámos há pouco... 
Portanto, a transmissão destes valores poderá influenciar uma predisposição para uma relação 
bicultural? 
H2 – Sim, sim... 
E – Agora em relação à religião, neste estudo concluiu-se que a religião era mais importante 
para as três mulheres portuguesas e para as famílias do que para os homens do norte e do centro 
da Europa... A importância da religião será uma questão cultural? Será uma questão de género, 
por serem mulheres? 
H2 – A questão da religião? 
E – Sim. Portanto, as mulheres, no estudo (e são todas portuguesas, não é?) davam mais 
importância à religião, ao casamento pela igreja... 
H2 – Hmm, não. No meu caso, não. Completamente, não. 
E – Portanto, a M. não... 
H2 – Não. O casamento pela igreja, nem pensar, e a religião não está na nossa relação... 
E – E em relação a Portugal, no geral, parece-lhe que os portugueses poderão ser mais religiosos 
do que as pessoas do norte e do centro da Europa? 
H2 – Não. Eu penso o contrário. Eu acho que os portugueses...o envolvimento com a religião católica 
nos portugueses é cultural. Muitas vezes não tem nada a ver com religião, com ser...has nothing to do 
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with believing. It’s cultural. You have to be a catholic in Portugal but that’s a cultural fact. There’s 
almost nothing to do with religion as a religion. Ok, há pessoas, claro, e para aí mais de um milhão de 
pessoas, católicas, mas mesmo católicas. Na Holanda, é o contrário. Há menos católicos, mas esses 
católicos são... 
E – São mesmo... 
H2 - ...they believe in it. E vão à igreja todas as semanas. Mas aqui é uma coisa de baptizado, 
casamento e mais nada.  
E – Exacto. É uma coisa mais... 
H2 - Mais cultural. 
E – Sim, sim... 
H2 – Está envolvida na cultura. Um português que diz que não é católico, é contra a sua...é raro. 
E – Portanto, referiu que a M. não era religiosa nem importada com o casamento pela igreja... 
H2 – Não. Mas para o meu amigo, por exemplo, isso estava envolvido... A mãe da mulher dele era 
muito católica e, por exemplo, sexo antes do casamento, nem pensar... Essas coisas. Mas com a 
família da M. é completamente o... Nunca falámos sobre isso, sequer... 
E – Hmm, mas no estudo existia a ideia de que casar pela igreja era algo mais importante para 
as mulheres da geração mais velha... 
H2 – Ah, pode ser... 
E – Mas será que está a mudar? Será que as gerações mais novas em Portugal se importarão 
menos com isso? 
H2 – Mas...sim. Mas vejo portugueses que não estão envolvidos com a religião...que querem casar na 
igreja... Porque...fazem a festa...a festa é um bocadinho mais... 
E – Diferente, não é?... Agora... No estudo, alguns homens do norte e do centro da Europa 
referiram que Portugal é um país bastante religioso... 
H2 – Eu já dei a resposta sobre isso... 
E – Portanto, é religioso superficialmente, não é? 
H2 – Superficialmente. 
E – Portanto, os portugueses são todos católicos, mas, no fundo... 
H2 - ...pouco.  
E – Exacto. Depois...os casais da geração mais velha parecem ter educado os filhos de uma 
forma religiosa....não sei se o J. Foi baptizado... 
H2 – Não. 
! (!
E – Recordo-me de ele andar na F. C. ... É uma escola católica... 
H2 – É católica, mas...ok. Ele aprende algumas coisas... E, para mim, está bem, porque faz parte da 
cultura. 
E – Terá também aspectos positivos? 
H2 – Sim. Não tenho problemas com isso... 
E – Mas ele não foi para lá por essa razão? 
H2 – Não.  
E – Foi por a terem considerado uma boa escola... 
H2 – Sim... 
E – Independentemente de ser ou de não ser católica... 
H2 – Sim. 
E – Também é algo que acontece muito em Portugal, as escolas estarem associadas à religião 
católica... 
H2 – Sim. 
E – Acontece na Holanda, ou é diferente? 
H2 – Há. 
E – Também? 
H2 – Sim. 
E – Tanto como aqui? 
H2 – A situação é diferente. Tem escolas católicas, tem escolas protestantes, tem escolas judaicas... E 
os protestantes têm quatro ou cinco formas... E foi...posso dizer, uma coisa cultural. Porque no século 
XX... hmm, i’ll try in english...There was a big change in... The government decided...the freedom of 
choosing schools. So everybody could chose to fund catholic schools or whatever with the same 
subsides from the government. Everybody had the same rights.  
E – Ok. Que é uma coisa que, em Portugal, não acontece… 
H2 – Não. 
E – É tudo católico… 
H2 – Sim, o sistema é completamente diferente… 
E – E não há muita… Há alguma… mas não há muita diversidade religiosa… 
H2 – Não.  
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E – Agora em relação ao casal… À relação do casal… Uma das conclusões é que logo no início, 
quando os dois indivíduos se conhecem, trocam aspectos da cultura de cada um… 
H2 ... 
E – Tinha mencionado a música, que tinha conhecido músicas de portuguesas... 
H2 – Não, acho que sim... 
E – Gastronomia...literatura... 
H2 – Sim, dessa maneira... Sim. Sim, tudo. 
E – Portanto, uma partilha de aspectos da cultura de cada um. Que acontece logo no início da 
relação, quando se começam a conhecer... 
H2 – Sim. É natural.  
E – Outra questão...penso que foram vocês que referiram... a música, nestes casais, parece ser 
uma das primeiras partilhas, uma das primeiras trocas... 
H2 – Sim. 
E – E a música, tem um aspecto particularmente emocional, emotivo... 
H2 – Sim... 
E – Será por isso que é a forma de partilha mais imediata? Do que, por exemplo, a comida ou... 
H2 – A comida, para mim, foi muito simples porque sempre fui muito interessado em comida 
diferente, por isso... Mas a música também. E é emocional. Lembro-me de músicas que estão 
envolvidas com o início da relação... 
E – Portanto, poderá ter a ver com esta parte emotiva... 
H2 – Sim. Concordo.  
E – Outra questão é que, quando começam a relação, dão continuidade ao background 
individual intercultural, continuam a conhecer outras culturas, fazem viagens... 
H2 – Ah, sim.  
E – Há uma continuidade desse interesse, mas agora em casal... 
H2 – Sim. Sim.  
E – Continuam com curiosidade intercultural e abertos ao conhecimento de outras culturas... 
H2 – Sim. 
E – Outra da questão é que alguns entrevistados sentiram que parte da atracção que sentiram 
pelo outro se deveu ao facto de este ser de nacionalidade diferente... Não sei se também sentiu 
isso... Ou seja, atraiu-lhes o facto de o outro ser diferente... 
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H2 – A diferença interessante? 
E – Sim, sim... They felt attraction and part of it was because the other was culturally different... 
H2 – Não. 
E – Portanto, a atracção não teve nada a ver com o facto de a M. ser portuguesa... 
H2 – Não, para mim, não. Não. 
E – Outra coisa é que, ao longo da relação, cada um dos membros do casal vai adquirindo 
hábitos da cultura do outro. Sentiu isso? 
H2 – Sim. Sim, tem que ser... 
E – Exacto...também, residindo em Portugal... 
H2 – Mas... Sim, sim.  
E – E a M. também terá adquirido alguns hábitos da cultura holandesa? 
H2 – Sim. 
E – Há algum exemplo? 
H2 – Um exemplo é...fazermos listas antes de irmos às compras.  
E – É um aspecto particular da cultura holandesa? 
H2 – (risos) Sim...pensar mais... 
E – Planear o futuro próximo... 
H2 – Sim, para não ir duas ou três vezes ao supermercado. E outra coisa... Eu já tenho mais paciência 
para os atrasos e, ao contrário, a M. é um bocadinho mais pontual... mas eu tenho mais exemplos, mas 
neste momento... 
E – Outra conclusão é que conforme a relação vai avançando...esta transformação cultural que 
vai acontecendo entre os dois, esta troca de culturas, de hábitos, vai, aparentemente, crescendo... 
Parece-lhe ser possível? Vai crescendo sempre? Vai crescendo até atingir um equilíbrio? 
H2 – Sim. Vai crescendo, sim. Vai crescendo até um certo nível e, depois, acho que...aceitamos que há 
diferenças e que algumas diferenças vão continuar... Não adoptam completamente... 
E – Exacto. Portanto, cresce, mas estabiliza. 
H2 – Estabiliza, sim. 
E – Outra conclusão refere que quando os casais estabelecem um compromisso, ambos os 
indivíduos têm que fazer cedências e mudanças individuais... Que lhe parece? 
H2 – Sim, neste caso, eu... Sim. Dão-se...enormes. 
E – Exacto. O T. tinha referido que tinha a casa-barco que teve que deixar... 
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H2 – Sim... 
E – Não me recordo bem...a M. chegou a viver na Holanda ainda um tempo... 
H2 – Sim. Nove meses. 
E – E depois deu-se a mudança de o T. vir para cá... A ideia é que quando o casal decide 
comprometer-se, a partir daí, tem que realizar várias mudanças... 
H2 – Sim. Mudança completa. Mudas a vida. 
E – Ok. Outra das ideias que sobressai no estudo é que são os homens que realizam a cedência 
de mudar de país, ou seja, os três homens do norte e do centro da Europa vieram viver para 
Portugal... A questão é se será mais fácil, para pessoas do norte e do centro da Europa, deixarem 
as suas origens... Se será uma questão cultural? Se será uma questão de género, ou seja, por 
serem homens ou não mulheres? Se não será nenhuma destas opções... Que lhe parece? 
H2 – Não, eu acho que... É uma questão de oportunidades. De trabalho e de estudo.  
E – Factores mais... 
H2 – Mais externos... 
E – Exacto. Mas tinha-me falado, penso, embora seja uma questão diferente, que conhecia um 
casal bicultural em que o homem era português e a mulher holandesa, e que a relação não 
resultou... O T. tinha-me falado que não tinha resultado por ser, exactamente, um mulher 
holandesa a viver com um português...  
H2 – Ah, mas...mas é outra coisa. Acho que as mulheres holandesas têm problemas em viver com o 
machismo português. Mas é outra coisa, é outra questão... 
E – Claro, claro. T., mas falamos há pouco de os portugueses serem mais apegados à família... 
Isso não terá influenciado? Será que, por serem mais apegadas à família, poderiam ter mais 
dificuldade em deixar o seu pais? 
H2 – Não, acho que não. Porque eu conheço dois ou três exemplos do contrário. Em que as mulheres é 
que foram para fora. 
E – E parece-lhe que, se tivesse sido a M. a ir viver para a Holanda, colocando a hipótese, 
parece-lhe que poderia ter sido mais difícil para ela do que para si? Será que, apesar de estar a 
viver lá, a mudança poderia ter sido mais difícil para ela? 
H2 – Não, acho que não.  
E – Portanto, seria mais ou menos igual... 
H2 – Sim. 
E – Portanto, as razões que influenciaram o facto de ter sido o T. a mudar de país são razões 
externas. 
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H2 – Externas. No nosso caso, sim.  
E – No vosso caso, a M. estava a fazer o doutoramento, não era? 
H2 – Sim... 
E – E como tinha que ficar em Portugal, o T. veio... 
H2 – Sim... 
E – Outra questão é que todos os casais, aparentemente, dividem de forma igualitária as tarefas 
domesticas e as tarefas ligadas com a educação dos filhos. Não sei se sente que essa relação 
igualitária existe... 
H2 – Sim. 
E – No entanto, os dois homens entrevistados com filhos, e eu penso que o T. também mencionou 
isso, sentiram alguma dificuldade, inicialmente, em participar na educação dos filhos... 
H2 – Sim... 
E – E porque é que isso será? Será uma questão cultural das mulheres portuguesas em relação 
aos filhos? Será uma questão de género... 
H2 – Acho que sim. Eu acho que as mulheres portuguesas que são abertas em relação a essas 
mudanças de papeis de género, têm, no fundo, dificuldades em mudar... 
E – Claro... Há coisas que estão muito... 
H2 – Sim. E têm ideias...acho que... As coisas vão, sem pensar... Têm a ideia de que elas é que são 
responsáveis pela criança e pela sua educação... 
E – Portanto, que é um papel mais delas... 
H2 – O papel...a mudança de papel ainda não está completa. 
E – Exacto, a mudança é algo que acontece muito lentamente... 
H2 – Eu acho que muitas mulheres já querem mudar esse papel, mas ainda é difícil... 
E – Também me tinha falado que era mais raro ver um homem português com um bebé ao colo do que 
um homem de outra nacionalidade... Ver um pai a cuidar um filho em Portugal... 
H2 – Sim, mas eu acho que está a mudar. E rápido. Nós estamos envolvidos...já é completamente 
diferente... 
E – Mas como não foi só o T. a referir esta dificuldade em participar, inicialmente, na educação dos 
filhos, parece-lhe que é algo que os homens do centro e do norte da Europa podem sentir em relação 
às mulheres portuguesas? E será que no norte e no centro da Europa os homens têm mais participação 
na educação dos filhos do que em Portugal? 
H2 – Acho que sim. Ainda. 
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E – Portanto, há uma diferença... 
H2 - Sim... 
E – E diz ainda porque em Portugal as coisas estão a mudar? 
H2 – Aqui está a mudar, mas um bocadinho mais tarde do que lá.  
E – Outra das questões é que, aparentemente, para uma relação bicultural funcionar e ter 
futuro, é necessário que os indivíduos tomem decisões no sentido de um projecto em comum... 
H2 – Sim... 
E – Mas também é algo que acontece em todas as relações... 
H2 – Sim. Exactamente, exactamente... 
E – No entanto, a conclusão é que, nos casais biculturais, as decisões a tomar para a construção 
de um projecto em comum, são mais exigentes do que se se tratasse de um casal monocultural... 
Também está relacionado com o facto de um ter que mudar de país para que possam ter 
perspectivas de um futuro juntos, mas também com outras decisões... 
H2 – Sim. Mas está a falar sobre necessidade ou... É uma coisa óbvia que se tem que fazer... 
Necessidade de um projecto comum. Sim. Acho que tem razão, porque, senão, a pessoa que...that 
stays in the country where she is born will easily would go on with the things that se usually hás been 
doing and that would exclude the other one... For that reason is more necessary to have a Project 
together, like we have at the moment... 
E – Têm a quinta, não era? Turismo rural... 
H2 – Sim, era a ideia futura... 
E – E, portanto, foi para a frente... 
H2 – Sim. 
E – Em relação a dificuldades e à superação dessas dificuldades, todos os entrevistados referem 
que existiram momentos de dificuldade na relação que se devem a diferenças culturais. 
H2 – Sim. 
E – Além disso, que, aparentemente, as duas grandes áreas de dificuldades são a língua e a 
educação dos filhos... Não sei se para si também se verifica... 
H2 – A língua, sim... E a educação dos filhos... também. Sim. 
E – Há mais alguma área que o T. pense que possa ser de potencial conflito, ou serão estas as 
principais? 
H2 – É, são as principais. Sim, concordo.  
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E – Alguns entrevistados referiram que o facto de cada um dos indivíduos do casal não ser típico 
da sua cultura, faz com que a resolução das dificuldades seja mais fácil... 
H2 – Ah, sim... 
E – Portanto, quanto menos são parecidas, neste caso, com aquilo que é típico holandês e com 
aquilo que é típico português, mais facilidade têm em resolver os conflitos... 
H2 – Sim, mas acho que é uma open door. É um view... 
E – Exacto. Outra das questões é que, ao longo da relação, os indivíduos vão ficando cada vez 
mais abertos e mais flexíveis em relação à cultura do outro. Não sei se concorda...  
H2 – Eu acho que, no início, muito. E tem que ser... Mas que há momentos... E acho que depois de 
algum tempo...e é um período difícil e, acho eu, é uma coisa comum, em que se está farto da outra 
cultura. Um bocadinho farto.  
E – Será porque, passado algum tempo, já conhece melhor a outra cultura? 
H2 – Sim. E porque, acho eu, o início, também, às vezes tem...está idealizado... E, depois, quando 
conheces melhor...dizes, isto não... Mas é muito importante, porque depois deste período as coisas 
funcionam melhor... 
E – É necessário passar por esse período, é isso? 
H2 – É um período de “realizar” que as coisas não são... 
E – Só cor-de-rosa? 
H2 – Sim. 
E – Mas, depois, torna-se melhor? 
H2 – Depois, é melhor.  
E – Agora, em relação ao tema “língua”, todos referem que existiram mal entendidos por não 
estarem os dois a falar na sua língua materna... 
H2 – Sim... 
E – Tinha-me falado daquela questão do porco-espinho... 
H2 – Ah, e mais coisas... Ainda todas as semanas tenho um mal entendido... 
E – E entre o casal, também? 
H2 – Claro que sim.  
E – Parece também que existe uma grande dificuldade em expressar emoções numa língua que 
não é a língua materna... 
H2 – Sim, é. É mais difícil, sim. Aí, a coisa mais difícil, é o humor. 
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E – O humor? Perceber ou... 
H2 – Perceber e... 
E – E fazer? 
H2 – E fazer. 
E – É muito diferente do humor holandês? 
H2 – É diferente. É diferente. 
E – E também já existiram mal entendidos por causa disso? 
H2 – Às vezes...sim. E, de momento... Eu uso, em holandês, muitas expressões... e essas coisas, 
faltam. 
E – Exacto.   
H2 – Só o falar... Ainda estou a falar um bocadinho como criança. Tenho que aprender com o meu 
filho. Ajuda muito. 
E – Claro. Mas o T. fala holandês com o J.? 
H2 – Não, já não. 
E – Mas recordo-me que, no início... 
H2 – Um bocadinho... 
E – Ensinou-lhe os números e algumas canções... 
H2 – Canções, ainda... Canções, algumas, ainda. Mas ele não estava muito interessado no holandês e 
eu também não queria estar a forçar isso. Acho que é mais importante ele aprender inglês... Porque 
tem poucas oportunidades de falar holandês. Só comigo. E não interessa muito.  
E – Portanto, está a deixar um pouco que ele, um dia, possa decidir, por exemplo? 
H2 – Pode.  Sim, se um dia quiser, aí eu ensino um bocadinho holandês... Pequenas coisas. 
E – Portanto, acabaram por não insistir, não forças, neste, na possibilidade de ele ser bilingue... 
H2 – Não, acho que não tem muita importância. Temos coisas em comum, Outras coisas. 
E – Outra ideia é que, no início da relação, poderão existir situações em que os indivíduos do 
casal, ao discutirem, começam a falar na sua língua materna, ou seja, mudam de um registo 
para outro...  
H2 – (risos) Sim. Sim.  
E – E será que acontece nas discussões por serem situações de maior emoção? 
H2 – Sim. Sim. 
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E – Mas, inicialmente, vocês falavam inglês um com o outro... 
H2 – Agora só falamos português. 
E – Mas, no início, era o inglês? 
H2 – Sim. E demasiado tempo... 
E – Essa é outra das questões... Quando os casais iniciam a relação a falar determinada língua e, 
neste caso, o inglês, mais tarde, têm muita dificuldade em deixá-la... 
H2 – Sim. Foi complicado. 
E – Outra questão é que os casais e os filhos adoptam expressões em que as duas línguas do casal 
são misturadas. Neste caso, o holandês e o português...ou o inglês... 
H2 – Sim, sim. Fazemos um...algumas misturas, sim. 
E – E o J., também faz? 
H2 – Sim, ele sabe... Eu invento muito na língua. E eu gosto de fazer... Freedom para brincar com a 
língua... Eu gosto muito de brincar com a língua e, por isso, nós às vezes fazemos expressões... Com 
ele, também.... 
E – Outra questão, referida por um dos entrevistados, um alemão, é que, por vezes, pode ser 
mais fácil discutir em português porque o português tem mais calão, mais “asneiras”... 
H2 – Talvez para os alemães...  
E – E para si? 
H2 – Não, não. Eu acho que tenho mais... 
E – Que a Holanda tem mais “asneiras” do que Portugal? 
H2 – Mais variedade.  
E – Entretanto, na segunda entrevista, ele referiu que não era uma questão de existirem mais 
palavras feias em português, mas sim, de existir mais liberdade e tolerância para as dizer... 
H2 – Sim, mas são sempre as mesmas.  
E – O T. não sente nenhuma diferença em relação à Holanda? Utilizam-nas, mas ou menos, da 
mesma forma? 
H2 – Não. Em Portugal, é muito local. Aqui nesta área usam muitas asneiras, mas, por exemplo, um 
irmão da M. que é casado com uma mulher do Cartaxo... Nessa área eles não dizem “asneiras”... 
E – Exacto, mais para o sul... 
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H2 – Eles estão...são completamente...como se chama? Eles não gostam nada das palavras do norte, 
das maneiras de falar do norte, por exemplo. E acho que na Holanda é um bocadinho assim. Em 
Amesterdão usam muitas “asneiras”, mas, por exemplo, no sul da Holanda são mais... 
E – Também... Portanto, é parecido? 
H2 – é um bocadinho parecido, sim, mas eu acho que são os locais que misturam mais culturas e 
porque são sítios com mais trabalho... 
E – (risos) 
H2 – Mas é assim... 
E – Agora em relação à educação dos filhos... Os casais tentam dar um nome aos filhos que 
tenha características das duas culturas... Eu recordo-me... O J. Tem um nome holandês, não 
tem? 
H2 – Sim. 
E – Depois, que os casais procuram que os filhos falem as duas línguas maternas do casal, que 
sejam bilingues, mas já falámos sobre essa questão... Outra das conclusões é que há áreas de 
maior conflito na educação dos filhos... Uma delas é em relação aos cuidados a ter com a criança 
quando a criança está doente... 
H2 – Sim. É sempre. Sim. 
E – Outra das áreas é a hora a que a criança deve ir dormir... 
H2 – Também.  
E – A última tem a ver com o estilo educativo...com dar mais ou menos liberdade à criança para 
fazer aquilo que lhe apetece... Ser mais ou menos permissivo, mais ou menos regrado... 
H2 – Sim, tem diferenças. Dificuldades...um bocadinho, sim. 
E – Acha que há alguma outra área, na educação dos filhos, que possa também gerar 
dificuldades? 
H2 – Não, eu acho... Essas são as áreas... 
E – Serão as principais áreas? 
H2 – principais, sim. 
E – Depois...também já falámos acerca disto, que os dois homens do norte da Europa com filhos 
referiram sentir alguma dificuldade, inicialmente, de participação na educação dos 
filhos...sentindo-se, por vezes, postos de parte... 
H2 – Sim... 
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E – E, concluindo o tema, que, aparentemente, a resolução destes conflitos passa por uma 
discussão negociada das diferenças, terminando num consenso... 
H2 – Sim... 
E – Não sei se tentam isso, se tentam encontrar um consenso, a um meio termo... 
H2 – Claro... Uma coisa sobre isso... No início, foi mais difícil do que agora... Quando a criança 
cresce, é mais fácil... 
E – Sente-se mais no início do que depois... 
H2 – Sim. E não só porque nós discordamos nestas coisas, mas também porque a mãe, no início, 
estava mais...mais próxima. 
E – Exacto. Agora o tema é “a cultura portuguesa”, ou seja, tudo aquilo que foi referido por 
mulheres portuguesas e homens do norte e do centro da Europa acerca da cultura portuguesa. É 
para ir dizendo se concorda ou discorda e para quando quiser, comentar... Começando... 
As mulheres em Portugal estabelecem relações mais próximas com a família... 
H2 – Sim, Já falámos sobre isso. 
E – Existe uma relação de maior dependência entre as mães e os filho(a)s... 
H2 – Sim. 
E – Falta de pontualidade... 
H2 – Falta de...? 
E – Os atrasos...chegar atrasado... 
H2 - Sim. Mas...há pessoas... Sim, falta. 
E – Claro, há pessoas pontuais... 
H2 – Sim... 
E – Falta de rigor... 
H2 – Rigor? Rigor em relação... 
E – Hmm...rigor em relação aos horários, por exemplo, ao trabalho... No sentido de precisão, 
mas também de rigidez...em relação a regras, por exemplo... 
H2 – Em relação às regras para a educação, sim... 
E – Hábito do “desenrascanço”... 
H2 – De?... 
E – De desenrascar... Dizem muito que os portugueses se desenrascam, portanto, arranjam 
sempre maneiras de contornar pequenas crises, de dar a volta aos problemas... 
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H2 – Não percebo... 
E – Hmm... Que os portugueses conseguem facilmente dar a volta a determinadas situações, 
safar-se em situações de crise... 
H2 – Acho que ainda não percebi...desenrascanço...eu não conheço essa palavra... 
E – É calão... Como hei-de explicar... Os portugueses arranjam sempre forma de get away with 
it? 
H2 – Yes, but they get away with it because everybody is getting away with it. Porque a cultura é 
assim... Sim, concordo.  
E – Depois... Os portugueses têm dificuldade em ser claros e directos na comunicação... 
H2 - Sim. 
E – Falta-lhes organização... 
H2 – Hmm...sim. 
E – São mais dependentes da família... 
H2 – Em geral, acho que sim. 
E – São mais religiosos... 
H2 – Já sabes, já falei... 
E – Deitam-se e acordam mais tarde... Vão para a cama mais tarde e levantam-se mais tarde... 
H2 – Não. É local. Porque...eu estou envolvido com esta quinta e os vizinhos, nesta aldeia, acordam 
todos às seis e um quarto, no Verão, e eu também, lá. Mas aqui, não... 
E – E em relação à Holanda... Também é local? 
H2 – Também é local. Por exemplo, no norte, as pessoas trabalham  nine to five, como aqui e... 
E – E, portanto, têm que acordar cedo... 
H2 – As pessoas, na agricultura, têm outro ritmo. Mas é a mesma coisa. A única coisa diferente são as 
crianças. Vão mais tarde para a cama. Dormem menos. Dormem menos horas porque a maior parte 
dos pais tem que trabalhar e, primeiro, têm que levar a criança para a creche ou para as escolas e... 
Dormem menos, as crianças, muito menos. 
E – Os portugueses falam mais e são mais exuberantes... 
H2 – Do que os holandeses? 
E – Do que no norte e no centro da Europa... 
H2 – Falam mais... 
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E – Utilizam mais calão, mais “asneiras”... Já tinha dito considerar esta questão mais devida à 
localidade... 
H2 – É. Mais local. 
E – Os portugueses não fazem as coisas imediatamente, deixam passar o tempo, “deixam 
andar”... 
H2 – Sim... Depende. Por exemplo... Eu conheço pouco... Eu às vezes faço as coisas da mesma 
maneira, de pôr as tarefas para a frente... Mas, em geral, pode ser... Sim, geralmente, pode-se dizer.  
E – Depois...que os portugueses saem mais à noite... 
H2 – Hoje em dia, não... 
E – Por exemplo, nas gerações mais novas, sair à noite, poderá ser mais ou menos igual, mas, nas 
gerações mais velhas, o ir ao café depois de jantar, o ir jantar fora... 
H2 – Sim, sim. E na rua... Sentam-se em cadeiras na rua e falam com... É, é diferente. É mais aberto, 
aqui.  
E – Mas como também se deitam mais tarde... 
H2 – Sim. O tempo... 
E – Referem também que as crianças são mais barulhentas em Portugal...  
H2 – Não. 
E – Outra ideia é que Portugal ainda tem alguma influência de um modelo de sociedade que é 
patriarcal, machista... 
H2 – Sim. Tem. Mas é uma coisa...também local. Mais local, acho eu. Nas aldeias são mais machistas 
do que na cidade.  
E – Depois...penso que tinha sido o T. a mencionar isto, de que os portugueses são mais egoístas e 
mais snobs, mas tinha a ver com...mais egoístas por dizermos “eu e os meus amigos” em vez de 
“os meus amigos e eu” e também por traduzirmos os nomes das cidades estrangeiras... 
H2 – Sim, traduzem muitas coisas... Mas...egoístas não é a palavra. É egocêntricos.  
E – Egocêntricos, exacto... E snob? Tinha referido... 
H2 – Porque acho que Portugal é ainda um pais com uma sociedade de classes... E quando as pessoas 
chegam à classe média, tem muitos snobs... Acho eu... 
E – Agora...temos, por um lado, que os portugueses gostam, particularmente, de falar com 
estrangeiros... 
H2 – Está a mudar... É menos do que antigamente. 
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E – Por outro lado, temos o contrário, temos que os portugueses têm dificuldade em comunicar 
com os estrangeiros, que se retraem um pouco...por terem que falar outra língua, por ser mais 
trabalhoso...  
H2 – Sim. Pode acontecer. O problema é que...falam uma vez, os portugueses, e parece muito 
agradável, mas...fazer amigos é difícil...porque as pessoas ficam fechadas e com alguma distância. 
Deixa-me pensar um momento nas palavras... No início, nós convidávamos muitas pessoas para virem 
cá jantar, mas, depois, quase nunca foi ao contrario...e nós já fazemos menos... 
E – Mas acha que é por ser estrangeiro? 
H2 – Não...talvez seja a sociedade que é assim... Temos pessoas com muitos anos de formação em 
inglês, por exemplo, que têm muitos problemas em falar e não sei se é porque são preguiçosos ou 
tímidos, ou... 
E – Exacto. Mas acabam por não falar muito, é isso? 
H2 – Sim. 
E – Por último, que Portugal é uma cultura de medicamentos, de remédios... 
H2 – (risos) Sim. 
E – Agora é o contrário, o que é que todos os entrevistados disseram relativamente à cultura do 
norte e do centro da Europa... Em primeiro lugar, que são mais flexíveis e mais tolerantes... 
H2 – Sim, acho que sim, Não gosto de dizer, mas... 
E – São mais directos na comunicação... 
H2 – Directos, sim... 
E – São mais rígidos... 
H2 – Sim. E até aborrecidos. 
E – Sim... Depois, que são mais organizados... 
H2 – Acho que sim. 
E – Mais pontuais... 
H2 – Sim. Essas três coisas... 
E – Depois, que são mais preocupados com o planeamento do futuro...  
H2 – Não. Acho que os portugueses são, muitas vezes, muito preocupados, e têm razão, mas não 
tratam das coisas para a frente. Mas são preocupados, portanto, não está completamente certa essa... 
E – Exacto. Portanto, os portugueses também têm essa preocupação... 
H2 – Sim, sim. 
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E – No norte e no centro da Europa são mais autónomos em relação à família de origem... 
H2 – Sim, sim... 
E – Os filhos saem de casa dos pais mais cedo... 
H2 – Sim, sim. Para mim é incrível o tempo que os filhos ficam com os pais em Portugal. 
E – São mais recatados, ficam mais em casa, em comparação com os portugueses... 
H2 – Sim, sim. 
E – São mais interventivos na sociedade. São mais políticos...mais activos... 
H2 – Sim, acho que sim. Os portugueses são... Eu acho que a história portuguesa está muito 
envolvida... 
E – Mas a história não nos deveria ter tornado mais interventivos? 
H2 – Talvez as pessoas ainda tenham medo...ou que não há nada que possam fazer... 
E – Depois, que no norte e no centro da Europa as pessoas são mais atentas ao que se passa no 
mundo... 
H2 – Sim. 
E – Há uma tendência nos pais de quererem que os filhos “experimentem” países estrangeiros... 
H2 – Têm o dinheiro para isso... 
E – Mas será, em geral, algo que as famílias procuram para os filhos? 
H2 – As famílias com maior educação... 
E – Que as relações familiares são menos próximas... 
H2 – Em tempo. 
E – Exacto. Não é em termos afectivos, não é? 
H2 – Não.  
E – É em termos de um contacto mais frequente... 
H2 – Sim. É isso.  
E – Depois, que no norte e no centro da Europa, ao contrario dos portugueses que, muitas vezes, 
facilmente se desenrascam, há alguma dificuldade em agir em momentos de crise... 
H2 – Têm mais dificuldade para resolver a crise?...  
E – Sim, congelam perante um momento de crise... 
H2 – Somos mais... we are a little bit slow... Sim, sim.  
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E – Depois, que no norte e no centro da Europa se deitam mais cedo e acordam mais cedo, em 
geral... 
H2 – Não. Há muitos factores, se trabalham, se não trabalham... Só quando falamos de crianças é que 
os horários, em geral, são diferentes.  
E – Exacto. E agora, para terminar, o último tema relaciona-se com os aspectos positivos de uma 
relação bicultural, ou seja, aquilo que, no estudo, foi referido como os aspectos de sucesso deste 
tipo de relação... Temos, em primeiro lugar, que a troca de culturas, o facto de estarem duas 
culturas em jogo, faz com que a vida individual de cada um enriqueça em termos culturais... 
H2 – Acho que sim. 
E – Depois, que a cultura de casal, que se estabelece entre os dois, é mais rica do que se se 
tratasse de um casal monocultural... 
H2 – Sim. Geralmente. Sim, pode-se dizer. 
E – Que o facto de estarem duas culturas em jogo permite que cada um relativize a sua própria 
cultura... 
H2 – Sim.  
E – Depois, que o facto de serem de culturas diferentes, os torna mais competentes e funcionais 
na comunicação e na resolução de conflitos... Ou seja, por um lado, uma vez que já sabem que 
são diferentes e que estão numa relação onde os conflitos podem ser em maior número, tornam-
se mais flexíveis à partida e, por outro lado, o facto de se depararem com conflitos mais 
frequentemente faz com que, também mais frequentemente, tenham que discutir, que negociar, 
que alcançar consensos... Isto tornará cada um dos indivíduos, possivelmente, mais competentes 
neste aspecto comunicacional e de gestão dos conflitos, o que poderá melhorar a funcionalidade 
do casal... 
H2 – Sim, acho que sim. Sim, é uma coisa positiva... Está relacionada com a outra questão de 
relativizar a sua própria cultura. Porque tens que pensar nisso quando estás a discutir... 
E – Também pode acontecer que, por terem mais vezes que discutir, de pensar, de negociar, de 
ir mais ao fundo das questões, estes casais têm mais intimidade, mais cumplicidade... 
H2 – Eu acho que, neste caso, posso generalizar...as mulheres portuguesas são fechadas e têm que ir 
um pouco mais fundo... 
E – Ah, são obrigadas, nesta relação, a ir mais fundo... 
H2 – Sim... 
E – Será que nas relações monoculturais, por terem que discutir assuntos menos vezes, por não 
terem que ir tão ao fundo das questões, se cria menos intimidade de casal? 
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H2 – Não... Não sei se... Pode ser. Não tenho uma opinião certa sobre isso. 
E – Por último, conclui-se que a questão da riqueza cultural é um aspecto positivo mencionado 
por todos os entrevistados. 
H2 – Absolutamente. 
E – E chegamos ao fim... Não sei se tem mais alguma coisa a acrescentar... Não sei se considera 
existirem outros aspectos positivos deste tipo de relação... 
H2 – Não, acho que... 
E – Também foram feitas referencias em relação ao facto de os filhos de casais biculturais 
poderem ser crianças mais flexíveis, mais abertas, que terão menos dificuldade em estar em 
sítios diferentes... 
H2 – Ah, sim. Falámos sobre os filhos. Acho que sim. 
E – Mais alguma coisa a acrescentar? 
H2 – Não, acho que é isso. 
E – Pronto, muito obrigada. 
H2 – De nada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 ANEXO 4 
DEFINIÇÃO DE CATEGORIAS E SUBCATEGORIASDO SISTEMA CATEGORIAL 
EMERGENTE DO 1º MOMENTO DE INVESTIGAÇÃO 
 
BACKGROUND INDIVIDUAL 
  
CONTEXTO DE ORIGEM 
Pertencem a esta categoria os enunciados que caracterizam o ponto de vista do entrevistado acerca do seu 
contexto de origem.  
Geográfico 
Pertencem a esta sub-categoria os enunciados referentes à localização geográfica do entrevistado. 
Sócio – económico 
Pertencem a esta sub-categoria os enunciados que descrevem o nível sócio-económico do contexto de 
origem do entrevistado. 
Histórico-cultural 
Pertencem a esta sub-categoria os enunciados que descrevem o ambiente histórico-cultural do contexto de 
origem do entrevistado. 
 
FAMÍLIA NUCLEAR 
Pertencem a esta categoria os enunciados que caracterizam o ponto de vista do entrevistado relativamente 
à caracterização objectiva e subjectiva da sua família nuclear. 
Características objectivas 
Pertencem a esta sub-categoria os enunciados que se referem características objectivas da família nuclear 
– constituição, tamanho, etc. – do entrevistado. 
Relações familiares 
Pertencem a esta sub-categoria os enunciados que se referem ao tipo de relação estabelecida pelo 
entrevistado com cada um dos pais e com os irmãos, mas também à relação entre os seus pais. 
Ambiente familiar 
Pertencem a esta sub-categoria os enunciados que se referem ao afecto, à partilha, à religiosidade, aos 
valores transmitidos e às celebrações familiares, que, num todo, constituirão o ambiente familiar 
nucleardo entrevistado. 
Relações inter – nacionais 
Pertencem a esta sub-categoria os enunciados que se referem à existência de outras relações amorosas 
inter-nacionais na família do entrevistado. 
Episódios marcantes 
Pertencem a esta sub-categoria os enunciados que descrevem quais os episódios que, na vida com a 
família nuclear, foram mais importantes e influentes na vida do entrevistado. 
 
FAMÍLIA ALARGADA 
Pertencem a esta categoria os enunciados que caracterizam o ponto de vista do entrevistado relativamente 
à caracterização objectiva e subjectiva da sua família alargada. 
Características objectivas 
Pertencem a esta sub-categoria os enunciados que se referem características objectivas da família alargada 
– constituição, tamanho, etc. – do entrevistado. 
Tipo de contacto 
Pertencem a esta sub-categoria os enunciados que se referem ao contacto estabelecido pelo entrevistado 
com a família alargada – frequência, importância, tipo de relações, etc. 
Influência na família alargada 
Pertencem a esta sub-categoria os enunciados que se descrevem a percepção do entrevistado 
relativamente à influência que a família alargada teve na vida d família nuclear e na sua própria vida. 
 
 
 
 
 
 
 
RELAÇÕES DE AMIZADE E NAMORO 
Pertencem a esta categoria os enunciados que caracterizam o ponto de vista do entrevistado relativamente 
às relações de amizade e namoro que desenvolveu dentro e fora do país de origem. 
Intra – nacionais  
Pertencem a esta sub-categoria os enunciados que se referem às relações de amizade e namoro 
estabelecidas pelo entrevistado com indivíduos da mesma nacionalidade 
Inter – nacionais 
Pertencem a esta sub-categoria os enunciados que se referem às relações de amizade e namoro 
estabelecidas pelo entrevistado com indivíduos de nacionalidades diferentes da sua 
 
CONTACTOS INTER – NACIONAIS 
Pertencem a esta categoria os enunciados que se referem aos contactos do entrevistado com países e 
pessoas estrangeiras, dentro e fora do país de origem.  
  
ENCONTRO 
Pertencem a esta categoria os enunciados que se referem às circunstâncias que envolveram o encontro 
com o par amoroso. 
Conhecimento 
Pertencem a esta sub-categoria os enunciados que descrevem a situação em que os indivíduos do par 
amoroso se conheceram. 
Aproximação 
Pertencem a esta sub-categoria os enunciados que descrevem a forma como se desenvolveu a 
aproximação dos indivíduos – interesses comuns, características do outro, dificuldades sentidas, 
superação dessas dificuldades e actividades realizadas em conjunto. 
  
ESTABELECIMENTO DA RELAÇÃO AMOROSA 
Pertencem a esta categoria os enunciados que se referem às circunstâncias que envolveram o 
estabelecimento da relação amorosa. 
Compromisso 
Pertencem a esta sub-categoria os enunciados que descrevem a situação em que os indivíduos do par 
amoroso estabelecem um compromisso. 
Tipos de abordagem 
Pertencem a esta sub-categoria os enunciados que descrevem o tipo de abordagem de cada um dos 
indivíduos do par amoroso no sentido do estabelecimento da relação. 
Dificuldades 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que dizem respeito a dificuldades sentidas aquando do 
estabelecimento do compromisso. 
Superação das dificuldades 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que dizem respeito à superação das dificuldades sentidas 
aquando do estabelecimento do compromisso. 
Trocas culturais 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que se referem a aprendizagens e ensinamentos mútuos 
relativamente à cultura de cada um dos indivíduos do casal.  
 
DECISÕES – CHAVE 
Pertencem a esta categoria os enunciados que se referem a decisões-chave vividas pelo casal.  
Decisão de viver juntos no mesmo país 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que descrevem como se processou a decisão de um dos 
membros do casal ir viver para o país do outro. 
Decisão de vida conjunto 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que descrevem como se processou a decisão de vida conjunta 
do casal, já se encontrando no mesmo país. 
 
CASAL 
  
VIDA DE CASAL 
Pertencem a esta categoria os enunciados que se referem às circunstâncias que envolveram e envolvem a 
vida conjunta do casal. 
Actividades conjuntas 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que descrevem quais as actividades que o casal desenvolvia e 
ainda desenvolve em conjunto. 
Actividades individuais 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que descrevem quais as actividades que cada um dos membros 
do casal realiza sem o outro. 
Ajustamento 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que se referem à divisão de tarefas e a cedências realizadas 
pelos indivíduos do casal relativamente à vida conjunta. 
Tomada de decisões importantes 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que descrevem a forma como se processa, no casal, a tomada 
de decisões importantes. 
Afecto 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que descrevem as relações de afecto entre os indivíduos do 
casal. 
Influência da família nuclear 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que descrevem a percepção dos entrevistados relativamente à 
influência da família de origem na vida conjunta do casal, sendo ela directa ou indirecta. 
Dificuldades 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que descrevem dificuldades sentidas pelo entrevistado 
relativamente à vida conjunta com o par amoroso. 
Superação de dificuldades 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que descrevem a superação de dificuldades sentidas pelo 
entrevistado relativamente à vida conjunta com o par amoroso. 
  
EDUCAÇÃO DOS FILHOS 
Pertencem a esta categoria os enunciados que descrevem as circunstâncias que envolveram o processo de 
educação dos filhos do casal.  
Divisão de papéis/tarefas 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que se referem à divisão de papéis e de tarefas, no casal, 
relativamente ao cuidado a ter com os filhos e à sua educação. 
Afecto 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que descrevam as relações de afecto de cada um dos 
indivíduos do casal para com os filhos, incluindo possíveis diferenças na sua demonstração. 
Religião 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que descrevem decisões do casal relativamente à educação 
religiosa dos filhos. 
Dificuldades 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que descrevem dificuldades sentidas pelo entrevistado 
relativamente à educação dos filhos, nomeadamente no que se refere às diferenças culturais do casal na 
execução dessa tarefa. 
Superação de dificuldades 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que descrevem a superação das dificuldades sentidas pelo 
entrevistado relativamente à educação dos filhos, nomeadamente no que se refere às diferenças culturais 
do casal na execução dessa tarefa. 
  
FAMÍLIAS DE ORIGEM 
Pertencem a esta categoria os enunciados que se referem ao papel da família de origem na história de 
desenvolvimento e manutenção da relação amorosa do casal. 
Reacções ao casal 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que descrevem as reacções das famílias de origem dos 
indivíduos do casal relativamente à sua relação inter-nacional. 
Dificuldades da família de origem 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que descrevem dificuldades sentidas pela família de origem 
relativamente à vida conjunta do entrevistado com um indivíduo de outra nacionalidade. 
Contacto com a família do par amoroso 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que se referem a situações e dificuldades vividas aquando dos 
primeiros contactos do entrevistado com a família do par amoroso. 
Adaptação 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que descrevem de que forma os indivíduos do casal se 
adaptaram às famílias de origem um do outro. 
Diferenças 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que se referem à percepção do entrevistado relativamente às 
diferenças entre a sua família de origem e a família de origem do par amoroso. 
Participação na vida conjunta 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que se referem à forma como a família de origem participou 
na vida conjunta do casal. 
Relações mútuas 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que se referem às relações estabelecidas entre as famílias de 
origem dos indivíduos do casal. 
Influência na educação dos filhos 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que descrevem possíveis formas de influência da família de 
origem na educação dos filhos do casal. 
 
PERSPECTIVAS INDIVIDUAIS 
Pertencem a esta categoria os enunciados referentes a perspectivas individuais relativas à vivência de uma 
relação amorosa inter-nacional. 
Mudança de si próprio 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que se referem à percepção individual do entrevistado 
relativamente a mudanças pessoais que tiveram lugar com o estabelecimento de uma relação inter-
nacional. 
Projectos 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que descrevem possíveis projectos de um ou de outro 
indivíduo do casal (projectos individuais) ou projectos em conjunto. 
Relação com a própria cultura 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados alusivos à forma como o entrevistado se relaciona com a sua 
própria cultura. 
Aculturação 
Pertencem a esta categoria enunciados alusivos à percepção dos entrevistados no que se refere a 
mudanças individuais de aculturação devidas à vivência de uma relação amorosa inter-nacional.  
Vantagens da relação inter – nacional 
Pertencem a esta categoria enunciados que se refiram a sucessos e vantagens relativos à vivência de uma 
relação amorosa inter-nacional. 
Desvantagens da relação inter – nacional 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que se refiram a dificuldades e desvantagens relativos à 
vivência de uma relação amorosa inter-nacional. 
CRUZAMENTO DE CULTURAS 
Pertencem a esta categoria os enunciados que se referem ao cruzamento de culturas na vida do casal. 
Episódios… 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que se refiram a episódios engraçados da história de vida do 
casal que se tenham devido a diferenças inter-nacionais. 
Comparações 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que descrevam comparações do entrevistado entre a sua 
própria cultura e a cultura do par amoroso. 
Quotidiano 
Pertencem a esta sub-categoria enunciados que se referem ao cruzamento palpável de culturas na vida 
quotidiana do casal. 
Língua 
Pertencem a esta dificuldade enunciados que se referem à Língua utilizada pelo casal aquando do seu 
encontro e aquando do estabelecimento e desenvolvimento da relação amorosa; à Língua utilizada por 
cada um dos membros do casal com os filhos; à Língua que o casal utiliza nas discussões; a possíveis 
expressões criadas pelo casal ou pelos filhos através da mistura de Línguas e a dificuldades sentidas pelo 
casal que se tenham devido à diferença de Língua materna.  
 
 
ANEXO 5 
EXEMPLO DE CONFRONTAÇÃO DOS ENUNCIADOS COM A GRELHA DE ANÁLISE 
(PRIMEIRO MOMENTO DE INVESTIGAÇÃO) 
 
CONTEXTO DE ORIGEM 
 
• GEOGRÁFICO 
 
 “Nasci no Hospital de Santa Maria, em 1957, os meus pais viviam no Castelo da 
Maia, Porto.” 
 
 “E depois veio para a Faculdade, para o Porto estudar. 
Não, eu já cá estudava, andei no Carolina Michaelis desde os 10 anos, antigamente não havia 
escolas secundárias fora das cidades, e mesmo assim aqui só havia quatro. Andei na primária 
lá na Aldeia, depois a partir dos 10 anos...” 
 
• SÓCIO-ECONÓMICO 
 
 “O meu pai era advogado, a minha era professora primária mas deixou, lá para o 4.º ou 
5.º filho – nós éramos 7 – deixou de trabalhar. E depois fazia só escolinha em casa, com os 
filhos. Eu era a filha mais nova, a minha irmã era a mais velha e depois eram todos rapazes. 
Acho que vivíamos bem, nunca tivemos problemas nenhuns, tivemos sempre tudo...” 
 
 “Sim, mas toda a gente foi à escola normal, do Estado, depois ao liceus, depois às 
faculdades... toda a gente fez o mesmo percurso. Já o meu pai tinha o curso de Direito e a 
minha mãe... era Germânicas, depois tirou um curso superior do Magistério.” 
 
• HISTÓRICO-CULTURAL 
 
 “Acho que vivíamos bem, nunca tivemos problemas nenhuns, tivemos sempre tudo... 
Acho que nunca nos apercebemos em que país é que morávamos, os meus pais eram 
perfeitamente conformistas...(risos)... Havia um ou outro episódio diferente... por exemplo, o 
meu pai defendia gente no plenário, presos políticos, comunistas, como ele dizia... isso era a 
única imagem que a gente tinha que era diferente.” 
 
 “Antes não... lembro-me do tempo daquela Primavera do Marcelo, eu devia ser muito 
miúda, mas lembro-me... que ele falava na televisão, e não era costume... e havia programas 
que já deixavam fazer humor com a situação. Mas eu não era assim muito grande ainda.... E 
depois no 25 de Abril, lembro-me que foi óptimo o 25 de Abril, mas que depois foi muito 
mau logo a seguir, 75 foi péssimo... Era muito assustador, dava ideia que estava tudo outra 
vez igual... era exactamente igual, já não se podia falar outra vez, os programas eram outra 
vez censurados na televisão...” 
 
 
FAMÍLIA NUCLEAR 
 
• CARACTERÍSTICAS OBJECTIVAS 
 
 “O meu pai era advogado, a minha era professora primária mas deixou, lá para o 4.º ou 
5.º filho – nós éramos 7 – deixou de trabalhar. E depois fazia só escolinha em casa, com os 
filhos. Eu era a filha mais nova, a minha irmã era a mais velha e depois eram todos rapazes.” 
 
 “Sim, mas toda a gente foi à escola normal, do Estado, depois ao liceus, depois às 
faculdades... toda a gente fez o mesmo percurso. Já o meu pai tinha o curso de Direito e a 
minha mãe... era Germânicas, depois tirou um curso superior do Magistério.” 
 
 “Nós éramos 7 e os meus pais também vinham de famílias numerosas..” 
 
• RELAÇÕES FAMILIARES 
 
 “O meu pai era talvez mais autoritário, a minha mãe conseguia mais, tinha mais jeito.” 
 
 “E a sua relação com os seus irmãos? 
 Davamo-nos todos lindamente.” 
 
 “Sim, não estou a tentar focar a existência ou não de problemas, mas a forma 
como estes eram resolvidos, se pela comunicação, ou mais pelo afecto... 
...risos....Era sempre através da minha mãe… ela sabia tudo, o meu pai era sempre o último a 
saber, com o meu pai era o facto consumado. Era muito autoritário... Era diálogo com ela e 
depois era através dela que as coisas se resolviam. 
 Então, concorda que, apesar de o seu pai ser a figura central, era a sua mãe que fazia 
girar a comunicação entre as pessoas? 
Sim...” 
 
• AMBIENTE FAMILIAR 
 
“Em termos de Religião, como era? 
Ia à missa, o meu pai obrigava toda a gente a ir à missa. 
E eram os dois católicos? Praticantes? 
Sim. Por exemplo, se chegássemos atrasados à missa, tínhamos que ir a outra missa.” 
 
“Então havia não só uma preocupação em garantir a educação académica, como educar 
para os valores, para o rigor... 
Sim, sim... ... e rezávamos sempre o terço de manhã, no carro, quando íamos para a escola, 
era uma vergonha quando vinham amigos nossos. Acho que fizemos isso até que ele 
morreu”... 
 
“E na relação dos seus pais, no que diz respeito à divisão de tarefas...diria que era uma 
família mais patriarcal? 
Era patriarcal economicamente, era matriarcal em resolver as coisas, era a minha mãe que 
resolvia tudo”. 
 
“Mas, no que diz respeito à divisão de tarefas, estaria mais próximo daquele modelo 
português, em que a mulher fazia tudo em casa... 
Sim”. 
 
“…isso era uma tarefa do meu pai, pôr toda a gente pronta antes das 8 da manhã e pôr toda a 
gente no liceu às 8:20. Embora depois já fosse a minha mãe a ir buscar todos.” 
 
 
• RELAÇÕES INTER-NACIONAIS 
 
“Os seus pais são ambos portugueses? 
Sim e não há nada estrangeiro em muitas gerações, nem imigrantes, todos portugueses.” 
 • EPISÓDIOS MARCANTES 
 
“E como é que recorda a faculdade? 
Bom, no primeiro ano morreu a minha mãe... e depois, não me lembro de nada de especial, 
foram os anos a correr por ali fora...”  
 
FAMÍLIA ALARGADA 
 
• CARACTERÍSTICAS OBJECTIVAS 
 
“A família era numerosa? 
Nós éramos 7 e os meus pais também vinham de famílias numerosas..” 
 
• TIPO DE CONTACTO 
 
“E costumava haver encontros familiares nas festividades ou aniversários? 
Muitos, costumava haver sempre. O meu pai tinha a mania de beber champanhe, a gente só o 
deixava festejar no dia nos anos, nunca deixava festejar noutra altura. E havia grandes 
reuniões... Quando eu era pequena era no Natal e Páscoa, depois passou a ser só no Natal.. 
com a família do meu pai. Com a família materna era menos, porque eles eram de Lamego. 
Na altura era longe...” 
 
“E nos contactos com a família mais alargada? 
Também. Nunca houve problemas...” 
 
 
 
 
CONTACTOS INTER-NACIONAIS 
 
“E durante esses anos houve algum contacto com pessoas de outros países, ou algum 
interesse crescente por outras nacionalidades, culturas, línguas?... 
A língua que eu sabia muito bem era o francês, porque estudei português – francês,  
E o interesse pelas línguas era por causa do cinema e da literatura. Eu gostava muito, muito de 
cinema... os meus pais também, eram ratos de cinema, num tempo em que era uma 
trabalheira, porque não havia, como agora, muitos filmes em centros comerciais. Era preciso 
estudar e saber as horas... 
 
Filmes estrangeiros também? 
Sim, muitos...” 
 
“E acha que isso de alguma forma a predispôs para... 
Sim, e depois o meu irmão casou com uma alemã... e eu fiz um curso de Verão a França e 
outro na Alemanha... já por influência dessa cunhada que foi passar um mês a dar aulas numa 
cidade alemã e inscreveu-me no curso de alemão. Eu frequentava aqui o instituto alemão... foi 
no ano do serviço cívico, como não se fazia nada, fiz o instituto italiano, o alemão, e depois o 
alemão continuei por influência dessa cunhada”. 
 
“Então estou a ver que viajou muito? 
Não propriamente, fiquei em Frankfurt duas vezes e tirei dois cursos de verão, mas era fazer o 
curso e vir embora, sem conhecer ninguém... tinha era muitos correspondentes, já nem me 
lembrava disso... cheguei a ter p’raí doze... havia um organismo para quem a gente escrevia 
na Finlândia, os pen-friends...Eu tinha em todo lado, na Jamaica, no Norte de África, na 
Tunísia, Argélia, tinha um em Hong-Kong, durante muitos anos. Na Bélgica, França, 
Alemanha. Isto foi no liceu, comecei a escrever com uma fulana na Bretanha, em Brecht, 
tinha p’raí 10 anos. Escrevia em francês. Uns eram só meia dúzia de cartas, outros ficavam 
anos... Nunca conheci nenhum deles, dá-me ideia que se estragava se os conhecesse. Mas não 
era nada de especial, era normalíssimo, toda a gente fazia isso, trocava correspondentes, era 
muito banal. Tenho a impressão de que nós sabíamos mais línguas do que agora, escrevia-se 
regularmente em francês e inglês e às vezes em alemão. Agora é uma porcaria, tudo sinais 
internacionais, tudo cortado, tudo “k’s”, naquela altura tinha mesmo que se escrever.... o 
ensino de línguas está de rastos, o que é uma pena, porque os falantes de Português têm uma 
capacidade incrível de aprender línguas”. 
 
“Mas acha que no seu caso específico isso... 
Aumentou, por causa dessa minha cunhada que depois veio para cá. Vinha no Verão, porque 
ela estudava literatura portuguesa na Alemanha... depois vinha para cá, e casaram-se”. 
 
ENCONTRO 
 
• CONHECIMENTO 
 
“E essa sua cunhada, estava relacionada com o seu marido? 
Por acaso estava, agora que me estou a lembrar... não foi através dela que eu o conheci, mas... 
eu conheci-o através da minha irmã, que era aluna dele de alemão no instituto Goethe, e ela é 
que me disse “Tenho um professor de alemão engraçadíssimo, que é Inglês”, porque ele é 
meio inglês, meio alemão e estudou alemão, veio como prof. De alemão para Portugal. E 
então eu fui para a turma dela. E antes disso eu já o conhecia vagamente, por causa da minha 
irmã, porque uma vez a minha irmã foi com ele às compras e eu também fui, mas acabou 
depois por ser a minha cunhada que era professora de alemão, que foi colega dele. E uma vez 
houve uma festa qualquer em casa dela, em que ele estava... Depois aconteceu que fomos 
trabalhar para o mesmo sítio. Eu estava a dar aulas no Carolina e fui para a Faculdade, no 
mesmo ano em que ele foi contratado como leitor. Portanto foi uma coincidência, éramos os 
dois solteiros, almoçávamos juntos na cantina, encontrávamo-nos todos os dias pelo almoço. 
E nós começámos a encontrar-nos quase todos os dias e começámos a conhecer-nos 
melhor…” 
 
• APROXIMAÇÃO 
 
“Foi na faculdade, porque começamos a almoçar juntos e – eu fazia-o, ele não sei – mas eu 
espiava o horário dele, eu sabia as horas a que ele saía das aulas, portanto, não nos 
encontrávamos por acaso. Não sei se ele fazia o mesmo… porque de facto a gente encontrava-
se mesmo muito. Portanto não podia ser coincidência... Naquele ano, como eu morava no 
Castelo e o transporte não era assim grande coisa, ficava o dia todo na faculdade... Depois 
começámos a ir ao cinema juntos, filmes que não tínhamos coragem de ir ver sozinhos”... 
 
“Recorda-se quem é que deu o primeiro passo? 
Ninguém...risos... ninguém disse formalmente nada. Nós nem sabemos em que dia é, nem 
temos dia de namorados... algures no princípio de Fevereiro. Ah... porque entretanto ele 
comprou o carro e então tinha que ir ensaiar o carro, treinar. E então eu fui com ele uma vez. 
Fomos um dia a Braga, outro a Viana... Foi depois de uma ida a Braga qualquer... Já sei, foi 
porque ele ficou com ciúmes, foi isso que precipitou as coisas... um dos daquela turma do 
instituto. Esse rapaz começou um flirt qualquer comigo e foi isso que mexeu as coisas... o J. 
ficou muito chateado e eu reparei e pensei que ele não era completamente indiferente, porque 
eu já tinha desistido do caso… e depois disso é que fomos um dia a Braga e ele disse que 
estava chateadíssimo por causa do M. e pronto... embora não haja um dia... E depois 
começámos a sair mais vezes juntos, a ir mais ao cinema, a fazer mais ceias... depois tivemos 
a cumplicidade da L., eu ficava até às horas que eu quisesse porque ia dormir a casa deles. 
Telefonava ao meu pai e dizia isso. Até um dia em que não fiquei e fiquei em casa do J.”... 
 
“Recorda-se de algumas características no seu marido que lhe tenham chamado a 
atenção, que o tornasse diferente dos outros. 
Era mais alto e mais claro, loiro de olhos muito claros... “ 
 
“E em termos de interesses que tenham construído juntos... 
Era a música, o cinema, que ele também é ferrrinho do cinema, até hoje”... 
 
“E a música, recorda-se... 
Ele gostava mais de música clássica e eu menos... mas eu fazia conta de que gostava... risos... 
o que acabou por funcionar, eu acabei por gostar e agora até vou aos concertos... 
O J. gostava muito de viajar, eu não, porque não gosto de aviões... uma vez estávamos todos 
reunidos no capa negra e eu disse qualquer coisa como “Gosto muito de chocolates e ver 
filmes e não fazer nada” e o J. disse “Ah, eu também.” E a minha irmã disse que naquele 
momento pensou “aqueles dois ligavam”!”. 
 
ESTABELECIMENTO DA RELAÇÃO AMOROSA 
 
• COMPROMISSO 
 
“Então depois começaram a namorar... 
E casámos muito rapidamente, marcámos o casamento para dali a um ano, Abril de 83, mas 
depois tentamos comprar um andar e por causa disso, casámos em Dezembro (antes), pelo 
civil, só com duas testemunhas... Portanto casámos ao fim de dez meses de namoro... E achei 
normal, porque já éramos suficientemente velhos, já soltos em termos familiares e achei que 
era normalíssimo, não fazia sentido um namoro comprido”… 
 
• TROCAS CULTURAIS 
 
“E isso de alguma forma foi um auxílio para o melhor português dele? 
Provavelmente... Eu não o corrigia, não tenho ideia de o corrigir nunca, mas o modelo de 
português começou a ser diferente. Dantes era um sotaque fluido, mas parolo, que ele 
aprendia dos cafés. Até me lembro que ele depois não dizia “Galão”, dizia “Galon”, e como 
ele tem muito bom ouvido, apanha as línguas todas, começou a falar, assim... 
Ele é bilingue à partida, Inglês e Alemão, depois tinha estudado francês muitos anos, mas o 
português sobrepôs-se, só agora que trabalha na Universidade católica de Beirute, é que 
tornou a falar francês. Depois aprendeu também russo, galego, sueco. Tem um ouvido 
incrível. Portanto nunca dissemos uma única palavra noutra língua, entre nós acho 
estranhíssimo se acontecer. Mas isto entre nós, porque ele e os miúdos falam inglês, eu falo 
sempre em português e ele sempre em inglês. Desde que eles nasceram.” 
 
DECISÕES CHAVE 
 
• DECISÃO DE VIVER JUNTOS NO MESMO PAÍS 
 
“E nunca pensaram em ir para Inglaterra, mudar de país? 
Não”.  
 
“Pelos dois? Ambos quiseram ficar em Portugal? 
Sim, também talvez por causa do trabalho... o J. ficou cá e deu-se muito bem... depois eles 
nasceram... embora a parte de educação, eles foram para o Colégio Alemão. E a minha filha 
ainda fez um curso infantil de Inglês, em que só se falava mesmo Inglês, aos dois anos”. 
 
• DECISÃO DE VIDA CONJUNTA  
 
“Então depois começaram a namorar... 
E casámos muito rapidamente, marcámos o casamento para dali a um ano, Abril de 83, mas 
depois tentamos comprar um andar e por causa disso, casámos em Dezembro (antes), pelo 
civil, só com duas testemunhas... Portanto casámos ao fim de dez meses de namoro... E achei 
normal, porque já éramos suficientemente velhos, já soltos em termos familiares e achei que 
era normalíssimo, não fazia sentido um namoro comprido…” 
 
VIDA CONJUNTA 
 
• ACTIVIDADES CONJUNTAS 
 
“Mas estamos quase sempre juntos, porque temos o mesmo gabinete... portanto só quando ele 
está fora é que estamos separados, quando ele está cá estamos sempre juntos... vamos para a 
faculdade juntos, temos o mesmo gabinete, almoçamos juntos, voltamos para o mesmo 
gabinete e voltamos juntos para casa para jantar... risos...” 
   
• ACTIVIDADES INDIVIDUAIS  
 
“Boa pergunta... o J. faz muito sozinho as coisas dele, profissionais, está muito para fora, 
viaja muito... porque é perito na comissão europeia e ainda tem aquele trabalho de 
coordenação dos programas Sócrates/Erasmus... e há aí uma parte que é só dele... 
 
Não o costuma acompanhar? 
Não porque tinha de andar de avião... se bem que este ano comecei a ir... Fomos todos juntos 
a Itália, só os 4 e foi óptimo, porque só os 4 nunca tínhamos feito... Nós fazíamos sempre 
férias juntos, mas era sempre na Inglaterra, ou na Alemanha, depois começámos a fazer aqui 
também... Há pouco tempo eu e a helena fomos ter com o J. a Beirute e depois fomos à 
Síria… e continuamos a funcionar muito bem todos juntos... Mas durante o ano é assim um 
bocado, cada um para seu lado, embora costumemos almoçar todos juntos, quase todos os 
dias. Continuamos a estar juntos muito tempo... Sozinha, não sei... eu não faço nada 
sozinha… risos... nunca fiz nada sozinha a vida toda... era a mais nova de um grupo enorme, 
depois embrenhei-me nesta família e acho que nuca fiz nada sozinha na vida... risos... nem sei 
fazer!... O J. sabe, além da parte profissional, às vezes também a música, ou ler”... 
 
• AJUSTAMENTO 
 
“Actualmente têm empregada, mas suponho que nem sempre tenham tido.. Como era a 
divisão de tarefas? 
Eu cozinhava sempre... até ao ano passado, em que estive doente... aí foi a primeira vez que 
ele assumiu que cozinhava sozinho... Porque a parte de cozinhar era sempre comigo...” 
 
“Por gosto? 
Sim, porque eu gostava e o J. não sabia muitas receitas... E agora há uma indecisão engraçada, 
porque é a primeira vez, desde que voltámos de férias que está a recomeçar tudo normal, e já 
não há tratamentos... e agora há uma hesitação ao Domingo: “quem é que faz o rosbife?” 
porque durante a semana a empregada cozinha, e depois era sempre eu, mas como depois foi 
sempre ele, agora não se sabe... e limpezas ele fez sempre mais, porque ele tem muito jeito.. 
arrumações e limpezas era com ele.” 
 
• TOMADA DE DECISÕES IMPORTANTES 
 
“Daí terem casado pelo civil? 
Não, nós tínhamos tudo marcado na Igreja, com a dispensa do Bispo, ele trouxe uma certidão 
de baptismo metodista, protestante, e fizemos uma modalidade de casamento católico com 
protestante, com outro cristão. E a única coisa que tivemos que assinar é que os filhos iam à 
catequese católica... tinham de ser baptizados e iam à catequese”. 
 
 
“Então houve mesmo uma cerimónia... 
Sim, um casamento cristão normalíssimo, vieram as duas famílias, e um amigo dele de 
faculdade que estudou teologia, que é padre anglicano, também fez a cerimónia. Portanto 
havia um padre católico e também uma parte da cerimónia com um padre anglicano. 
 
E qual foi a razão da cerimónia? 
Porque nessa altura se calhar o meu catolicismo ainda era suficiente para eu querer casar e a 
indiferença dele era completamente indiferente... risos...”  
 
 
• DIFICULDADES 
 
“Nunca houve momentos de separação prolongada entre vocês os dois, por ele ter que ir 
a Inglaterra? 
Houve, quando ele estava a acabar o doutoramento, teve que ficar em Inglaterra dois, três 
meses, e só havia o filho mais velho na altura... e os meus sogros ficaram cá”. 
 
 
EDUCAÇÃO DOS FILHOS 
 
• DIVISÃO DAS TAREFAS  
 “Já se diferencia um pouco daquele modelo em que a mulher faz tudo e o marido só 
chega a casa... 
Sim... e com os miúdos foi muito esquisito... o primeiro era muito dividido, a H. foi um 
período em que o J. tinha muita coisa a nível profissional e eu tenho a ideia que era só eu... às 
vezes demais… foi estranho. Calhou num ano que estava fora de serviço, para fazer a tese, 
que não fiz até hoje... e ele com milhares de coisas para fazer, condicionou que era quase só 
eu... e ela reagia muito mal, enquanto que o R. era virado para os 2 e talvez até preferisse o 
pai, porque temos feitios parecidos e brigamos muito, a H. durante muitos anos estava toda 
virada para mim, e até estranhava imenso quando o pai brincava com ela... ele começou com a 
coordenação do programa Sócrates e durante uns anos estava muitas vezes fora, agora 
continua a estar, mas não se nota tanto. Lembro-me de contar que a tinha adormecido sozinha 
mil noites seguidas, o que já dá 3 anos e tal, e ele nunca a tinha adormecido quando era 
pequenina. Portanto foi completamente diferente a divisão de tarefas relacionadas com os 
filhos e tenho a impressão que foi pelo trabalho... O que teve consequências, ele ficou 
catedrático e eu ainda estou para acabar... risos... Eu achei que era mais importante levar a 
educação dos filhos direitinho... e também não havia uma coisa que há muito em Portugal, 
que é avós”. 
 
“Nós tínhamos aquele esquema que não é muito comum em Portugal, que os filhos são nossos 
24 horas por dias e durante dez semanas de férias de escola. E caiu mais para o meu lado, 
claramente... Eu achei claramente que não lhes podia faltar nada e deixei de lado o aspecto 
profissional. Não sei se consegui conciliar as duas coisas, e se calhar faltava a tal família 
alargada portuguesa...” 
 
 
• AFECTO 
 
“Calhou num ano que estava fora de serviço, para fazer a tese, que não fiz até hoje... e ele 
com milhares de coisas para fazer, condicionou que era quase só eu... e ela reagia muito mal, 
enquanto que o R. era virado para os 2 e talvez até preferisse o pai, porque temos feitios 
parecidos e brigamos muito, a H. durante muitos anos estava toda virada para mim, e até 
estranhava imenso quando o pai brincava com ela... ele começou com a coordenação do 
programa Sócrates e durante uns anos estava muitas vezes fora, agora continua a estar, mas 
não se nota tanto. Lembro-me de contar que a tinha adormecido sozinha mil noites seguidas, o 
que já dá 3 anos e tal, e ele nunca a tinha adormecido quando era pequenina”. 
 
• RELIGIÃO 
 
“Relativamente à educação que deram aos vossos filhos...a questão da religião... 
Hmm.. isso é complicado... porque o J. é ateu e o meu catolicismo é mais de hábito e 
tradição”. 
 
 
 
“E depois com os filhos... 
Tudo normalíssimo, baptizados católico... a família dele nunca veio a nenhuma cerimónia... 
catequese católica, 1.ª e 2.ª comunhão e parou, nunca consegui meter nenhum nos grupos de 
jovens... A H. agora começou um grupo de jovens... mas ambos ficaram muito indiferentes”... 
 
“Então a educação religiosa foi algo planeado por vocês... 
Bem, tínhamos assinado o papel...risos...Eu ainda achava que era importante, e até o J. achava 
que era culturalmente importante, na cultura ocidental a religião cristã, conhecer os textos, 
conhecer a história.. E íamos à missa todos em conjunto, em ocasiões, no Natal.. até na 
Inglaterra, que tinha piada... e vou sempre à missa sozinha, porque nunca consegui que eles 
aderissem. Também nunca tentei a sério...Eu própria não fui durante um tempo... O J. levava-
os sempre à Catequese... era ponto sem discussão, que eles iam fazer tudo até aos treze 
anos”… 
 
• DIFICULDADES 
 
“Como é que resolviam esses... 
Os das horas? Não se resolvem, ele continua a achar que devem dormir cedo e eu que devem 
ir dormir quando querem e acordar quando querem”... 
 
“Nos primeiros anos, quando os filhos nasceram, recordam-se de algumas diferenças 
naquilo que são os cuidados com os bebés, o tacto, os horários, havia claras diferenças? 
Eu acha que eles deviam comer muito, as sopinhas e as papas, e que deviam andar muito 
agasalhados... e o J. menos... não quer comer, não come, quer pôr outra roupa, põe outra 
roupa... mas não me lembro de mais nada... o ler e contar histórias era comum... já desde aí 
ele achava que os miúdos tinham que estar mais em casa e eu mais virados para outras 
coisas... mas o nosso estilo de vida é mais o dele, é mais de estar em casa, embora ele saia 
mais do que no modelo que ele tinha. E eu comecei a gostar menos de confusão, de muita 
gente... E gostava muito, quando era mais nova. Já não consigo gostar tanto das noitadas”... 
 
 
• SUPERAÇÃO DAS DIFICULDADES 
 
“Então influenciaram-se mutuamente... 
Ficou a meio caminho, sim, acho eu...” 
 
Há uma espécie de consenso... 
Exacto...” 
 
“E nas doenças, como é? 
Também, eu agora tento não os agasalhar tanto e ele tenta não os tapar tanto, fica um 
intermédio...” 
 
FAMÍLIAS DE ORIGEM 
 
• REACÇÕES AO CASAL 
 
“A sua família … o seu pai já conheciam o J. nessa altura? 
Conheceram em Fevereiro ou Março, porque no Carnaval eu fui com ele para Santiago de 
Compostela e o meu pai teve uma crise, “O que é que a minha filha anda p’raí a fazer com um 
estrangeiro?” E foi aí que a minha irmã disse “Então traz-se ‘o estrangeiro’, ele janta 
connosco e resolve-se o caso, ficas a conhece-lo.” E organizou-se um jantar com a família 
toda, e os meus irmãos gozavam-no muito, diziam que não se podia falar do ultimato...Era 
muita gente e ele ficou intimidadíssimo. Mas correu bem, houve uma boa aceitação… Mas 
lembro-me de o meu pai dizer “Tanto português que anda p’rai e já o segundo filho que vai 
com um estrangeiro” e havia também um irmão meu que andava a namorar uma holandesa, 
portanto, estava a ficar complicado... e nunca tinha havido estrangeiros antes na família”. 
 
• DIFICULDADES DA FAMÍLIA DE ORIGEM 
 “E como é que correu? 
Assim-assim.... Eles ajudavam, não é, com o miúdo... ele dá-se muito bem com o meu sogro e 
muito mal com a avó... foi sempre assim... porque ele é muito português, muito exuberante, 
muito falador, então, está tudo dito...risos... Quer dizer [para ela], tudo o que é errado nos 
meus filhos, é porque são portugueses... Embora depois tenha vindo a aceitar tudo, a mim e a 
eles, ela acha que há muitas coisas erradas... Aliás nota-se, desde que eu apareci lá, com 3 
meses, o miúdo com uns caracóis enormes, coisa que ninguém tem lá, são todos carequinhas, 
que ele era diferente! E ela dizia, para os dois filhos “Vocês nunca fizeram isto!”... “mbora 
nunca tenha havido problemas”... 
 
• PRIMEIRO CONTACTO 
 
“E ao contrário, quando conheceu a família do seu marido? 
Nesse Verão de 82 nós fomos de férias para a Alemanha, primeiro para casa duma tia...eu já 
tinha falado com o pai dele pelo telefone, uma ou outra vez, era muito simpático. E disse-me a 
minha sogra que a 1.ª vez que ele falou comigo disse “O J. tem uma namorada portuguesa”, 
ele decidiu logo…risos...depois fomos ter à casa deles na Alemanha... eles estavam lá todos e 
ficámos lá umas semanas. Depois fomos com eles no ferry-boat para Inglaterra, e aí também 
ficámos umas semanas... nunca tive nenhuns problemas com eles...” 
 
• DIFERENÇAS 
 
“E sentiu algumas diferenças entre as culturas, a forma de estar, hábitos? 
Sim... na minha família era tudo noctívago, assim à maneia portuguesa, ficar a conversar ou a 
ver televisão até às quinhentas, ou ir sair... o meu pai era assíduo bebedor de finos e a minha 
mãe também. Eles saíam à noite...a seguir aos cinemas havia sempre ceias… portanto as 
minhas recordações de miúda são ser enfiada no carro mais 5 miúdos, todos meus irmãos a 
dormir, às tantas da manhã para ir para casa. Era muito... vida para fora... E eles são 
completamente diferentes, mais recatados, ficar em casa, dormir cedíssimo, uma coisa 
assustadora, eu lembro-me vezes sem conta de ficar sem saber o que fazer porque estavam 
todos a dormir... Levantam-se cedíssimo! E até hoje oiço comentários sobre as minhas horas 
de levantar, com a minha sogra. E ele também um bocadinho... porque toda a gente interioriza 
os próprios hábitos: ir dormir às 22h e acordar às 7h está certo, e dormir às não sei quantas e 
levantar às dez ou onze está errado. Portanto isso nunca mudou, nunca vai mudar”. 
  
“E em termos da expressão de afectos, notou que havia alguma diferença? 
Não, porque na minha família, de onde eu venho, há um “evitismo”, nunca dávamos 
beijinhos, só aos pais, e poucas vezes... eu achei até que eles davam mais abraços e beijos que 
nós...  
 
“Acha que no caso da família do seu marido seria também patriarcal? Ou acha que a 
figura materna tinha outra preponderância? 
É esquisito... é esquisito... risos... Mas isso não tem que ver com modelos se calhar, tem que 
ver com as pessoas... o meu sogro era muito, muito fácil... e a minha sogra muito difícil. E 
isso faz com que... era o mesmo modelo, o pai trabalhava, a mãe estava em casa, mas ela 
domina, porque exige das pessoas e continua a exigir, exigia do meu sogro, do filho mais 
velho e do mais novo... Sempre, não podiam fazer nada porque ela não queria “assim”. Mas a 
minha cunhada, que entretanto se separou e debandou, também dizia isso... irritava-a aquela 
coisa de a mãe estar sempre à frente dela... talvez comigo se note muito menos porque ele está 
longe. Vá lá, era uma família normalíssima, mas era de temperamento... e eles também eram 
uma família mista, inglês com alemã, mas funcionava bem... O meu sogro fazia muita coisa 
em casa, que os ingleses geralmente fazem, a minha sogra cozinhava lindamente, o que veio 
da Alemanha e não inglesa”... 
 
• INFLUÊNCIA NA EDUCAÇÃO DOS FILHOS 
 
“E como é que correu? 
Assim-assim.... Eles ajudavam, não é, com o miúdo... ele dá-se muito bem com o meu sogro e 
muito mal com a avó... foi sempre assim.. porque ele é muito português, muito exuberante, 
muito falador, então, está tudo dito...risos... Quer dizer [para ela], tudo o que é errado nos 
meus filhos, é porque são portugueses... Embora depois tenha vindo a aceitar tudo, a mim e a 
eles, ela acha que há muitas coisas erradas... Aliás nota-se, desde que eu apareci lá, com 3 
meses, o miúdo com uns caracóis enormes, coisa que ninguém tem lá, são todos carequinhas, 
que ele era diferente! E ela dizia, para os dois filhos “Vocês nunca fizeram isto!”... Embora 
nunca tenha havido problemas”... 
 
 
 
“Houve alguma tentativa de interferir na educação dos filhos? 
Não..não... no início pensámos pô-los no Colégio Inglês, mas é uma porcaria, não se aprende 
lá nada e depois é muito Colonial, o português é uma língua à parte. Escolhemos o alemão 
porque achámos que era uma escola boa e porque o alemão ia-se perder... Com o nosso 
modelo de um falar inglês e o outro português, o alemão ia-se perder... e eles falam alemão 
perfeitamente... com a família ou amigos... devem ter herdado a capacidade do pai... e sem 
sotaque. O problema às vezes é que têm a tendência para achar que aquela escola é melhor, ou 
que nas outras é mais fácil, mas eu esforço-me para alterar essa tendência”... 
 
“E as tias e tios?... 
Nós dávamo-nos muito bem, mas aquela coisa de entregar os miúdos, só se faz aos avós, acho 
eu... faz-se à geração anterior, não se faz à nossa, sempre fiquei com essa ideia”... 
 
 
PERSPECTIVAS INDIVIDUAIS 
 
• MUDANÇA DE SI PRÓPRIO 
 
“E eu aí assumi várias coisas esquisitas, assumi uma escola que era só de manhã... 
Assumi várias coisas incompatíveis, assumi uma escola de modelo mãe-em-casa, que as mães 
alemãs estão geralmente em casa, uma profissão que permitia isso, com pouco trabalho 
lectivo; e o outro trabalho ia fazendo... mal; e assumi o bolo ao fim de semana... portanto 
assumi aí vários papéis misturados culturalmente, uns portugueses, outros até nem eram. O 
fazer tudo aos meninos acho que é muito português; e depois o doutoramento não consegui 
continuar... mas tenho que fazer, qualquer dia chateiam-me na faculdade”.... 
 
• PROJECTOS 
 
“E eu aí assumi várias coisas esquisitas, assumi uma escola que era só de manhã... 
Assumi várias coisas incompatíveis, assumi uma escola de modelo mãe-em-casa, que as mães 
alemãs estão geralmente em casa, uma profissão que permitia isso, com pouco trabalho 
lectivo; e o outro trabalho ia fazendo... mal; e assumi o bolo ao fim de semana... portanto 
assumi aí vários papéis misturados culturalmente, uns portugueses, outros té nem eram. O 
fazer tudo aos meninos acho que é muito português; e depois o doutoramento não consegui 
continuar... mas tenho que fazer, qualquer dia chateiam-me na faculdade.... 
 • ACULTURAÇÃO 
 
“Diria que o seu marido traz consigo o passado dele noutros países, ou se 
“aportuguesou” muito? 
Tem as duas coisas, tem muitas coisas que traz e outras que são portuguesas. 
 
Com os filhos? 
Tenho a impressão que sim... Com a casa, com esta casa... porque esta casa tem quintal no 
outro lado, e para tirar os sapatos e ir ao quintal do outro lado, estragava tudo. Ainda houve 
uma fase intermédia em que tínhamos também sapatos do outro lado. Na Alemanha ninguém 
anda de sapatos dentro das casa, é impensável.. E tínhamos isso... agora, Eu é que ainda faço, 
Eu! Mas depois também desisto...Porque achei aquilo muito higiénico e confortável. Não sei 
porquê isso não pegou, embora tenha subsistido dez anos. Mas depois os filhos cresceram, a 
minha filha nem foi introduzida a isso”. 
 
• VANTAGENS DA RELAÇÃO INTER-NACIONAL 
 
“Às vezes complica porque um pode não entender a crise... por exemplo, na família dele 
faziam umas crises terríveis por umas coisas que eu não entendia... isto pode complicar... e na 
minha família ás vezes também havia umas crises, uma gritaria, que ele não entendia... eu não 
entendia as “cóleras frias”, aquelas coisas frias, aquele deixar de falar, que em português se 
chama “amuar”... risos... mas pode não ser cultural, eu não sei, pode ser feitio... o meu sogro 
não era assim, a minha sogra é que era... e os filhos são um bocado como ela... eu achava 
péssimo, para mim aquilo não tinha sentido... e isso era mau, que às vezes havia uma grande 
crise, e ele tentava resolver à maneira dele e eu dificultava tudo quando dizia “nunca vi um 
disparate tão parvo!”... E ao contrário também... à portuguesa, grandes gritarias, grandes 
cenas, grandes crises desse género, berros, insultos... e ele ficava chateadíssimo, porque 
passado um bocado já estava tudo na maior... portanto pode dificultar, o não entender o tipo 
de crises... às vezes pode ser vantagem, porque desvaloriza, eu dizer que não tem importância 
nenhuma, e ele também “isto não tem importância nenhuma, porque é que estão aos gritos e 
aos berros”... 
 
“Nos dois sentidos: às vezes pior porque é chocante que não entenda sequer a crise; às vezes 
melhor, porque desvaloriza, minimiza, torna a crise mais leve de alguma maneira. Portanto 
temos desvantagens e vantagens... mas mais vantagens, ele impediu-me muitas vezes de 
gritarias e eu impedi-o às vezes de amuadelas”... 
 
 
• DESVANTAGENS DA RELAÇÃO INTER-NACIONAL 
 
“Às vezes complica porque um pode não entender a crise... por exemplo, na família dele 
faziam umas crises terríveis por umas coisas que eu não entendia... isto pode complicar... e na 
minha família ás vezes também havia umas crises, uma gritaria, que ele não entendia... eu não 
entendia as “cóleras frias”, aquelas coisas frias, aquele deixar de falar, que em português se 
chama “amuar”... risos... mas pode não ser cultural, eu não sei, pode ser feitio... o meu sogro 
não era assim, a minha sogra é que era... e os filhos são um bocado como ela... eu achava 
péssimo, para mim aquilo não tinha sentido... e isso era mau, que às vezes havia uma grande 
crise, e ele tentava resolver à maneira dele e eu dificultava tudo quando dizia “nunca vi um 
disparate tão parvo!”... E ao contrário também... à portuguesa, grandes gritarias, grandes 
cenas, grandes crises desse género, berros, insultos... e ele ficava chateadíssimo, porque 
passado um bocado já estava tudo na maior... portanto pode dificultar, o não entender o tipo 
de crises... às vezes pode ser vantagem, porque desvaloriza, eu dizer que não tem importância 
nenhuma, e ele também “isto não tem importância nenhuma, porque é que estão aos gritos e 
aos berros...” Nos dois sentidos: às vezes pior porque é chocante que não entenda sequer a 
crise; às vezes melhor, porque desvaloriza, minimiza, torna a crise mais leve de alguma 
maneira. Portanto temos desvantagens e vantagens... mas mais vantagens, ele impediu-me 
muitas vezes de gritarias e eu impedi-o às vezes de amuadelas”… 
 
 
CRUZAMENTO DE CULTURAS 
 
• EPISÓDIOS 
 
“Mas isso foi uma introdução do seu marido? 
Ele achava que ela não falava inglês. Ficou cheio de medo e então metemo-la numa turma 
pequenina, onde só se falava inglês, nem uma ponta de português. Foi terrível na altura, 
porque ela deixou de falar, fosse inglês, português, tudo... baralhava-a o facto de os outros 
serem obrigados a falar inglês, ela não percebia porquê. Porque ela sabia as duas línguas, mas 
havia lá um menino pequenino que era obrigado a falar inglês. E a professora proibiu-a de 
falar inglês e isso deu-lhe a volta a um parafuso... Então começou a falar inglês com a 
empregada, português com o pai... o nosso bilinguismo muito científico baralhou-se todo. 
Depois resolveu-se, eu expliquei-lhe que era um jogo e começou a falar outra vez português 
comigo, inglês com o J. e inglês na escolinha”. 
 
• QUOTIDIANO 
 
“Consegue descortinar algumas coisas? 
Que são portuguesas? A comida é muito portuguesa aqui em casa; os vinhos, o gosto pela 
comida, pelos vinhos, e por ir a restaurantes, isso é português... ah e ter empregada... embora 
ele saiba fazer tudo, mas moldou-se completamente ao esquema de mulher-a-dias, 
empregadas, porque é muito prático e muito cómodo. E digo isto, porque não é toda a gente 
que se molda, a minha cunhada alemã nunca se moldou... aliás, ela foi embora de vez para 
Alemanha, entre outras razões, porque nunca “entrou” no país, e o J. entrou, em muitas 
coisas. O que era melhor ele adoptou imediatamente”.  
 
“E coisas que ele tenha introduzido. Talvez até na sua vida, que não fossem à partida 
portuguesas ou comuns. 
Ah, também na comida, coisas completamente alemãs, ou completamente inglesas, a mania 
de ter bolos à tarde, acho que isso não é português... isso é alemão, acho eu, aquela coisa de 
ter um bolo feito em casa, e aos Domingos tem que se fazer bolos. Embora em minha casa a 
refeição ao Domingo fosse importante, era variada! Uma vez era frango assado, outra vez 
bacalhau, cabrito... eu suponho que a comida ao Domingo em Portugal seja melhorada, mas é 
sempre variada! Aqui não varia, é sempre o roast beef e o [n-sei-que] pudim inglês. Portanto 
isso ficou completamente inglês. A nossa refeição tem sempre um legume cozido, isso não é 
nada português. Em Portugal há sopa sempre, que nós não temos, temos só à noite e há 
legume cozido, mas em grande quantidade. O que aliás faz imensa confusão às empregadas. 
Mas isso eu achei que era óptimo e introduzimos e portanto está completamente enraizado, 
até nos miúdos. Se não tiver uma parte verde no prato, falta qualquer coisa. E o jantar também 
é completamente estrangeiro. A tendência é para ser só sopa, que é portuguesa e pão, o [n-sei-
quê], que é o “pão da noite”, na Alemanha. Porque nisso a minha sogra foi dominante, na 
parte alimentar não era inglês, era alemão. Embora fosse fácil, na Inglaterra também 
costumam ter aqueles legumes cozidos.... Se bem que em Portugal também está a passar a 
moda de haver um prato a seguir à sopa, à noite... E as saladas também costumam ser com 
temperos alemães...erva-doce, etc...Ele tem um enorme gosto por sopas, vinhos e sobremesas 
portuguesas, mas também há uma grande parte que é inglesa ou alemã. Tenho a impressão 
que na comida, é completamente baralhado, este agregado familiar... risos... tem influências 
dos dois. Até as minhas empregadas cozinham inglês e alemão e levam para casa delas as 
receitas que às vezes são muito bem acolhidas. Há pratos que adoptaram completamente e até 
já passaram para as irmãs... por exemplo, o Gulash, que é uma receita alemã, ou da Republica 
Checa, uma espécie de carne estufada, a minha empregada disse-me que na família dela já 
toda a gente adoptou”... 
 
 
• LÍNGUA 
 
“E falavam em que língua? 
Em português... ele falava mal, relativamente mal, mas fluente, porque ele aprendeu na rua, tinha muito 
sotaque... Na aula falávamos alemão, claro e na faculdade falávamos em português. Sempre, desde o princípio”. 
 
“Recorda-se de algumas palavras que os seus filhos criassem, juntando as duas línguas, 
visto falarem ambas desde pequenos... 
Sim... ainda ontem corrigi a H.... o R. fazia uma coisa engraçadíssima, fazia o caso possessivo 
em português. “Daddy’s room”, “Daddy’s keys”, ele dizia em português, e punha “Mamã 
carteira”; “Agora vamos para o R. quarto”... fazia isso, nomes compostos em português. E ao 
contrário, o inglês deles tem palavras portuguesas... em família, quando falam para fora não”. 
  
“Há mesmo palavras que são quase “da família”? 
Sim, que ninguém percebe. Por exemplo o verbo “dormir” de crianças, com o gerúndio em 
inglês: “nanaing”... E em inglês ninguém sabe o que é “tau-tau”... “There’s going to be a lot 
of ‘tau-tau’.”… a papa também ficou, frases inglesas com a “papa” lá pelo meio… muitas 
coisas que só fazem sentido aqui na nossa realidade... e depois empréstimos, decalques: por 
exemplo, “Can I have”, “Posso ter”, não sei se é português... ah, e em vez de dizer 
despertador, diz alarme... os rolos das máquinas são os “films” .. há algumas que eles não 
conseguem e que até eu já digo, até no outro dia alguém me corrigiu: professor de classe não 
existe, é o director de turma... por exemplo, há erros do J. em português que nós adoptámos 
como linguagem da família. Por exemplo, em vez de dizer que ficou vermelho nos semáforos, 
ele diz como em inglês, “missed the lights!” e nós dizemos “perdeste as luzes!”... risos... 
portanto os erros dele transformados em código da família... e há outras que ele errava 
sistematicamente, que ele agora saber dizer, mas não diz, continua a dizer com erro, porque 
ficou a linguagem da família, até os miúdos dizem... 
 Esses erros já vêm da altura em que vocês namoravam? 
Sim, alguns já... Por exemplo ao domingo quando ele ficava muito chateado e dizia que ficava 
“depressado”... risos... ainda hoje usamos... foram ficando... Ah, “a orelha de porco!”... 
quando uma pessoa faz alguma coisa mal, sem jeito, desajeitada, os ingleses dizem... já nem 
me lembro como se diz em português, porque os ingleses dizem “made a real pig’s ear!” e nós 
dizemos “olha que linda orelha de porco!”... risos.... mas é mesmo só em família, já reparei 
que lá fora eles não fazem isso, nem em inglês, nem em português, portanto é um código só 
nosso”. 
 
“Houve discussões, em que cada um se virasse para a sua língua? 
Não, nunca... e com os miúdos também foi sempre eu em português e ele em inglês... Aí 
fizemos um code switching perfeito”. 
“E quando estão todos à mesa? 
É inglês e português, permanente, talvez um pouco mais em português, mas sempre as duas, 
em qualquer ocasião. Porque como nunca se quebrou a relação linguística pessoal, sempre 
que ele fala com os miúdos, fala em inglês, e eles comigo sempre em português, e ele comigo 
em inglês, nunca muda. Aliás, eles não deixam, eu não posso falar em inglês com eles e o J. 
em português, acham esquisito. O que é engraçado é que eles falam inglês entre eles, 
sozinhos, sempre em inglês. Primeiro falavam só português... depois começaram a ver juntos 
desenhos animados em inglês e a brincar aos desenhos animados em inglês, e ficou e eu 
deixei ficar, porque achei que dava força à competência deles em inglês terem aquela relação 
e acho que até encorajei. Eles falam eventualmente em português entre eles quando estão só 
comigo. Uma vez que estão no “banho” português, achei que era a única maneira de passarem 
para a geração seguinte o inglês”. 
ANEXO 6 
DESCRIÇÃO QUALITATIVA - ENTREVISTA I 
 
H1 e M1 – homem inglês e respectiva mulher portuguesa 
H2 e M2 – homem holandês e respectiva mulher portuguesa 
H3 e M3 – homem alemão e respectiva mulher portuguesa 
 
 No que diz respeito ao contexto de origem, H1 e H2 nascem após o acontecimento 
histórico marcante que foi a II Guerra Mundial, pelo que o nível socioeconómico e cultural se 
encontra num estado de crescimento e (re)construção. Desta forma, ambos se referem à 
passagem de um período de grandes dificuldades para um outro em que estas parecem 
diminuir a pouco e pouco. No entanto, H1 considera-se proveniente de um contexto de classe 
média, enquanto H2 parece fazer uma maior menção às dificuldades económicas existentes. 
H3, pertencente a uma geração posterior que não acompanhou este processo de (re)construção 
económica do Norte da Europa,  apesar de viver os primeiros vinte anos numa aldeia da 
Alemanha, fá-lo no seio de um nível de vida mais elevado. M1 e M2, ambas nascidas na 
passagem para a década de 60, são provenientes de meios que, então, eram ainda rurais, da 
periferia da cidade do Porto (Castelo da Maia e Gaia, respectivamente). M3 vive também os 
seus primeiros anos numa dessas zonas periféricas (Gaia) embora, no ano do seu nascimento 
(1982), o meio tivesse já sofrido alterações, constituindo-se já como um meio urbano. 
 Considerando-se a família nuclear, esta é mais numerosa nas mulheres do que nos 
homens. Com efeito, H1 e H2 têm apenas um irmão, sendo que H3 é filho único e M1 tem 6 
irmãos, M2 tem três e M3 tem dois. Independentemente da constituição, por seu lado, a 
família alargada, parece ser menos alvo de contacto no que se refere aos homens 
comparativamente às três mulheres. Em relação aos participantes em geral, o contacto com a 
família alargada parece ser mais frequente aquando de festividades, religiosas (Natal, Páscoa 
e celebrações fúnebres de familiares) e não religiosas (aniversários). Além disso, os episódios 
marcantes da vida da família mencionados relacionam-se, na sua maioria, com a morte dos 
avós (com as excepções de M1, que refere a morte da mãe, que se dá aquando dos seus 18 
anos, e de M2, que refere a morte do pai, que se dá aquando dos seus 7 anos). Acresce que 
M3, H1, H2 e H3 se referem a um ou mais avós como figuras de influência considerável 
durante o seu crescimento (nomeadamente no que se refere à educação e à religião). No 
entanto, a assiduidade dos contactos com a família alargada parece ser maior nas mulheres. 
Restringindo as relações à família nuclear, todas as mulheres referem uma melhor 
relação com a figura materna, focando o seu papel na comunicação familiar. Nestas famílias 
portuguesas, o pai surge como o patriarca. Refira-se, no entanto, que todas as mães tinham 
uma ocupação profissional, tendo ainda a seu cargo, as tarefas domésticas. Particularmente, 
M2 considera que o pai tinha uma mentalidade mais aberta, em relação à educação dos filhos, 
uma vez que andava com os filhos ao colo e, de acordo, com a sua mãe, os homens na naquela 
altura não o faziam.  
De entre os homens, apenas H2 distingue o tipo de relação com as figuras paternas, 
referindo a maior afectuosidade da mãe. Na sua opinião, a participação do pai na Segunda 
Guerra Mundial será um factor preponderante no carácter mais fechado do pai. Tanto H2 
como H1 relatam um sistema patriarcal, em que a mãe era doméstica. Já H3, de uma geração 
posterior, salienta o equilíbrio na partilha de tarefas. 
 Quanto ao ambiente familiar, definido por aspectos como a partilha, o afecto, a 
religiosidade e os valores transmitidos, encontra-se o seguinte cenário:  
H3 afirma ter tido uma educação rígida, mas pontuada pelo amor e pela harmonia. Na 
sua opinião, para uma família da Europa do Norte, tratavam-se de relações próximas. 
Considera ainda que a rigidez da educação que recebeu era em grande parte influenciada 
pelos avós, que garantiram igualmente uma educação bastante religiosa, tendo que ir à missa 
todos os Domingos. Actualmente, não tem qualquer tipo de ligação com a religião. A 
honestidade, a pontualidade, e uma educação geral relativa às boas maneiras foram os 
principais valores transmitidos.  
H2 foca o carácter francamente aberto das relações, podendo abordar-se qualquer 
temática. Os valores transmitidos eram igualmente valores de abertura à opinião dos outros, 
mas também autonomia de pensamento. Refere ainda a importância atribuída à generosidade, 
à partilha e ao aproveitamento dos bens. Relativamente à religião, H2 refere que a extrema 
religiosidade da família alargada se repercutia para a família nuclear. Dessa forma, era 
obrigatório ir a todas as cerimónias, assim como à confissão todas as sextas-feiras do mês. 
Aos 13 anos, H2 desiste da religião, o que assustou as figuras paternas. No entanto, após 
vários anos de discussão com os filhos, estes acabaram por abandonar também a sua fé. 
Finalmente, H1 refere a boa proximidade nas relações, dentro do padrão de família 
inglesa dos anos 60, sendo aliás a relação entre os pais um veículo dos valores de afecto que 
recebeu. Ao mesmo tempo, diz que não havia muito espaço de partilha de problemas. Os 
valores éticos e de amizade eram fundamentais. Quanto à religião, era uma família protestante 
não praticante. Os pais deixaram de ir à Igreja quando H1 tinha 5 anos. H1 considera mesmo 
que a religião não teve um papel importante na família. 
Quanto às mulheres, M1 salienta o papel importante da religião. Os pais eram 
católicos praticantes, pelo que todos os filhos tinham que ir à missa e caso chegassem 
atrasados, teriam que ir a outra cerimónia. Além disso, todas as manhãs, a caminho da escola, 
a reza do terço era obrigatória. Obrigatório era também o cumprimento dos horários, assim 
como o sucesso académico. Estes valores eram difundidos acima de tudo pela figura paterna, 
que M1 caracteriza como autoritária. Dessa forma, o diálogo familiar era sobretudo uma 
função da mãe, sendo o pai o último a saber dos acontecimentos. 
No caso de M2, a religião foi diferenciadamente difundida pelos membros da família. 
Apenas o irmão mais velho teve uma educação religiosa que incluiu catequese e crisma. Os 
outros filhos foram apenas baptizados, uma vez que, com o falecimento do pai, a mãe deixou 
esta questão ao critério de cada um. M2 optou por continuar a assistir à missa. Em 
concordância com esta postura, está também a transmissão de valores como a solidariedade, a 
liberdade, a tolerância e o não ser crítico em relação aos outros. M2 refere ainda a 
perpetuação da postura de abertura do pai, para os seus irmãos, quando comparados com 
outros homens que conhece. 
 M3 salienta que parte da sua educação, fruto da vida profissional dos pais, foi 
garantida pelos infantários e depois pela sua avó. Diz inclusive que nunca teve uma relação 
muito próxima com os pais, principalmente com o pai, de quem diz não gostar quando era 
pequena, pois era ele quem a castigava e aos irmãos. Refere a grande atenção dada aos 
valores, nomeadamente, à tolerância, ao respeito, à amizade e ao amor e à abertura a novas 
culturas e ao mundo em que vivemos. Refere ainda, especificamente, um episódio em que 
compreendeu o valor da verdade. Quanto à religião, M3 dá conta do carácter religioso da 
família – foi baptizada – mas salienta a educação para o respeito da diversidade religiosa 
 Considerando a existência de relações amorosas inter-nacionais anteriores às gerações 
dos participantes, verifica-se o caso particular de H1, filho de mãe alemã e pai inglês, mas 
também a existência, na família de M2, de trisavós galegos e franceses. Na mesma geração 
dos casais participantes, existiram, na família de M1, relações inter-nacionais de dois dos seus 
irmãos, uma esporádica com uma mulher holandesa e outra de vários anos de casamento com 
uma mulher alemã. M2 menciona a vivência de uma relação internacional, com um homem de 
nacionalidade inglesa, anterior à sua actual relação, para além de um casamento de curta 
duração de um dos seus irmãos com uma mulher holandesa. M2 refere que a relação amorosa 
que estabeleceu com o indivíduo de nacionalidade inglesa foi acompanhada de dificuldades, 
nomeadamente no que se refere a diferenças religiosas; à não-aceitação, por parte da família 
inglesa, da relação estabelecida; e à distância. Com efeito, a família deste indivíduo inglês 
praticava e transmitia uma religião Protestante (o seu pai era padre) que, de acordo com M2, 
terá transformado a personalidade do filho dificultando o entendimento do casal no que se diz 
respeito à visão do mundo. 
 No que se refere aos contactos inter-nacionais estabelecidos pelos participantes antes 
de conhecerem os presentes pares amorosos, todos eles realizaram uma série de viagens ao 
estrangeiro (intercâmbios e viagens turísticas ou académicas) e manifestam um interesse 
vincado em conhecer diferentes e novos países e culturas. H1, H3 e M1 realizaram diferentes 
intercâmbios, sendo que H1 e H3 estabelecem amizades com indivíduos de diferentes 
nacionalidades, algumas das quais ainda mantêm no presente. Os restantes viajaram pela 
Europa com amigos e/ou com a família, contactando com os locais. Particularmente, M1 
viveu um período da sua juventude em que chegou a ter doze penfriends de países díspares, 
que nunca chegou a conhecer; M2 conheceu em Portugal ingleses, holandeses, e escoceses; 
H1 chega a organizar sozinho um intercâmbio escolar, aos 17 anos, de forma a poder 
conhecer a Polónia; H2 refere que num dos seus locais de trabalho existia de uma série 
imigrantes, nomeadamente turcos, marroquinos e espanhóis, com quem estabeleceu contacto 
durante bastante tempo; e H3 vivia numa família que, desde cedo, promoveu a 
internacionalização do filho através de intercâmbios realizados com famílias que conheciam 
através de viagens pela Europa Central.  
 Em relação à dimensão “casal”, nomeadamente na categoria do encontro, em que os 
dois indivíduos estabelecem os primeiros contactos, tem-se que o casal M1H1 se conhece em 
Portugal e os casais M2H2 e M3H3 se conhecem no país de origem dos respectivos homens, 
sendo que o primeiro o faz através de amizades em comum e o segundo aquando do 
intercâmbio de M3, inserido no programa Sócrates/Erasmus. O casal M1H1 encontra-se uma 
vez que M1 era aluna de H1 que, já há dois anos a trabalhar em Portugal, era professor no 
Instituto de Alemão. A aproximação amorosa dá-se quando, posteriormente, os dois vão 
leccionar na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, sendo que, a partir desta altura, 
começam a almoçar todos os dias juntos e a realizar também outras actividades, tais como ir 
ao cinema e cear após o fim das aulas de H1, que continuava, para além das aulas da 
faculdade, a leccionar no Instituto de Alemão. Outro interesse em comum era a música e, 
além disso, M1 menciona uma situação de convívio social entre amigos em que refere “Gosto 
muito de comer chocolates, ver filmes e não fazer nada!”, ao que H1 responde “Ah, eu 
também!”. H1 acrescenta que o facto de ambos se interessarem pela Linguística e pela 
Literatura, particularmente aquela referente à Idade Média, foi também um aspecto que os 
aproximou (ambos leccionam disciplinas que com isto se relacionam). 
 O casal M2H2 realiza uma primeira aproximação (em 1984) através de um curto 
contacto amoroso, aquando de umas férias de Verão em que H2 visitou Portugal. Nesta altura, 
H2 refere que o que o aproximou de M2 foram interesses comuns como a arte e a música e 
uma forte atracção física. M2 refere que, após este curto contacto amoroso, H2 ficou “muito 
agarrado a (ela)”, embora ela não se tenha apercebido desses sentimentos tão fortes. Com 
efeito, H2 menciona que, após este contacto, ficou sempre com M2 “in the back of (his) 
mind”. Consequentemente ao facto de H2 não ter sido directo na transmissão dos seus 
sentimentos, M2 diz-lhe que aquela curta relação havia sido, para ela, apenas um “namoro de 
Verão”. Ao referir-se a esta situação, M2 refere ter existido um mal entendido. Depois deste 
curto contacto amoroso acompanhado por uma situação de dissonância, M2 e H2 estiveram 
separados durante alguns anos, tempo em que o irmão de M2 se casa e se divorcia de uma 
mulher holandesa. Aquando desta separação, vai viver uns meses na casa-barco de H2 e, nas 
cartas que escreve à irmã (M2), descreve a forma como H2 lida com a doença terminal do seu 
pai. M2 refere ter-se sensibilizado com esta atitude, ficando sempre com H2 “in the back of 
(her) mind”. O interesse pela música (H2 era vocalista em três bandas), pela arte, por andar a 
pé, pelas viagens não planeadas, pelo conhecimento de coisas novas e pelo imprevisto em 
geral, e a forma de olhar para o mundo, são factores que M2 considera terem-na aproximado 
de H2 naquele primeiro contacto. 
 O casal M3H3 conhecem-se numa situação tipicamente alemã, uma entrevista para 
partilha de um apartamento, sendo que M3 procurava residência em Berlim e H3 tinha um 
quarto para arrendar. Embora M3 não tenha sido aceite como residente após essa entrevista, o 
casal encontra-se mais tarde e, com um convite de H3 para irem a uma festa de música 
electrónica, começam a encontrar-se mais vezes. Ainda que estabelecessem rapidamente uma 
relação de amizade, a hesitação de M3 para que a relação se torne amorosa é intrínseca, 
temendo o término da situação de Erasmus que teria como consequência a ruptura desse tipo 
de relação. A música electrónica, o facto de conseguirem conversar sobre tudo e de se rirem 
dos mesmos pormenores, a partilha das diversas experiências oferecidas por uma cidade 
cosmopolita, são aspectos que ambos mencionam como factores de aproximação. M3 refere 
também o facto de ver H3, na sua essência bondosa, carinhosa e divertida, como muito 
português, substituindo tudo aquilo de que sentia falta relativamente ao seu país. H3 
acrescenta ter-lhe fascinado a forma de ser directa de M3 (embora, relativamente a isso, tenha 
sentido, inicialmente, dificuldades), algo que considera atípico nos alemães.  
 Apenas os indivíduos do casal M2H2 referem o facto de a nacionalidade diferente ter 
sido um factor de fascínio e de aproximação. Particularmente, H2 refere um deslumbramento 
por um Portugal novo, renascido e ainda crente na Revolução de Abril. 
 No que se refere à categoria do estabelecimento da relação amorosa, os casais 
pertencentes a uma geração anterior estabelecem um compromisso de uma forma directa e 
sem hesitações. O casal M1H1 fá-lo após uma discussão devida aos ciúmes de H1 em relação 
a um colega de turma de M1, embora, nessa altura, M1 tivesse já desistido da possibilidade de 
uma relação amorosa com H2 julgando-o indiferente. O casal M2H2 inicia um compromisso 
em 1996, doze anos após o contacto amoroso previamente mencionado. Reencontram-se em 
Portugal, curiosamente, no casamento de uma mulher portuguesa e de um homem holandês 
que eram seus amigos e, estando os dois na mesma mesa, referem que, a partir de então, 
“(they) started talking and (they) never stopped talking”. M3 e H3 revelam ter tido 
perspectivas diferentes no sentido do estabelecimento de um compromisso. Com efeito, M3 
menciona que quando existiu um primeiro contacto amoroso com H3, este considerou logo 
que a relação era uma relação de namoro. No entanto, M3 tinha as suas hesitações, afirmando 
querer preservar a amizade em detrimento de uma relação amorosa com prazo limite e 
dificuldades consequentes. Ainda assim, a persistência de H3; um período de afastamento 
aquando da vinda de M3 a Portugal para as férias do Natal, durante o qual menciona ter 
sentido muito a falta de H3 e ter contacto com ele todos os dias; e o apoio e reconhecimento, 
por parte dos amigos, da relação, acabaram por ser factores que levaram M3 a assumir um 
compromisso.  
 Nesta fase inicial de aproximação no sentido mais amoroso e estabelecimento do 
compromisso, os casais relatam algumas dificuldades, nomeadamente a questão da língua e os 
períodos de separação. O casal M3H3 refere que inicialmente era impossível comunicar 
noutra língua que não o inglês, sendo que, mesmo assim, o diferente nível de domínio 
implicava algumas dificuldades na expressão exacta do que se pretendia transmitir. Os 
períodos de afastamento são também considerados como uma das maiores dificuldades. H3 
acrescenta ainda a sua dificuldade em aceitar as diferentes noções de pontualidade e 
respectivos comportamentos. No entanto, este casal refere que tanto a questão da língua foi 
ultrapassada, através do apoio mútuo na aprendizagem das três línguas (inglês, alemão e 
português), como a questão da pontualidade se foi dissolvendo, com a crescente compreensão 
e tolerância de H3. Relativamente à distância, empenharam-se em falar ao telefone, ou via 
internet o mais que pudessem e encontrar-se sempre que possível. Como consequência, os 
gastos monetários em viagens e comunicações eram elevados. No casal M2H2, o elemento 
feminino refere a língua como a maior dificuldade, uma vez que falavam apenas em inglês, 
originando mal-entendidos. H2, por sua vez, faz referência ao facto de viverem em países 
diferentes, o que implicava não saber quando se voltariam a ver, nos primeiros tempos, além 
da tomada de decisão de abandonar alguns aspectos da sua vida na Holanda. Ou seja, 
abandonar a dedicação à remodelação da casa-barco e as bandas em que cantava. Este casal 
afirma ter superado (e continuar a superar) a questão da língua através da comunicação, e da 
tentativa de H2 em aprender cada vez mais a língua portuguesa. Quanto à distância, 
procuraram, tal como o casal H3M3, comunicar por carta ou telefone e marcar viagens e 
encontros, o que igualmente se ressentia no plano monetário. Aliás, H2 refere ter tido a 
necessidade de executar pequenos trabalhos para pagara as viagens. Quanto ao casal M1H1, é 
H1 quem dá conta das dificuldades, dizendo que, no início, o facto de M1 não ser directa 
criava algum mal-estar, uma vez que H1 não compreendia exactamente o que M1 queria. 
Outra das dificuldades resulta do facto de o casal se ter casado duas vezes, uma pelo civil, 
outra pela religião. Após o primeiro casamento, H1 considerou que estes deviam passar a 
viver juntos, mas M1 estava reticente em comunicar à família, pelo que esta situação causou 
alguns mal-entendidos com a família e problemas no casal. Quanto à sua superação, H1 refere 
que ainda hoje nota a existência dessa comunicação pouco directa. Relativamente à vida 
conjunta, esta resolveu-se com o casamento religioso. 
 Os primeiros tempos da relação são também caracterizados por algumas trocas 
culturais entre os elementos do casal. Refira-se particularmente a música e a gastronomia no 
topo da partilha. Assim, no casal M1H1, H1 levou M1 pela primeira vez a Inglaterra e a 
Gales, onde lhe mostrou várias coisas, livros e músicas. Lembra-se ainda de a apresentar a um 
professor. M1, por sua vez, foca a possível importância que teve na melhoria do sotaque 
português do marido. Embora nunca o corrigisse, funcionou como um modelo mais neutro, 
uma vez que o sotaque do marido era oriundo das aprendizagens feitas em cafés e na rua. No 
casal M2H2, H2 refere a troca de receitas, músicas e letras de música. M2 terá introduzido H2 
à música de intervenção, que o fascinava. Nomes como Sérgio Godinho, José Afonso e 
Brigada Victor Jara são citados, assim como o Fado. Quanto ao casal M3H3, M3 refere o 
gosto de H3 pela cozinha portuguesa. M3 terá cozinhado inúmeros pratos aquando da estadia 
em Berlim. M3 refere que o contrário também se passou, no que respeita à gastronomia. A 
troca de música portuguesa e alemã foi também algo frequente neste casal. M3 acrescenta 
ainda o apoio mútuo na introdução à língua mãe do par, assim como a preocupação de H3 em 
explicar a M3 as situações de carácter social que esta não compreendia. 
 Comum a todos os casais está a decisão de vida conjunta, que, nos casais mais velhos 
identificamos com o casamento. E particularmente nestes casais, foi também necessário 
decidir em que país viver. Assim, relativamente aos casais mais velhos, encontramos algumas 
diferenças no discurso de cada elemento. O casal M1H1 casou, em Portugal, após dez meses 
de namoro. M1 diz que sendo ambos já “suficientemente velhos e soltos em termos familiares 
(...) não fazia sentido um namoro comprido.” Acrescenta que ambos quiseram ficar em 
Portugal, uma vez que já tinham vida estabelecida e que H1 se deu muito bem no país de 
acolhimento. Por seu lado, H1 indica um momento de crise, após o casamento, em que, 
embora não tencionasse voltar para Inglaterra e tivesse uma carreira académica em 
desenvolvimento em Portugal, sentiu que a união oficializava também o seu compromisso de 
ficar para sempre. Relativamente ao casamento em si, como já foi referido, existiu um 
casamento pelo civil, para que o casal pudesse obter um crédito para comprar casa. Fruto da 
dificuldade da família em aceitar este tipo de união não religiosa, diz-nos H1 que foi 
posteriormente realizada uma cerimónia, muito embora este não fosse religioso. Esta 
cerimónia, consistiu, segundo M1, numa modalidade de casamento católico com outro cristão, 
tendo H1 trazido uma certidão de baptismo metodista. Ambas as famílias vieram ao 
casamento, que foi dividido em duas partes: uma com um padre católico e outra com um 
padre anglicano, um amigo de H1 que havia estudado teologia. Quanto às razões desta 
cerimónia, M1 refere que na altura o seu catolicismo era ainda suficiente para querer casar e 
que “a indiferença de H1 era completamente indiferente.” H1 refere que a importância da 
cerimónia para M1 e sua família foi, para si, a principal razão. 
 O casal H2M2 passou por várias fases nas suas decisões. Quanto à decisão de casar, 
inicialmente a sugestão de M2 não foi aceite por H2, que não o tencionava fazer. No entanto, 
seria H2 quem, anos mais tarde, pediria em casamento a M2, que aceitou. Tratou-se de um 
casamento pelo civil, seguido de uma festa com familiares e amigos. Quanto às razões, H2 
refere a sua vontade de estabelecer um compromisso com M2, para além da necessidade de 
ser casado para que pudesse obter carta de residência e assim arranjar emprego. M2 refere que 
o seu marido quis casar, pois era a única pessoa com quem casaria. Seria “mais um sinal de 
amor, que propriamente por causa dos outros.” Da sua parte, M2 diz que a sua educação 
tradicional a levou a conservar uma imagem do casamento como afirmação para a sociedade, 
o que lhe agradava. Mas refere também que, caso o seu marido não quisesse casar, não 
haveria problema. Quanto à escolha do país, o casal tentou primeiramente estabelecer-se na 
Holanda, mas o facto de M2 estar a fazer o Doutoramento, aliado ao facto de H2 estar 
saturado da sua ocupação profissional, pretendendo iniciar um negócio na área do turismo – o 
que, em termos monetários, seria inviável na Holanda – levou-os a optar por Portugal. O 
falecimento da mãe de H1 também contribuiu para o romper de laços com o país. O casal 
salienta as alterações que esta decisão trouxe à vida estabelecida de cada um: H1 abandonou a 
casa-barco, as bandas e um emprego bem remunerado. M1 passou a dividir o seu apartamento 
com o marido, referindo que passou a ter de lhe dar satisfações, enquanto esposa. 
 Relativamente ao casal H3M3, o crescente sentimento de amor entre o casal foi 
acompanhado pelo desenvolvimento da ideia, por parte de H1, de vir para Portugal. M1 refere 
que este sempre tivera curiosidade em viver num país da Europa do Sul. Além disso, o facto 
de já estar a terminar os estudos e de já não possuir um contacto muito frequente com a 
família, desde que fora para Berlim, associado ao apoio dos pais para que este fosse conhecer 
outros países, contribuíram largamente para a decisão. No entanto, M3 sempre ressalvou a H3 
que seria importante que este encontrasse outros motivos para vir para Portugal, que não 
exclusivamente a relação, receosa de que algo pudesse correr mal. Já em Portugal, o casal 
optou por viver em casas separadas, em Coimbra. No entanto, com o passar do tempo, a 
possibilidade de morarem juntos tornou-se mais consistente, pois era mais fácil conciliar o 
tempo, se houvesse um momento em que, sem ser necessário combinar nada, se podiam 
encontrar: em casa. Assim, M1 optou por ir morar na casa alugada por H1.  
 No que diz respeito à vida de casal propriamente dita, ou seja, às actividades conjuntas 
e individuais e ao ajustamento a essa mesma vida, pode-se fazer o seguinte apanhado: 
 O casal H1M1 trabalha na Faculdade de Letras, partilhando o mesmo gabinete. 
Embora muitas vezes H1 tenha que se deslocar ao estrangeiro, fruto da sua profissão, sempre 
que ambos estão em Portugal, optam por passar a maioria do tempo juntos. Vão para a 
faculdade, almoçam e jantam juntos, com os dois filhos, um rapaz de 21 e uma rapariga de 14. 
Remetendo-se um pouco aos primeiros tempos, H1 refere as viagens ao estrangeiro, os 
concertos, o gosto pela ida a restaurantes. Diz que actualmente viajam mesmo, devido aos 
filhos. Anteriormente costumavam ir para a Alemanha, ou Inglaterra, mas actualmente fazem 
férias em Portugal, e noutros países como a Itália ou a Síria. Em relação às tarefas domésticas, 
ambos referem uma distribuição equitativa: M1 sempre tratou das refeições e H1 das limpezas 
e arrumações, pois era o que cada um gostava mais de fazer, de entre as tarefas. No entanto, 
quando M1 adoeceu, H1 não hesitou em assumir o papel na cozinha. Actualmente, M1 fala 
com humor da dúvida instalada quanto a quem cozinha, pois já está restabelecida e ambos se 
propõem a cozinhar. Refira-se ainda que possuem empregadas, pelo que estas tarefas só são 
desempenhadas na sua ausência. Quanto a actividades individuais, ambos reafirmam o 
escasso de número de actividades que não são feitas a dois ou a quatro, com os filhos. M1 diz 
inclusive que, não sabe fazer nada sozinha. Era a mais nova numa família grande, depois 
entrou para esta família e nunca fez nada sozinha, diz. H1 refere que passa algum tempo a 
ouvir música clássica, sendo que, no entanto, M1 por vezes o acompanha. Até há pouco, as 
viagens de índole profissional eram realizadas também apenas pelo elemento masculino, mas 
actualmente a mulher – que não gosta de andar de avião – e os filhos já os acompanham. 
 O casal H2M2 relata o interesse que sempre cultivaram pelas viagens, por conhecer 
sítios novos. H2 refere o interesse que ambos tinham por refeições longas e boas, assim como 
o hábito de se deitarem tarde, algo que este adoptou com M2. Ambos referem que 
actualmente, todo o tempo disponível é para fazer actividades – principalmente físicas, como 
passear, ir ao parque, ou à praia – com o filho de dois anos e meio. Quanto à repartição das 
tarefas, até agora, devido ao percurso académico de M2, a terminar o Doutoramento, tem sido 
H2 a tratar da generalidade das tarefas domésticas, que incluem as arrumações, as refeições e 
os cuidados com o filho. Mas o casal tenciona inverter essa tendência assim que M2 termine o 
Doutoramento e H2 inicie o seu projecto de Agroturismo. O casal não referiu actividades 
individuais. 
 Quanto ao casal H3M3, verifica-se uma elevada concordância entre os discursos. 
Ambos referem como actividades conjuntas sair com os amigos, tomar café, ir ao cinema, sair 
à noite, actividades culturais. M3 salienta o esforço em arranjar programas comuns. Refira-se 
ainda que, recentemente, ambos realizaram uma viagem pela Europa de carro, percorrendo 
vários países. Relativamente às tarefas domésticas, dizem fazer tudo juntos, tal como cozinhar 
e ir às compras. M3 comenta que “não é tipo s mulher cozinha e ele senta-se a ler o jornal (...) 
isto aqui é tudo muito dividido.” Quanto a actividades individuais, ambos referem que H3 tem 
um interesse particular por computadores, pois é a área da sua formação.H3 refere que M3 
gosta de desenhar, mas as actividades académicas quase não lhe dão tempo para outras coisas.  
 Quanto a possíveis dificuldades que tenham surgido na relação propriamente dita, há a 
registar, por parte das mulheres, a questão da língua, referida por M2, uma vez que, com no 
início da relação, diz M2, se fala de coisas triviais, mas com o aprofundar da relação e com as 
implicações do quotidiano, as falhas na comunicação podem gerar discussões.   
 M3 salienta a já referida dissonância relativa ao cumprimento de horários. Quanto aos 
homens, H2 diz que, apesar de terem valores que se completam, por vezes sente que tem mais 
necessidade de vida social que M2. Refere ainda as dificuldades que ele próprio sentiu por 
durante muito tempo não possuir nenhuma actividade para além das tarefas da casa e do filho. 
A este respeito, M2 acrescenta que o seu marido passou, em virtude dessa ausência de 
actividade, por uma fase depressiva. Quanto ao casal H1M1, não nos estendemos neste 
tópico, pois as dificuldades sentidas estão acima de tudo relacionadas com a educação dos 
filhos e com hábitos culturais, que serão apresentados mais á frente. 
 Quanto à forma de superar as referidas dificuldades, o casal H2M2 procura falar 
bastante, quando a comunicação falha. Além disso, com esta nova fase, em que H3 iniciará o 
seu projecto, procuram seguir o acordo que tinham feito e assim resolver as dificuldades por 
que H2 tem passado. O casal H3M3 tem procurado ser tolerante e compreensivo 
relativamente às diferenças culturais, nomeadamente, com os horários. 
 No que diz respeito ao conhecimento e envolvimento com as famílias de origem dos 
elementos do casal, apresentamos, a seguir, casal a casal, a forma como as famílias reagiram, 
o primeiro contacto, as diferenças que cada elemento encontrou e a influência na vida do 
casal. 
 Quanto ao casal H3M3, o elemento masculino refere que os pais tiveram uma reacção 
muito boa ao facto de ele ir viver para o país da namorada, já que sempre o incentivaram a ir 
para outros países. Relativamente à forma como receberam M3, disse que os pais já tinham 
experiência em receber estrangeiros, pelo que correu muito bem. Aliás, quando se 
conheceram, emprestaram o carro ao casal para que estes viajassem pela Europa. Quanto à 
forma como sente que foi recebido pela família de M3, diz que se conheceram pela primeira 
vez no aniversário de M3 na casa da família, e que esta se esforçou por o fazer sentir em casa, 
falando em inglês e francês com ele. Quanto às diferenças entre as famílias, H3 destaca o 
estilo de família patriarcal da namorada e o diferente grau de contacto que ele actualmente 
estabelece com a família de origem: uma vez por semana, que diz ser típico alemão, enquanto 
que M3, quando estava em Erasmus, contactava todos os dias com a mãe. Assim, acha que as 
relações familiares portuguesas são mais próximas. H3 corrobora estas informações, 
acrescentando, no entanto, que considera que as famílias são de alguma forma semelhantes. 
Diz também que a única participação da família na vida conjunta é a nível monetário. 
 Quanto ao casal H2M2, H2 refere o apoio da sua mãe (que já faleceu, tal como o pai, 
que M2 não chegou a conhecer) e um possível receio por parte da mãe de M2, visto outras 
relações inter-nacionais na família não terem resultado. No entanto, refere, actualmente a 
relação entre ambos é óptima, e apesar de não falarem a mesma língua, procuram discutir, na 
media do possível, assuntos políticos. M2 refere que foi a irmã de H2 que tratou de a 
conhecer, pois o casal quase não guardava momentos para outras pessoas, no início. As 
famílias conheceram-se aquando do casamento, altura em que as sogras contactaram mais. 
Actualmente, continua a haver algum contacto entre as famílias, pois o cunhado de M2 vem 
ajudá-los no projecto de Agroturismo. No geral, todos referem boas relações e nenhum dos 
elementos destacou diferenças entre as famílias. 
 A forma como o casal H1M1 se encontrou com a família de M1é pormenorizadamente 
contada por ambos. O casal foi a Santiago de Compostela após um Carnaval. Quando soube 
do ocorrido, o pai de M1 ficou escandalizado com o facto de a filha andar a passear com um 
estrangeiro. Então, a irmã de M1 sugeriu que se convidasse “o estrangeiro” para jantar. M1 
conta que H1 ficou intimidadíssimo, pois tratava-se de um jantar de família com toda a gente. 
M1 conta que os irmãos brincaram, dizendo que não se podia falar do Ultimato, visto H1 ser 
inglês. A partir daí, apesar de o pai de M1 ter voltado a referir que, “com tantos portugueses, a 
filha havia de calhar com um estrangeiro”, ambos dizem que a relação foi muito boa. H1, 
apesar de dizer que o sogro tinha uma personalidade difícil, exibindo comportamentos que por 
vezes não entendia, era uma excelente pessoa. No entanto, também neste casal, o facto de 
existirem outras relações inter-nacionais – algumas que acabaram precocemente – levou a 
algum receio por parte do pai de M1. Ao contrário, a família de H1 tomou primeiro contacto 
com M1 através de telefone. Imediatamente, o pai de H1 referiu que provavelmente seriam 
namorados. A relação entre M1 e o sogro era óptima, não sendo tão boa com a sogra, apesar 
de nunca ter havido problemas. O casal iria depois a Inglaterra conhecer a família de H1 e 
estes viriam também algumas vezes a Portugal. Actualmente, a mãe de H1 vive em Portugal 
com o casal. Relativamente às diferenças encontradas, H1 refere que nunca tinha conhecido 
famílias grandes, pelo que estranhou as grandes discussões, e a conversa em voz alta. Outra 
das diferenças era a questão religiosa já referida. Por seu lado, M1 refere a grande diferença 
de hábitos. Enquanto que a sua família era francamente noctívaga, a família do marido era 
mais reservada e deitava-se muito cedo e acordava igualmente cedo. Ainda hoje M1 diz ouvir 
comentários da sogra e do marido quanto às suas horas de acordar. Ainda em relação à sogra, 
refere ainda as exigências que esta sempre cobrou aos filhos. 
 Seguidamente apresentamos os dados relativos à educação dos filhos. Apenas o casal 
H1M1 e H2M2 são referidos, pois o casal H3M3 não tem filhos. 
 Como já foi referido, o casal H1M1 tem um filho de 21 anos, R., e uma filha de 14 
anos, H.. Antes do primeiro filho, diz-nos H1, o casal viveu uma situação de aborto. 
Aliás, esta situação, continua H1, terá inclusive influenciado o tipo de relação com R., pois o 
casal discutia muito a forma como este devia ser educado. H1 diz que R. Era uma criança 
difícil, e M1 diz que ela e o filho sempre chocaram um pouco, pois têm feitios semelhantes. 
Relativamente à filha, H., H1 diz que o marido, devido à situação profissional, não 
acompanhou os primeiros anos de vida, pelo que esta era muito mais próxima com a mãe, 
estranhando inclusive o contacto com o pai. Quanto à divisão de tarefas, H1 diz que a mulher 
é mais exigente, nomeadamente em relação aos estudos dos filhos.  H1 relaciona este nível de 
exigência com as expectativas em relação ao sucesso académico que já na geração anterior da 
família de M1 eram elevadas. M1 refere, relativamente aos filhos, que sacrificou a sua 
carreira académica para tomar conta dos filhos, acrescentando que o facto de não terem avós 
terá contribuído para um modelo de família que passa todo o tempo disponível junta. 
Relativamente à educação religiosa, M1 refere que, aquando do casamento assinaram papéis 
em que se comprometeram com o percurso religioso dos filhos, ou seja, a participação nas 
cerimónias. Dessa forma, os filhos são baptizados, e fizeram a primeira e segunda 
comunhões. Actualmente, diz, ambos são bastante indiferentes à religião. M1 refere ainda 
que, apesar de ser ateu, H1 considerou que, para uma família ocidental, a religião cristã era 
culturalmente importante. Quanto à influência das famílias na educação dos filhos, H1 retoma 
a questão da valorização do sucesso académico que foi transmitido desde os avós maternos 
aos netos, assim como o peso de ter herança alemã na escolha do Colégio Alemão para os 
filhos. M1 refere que, quando estiveram em sua casa, os sogros ajudavam com os filhos, mas 
a sogra, embora tenha vindo a aceitar melhor, sempre considerou que o que havia de errado 
nos filhos derivava das raízes e hábitos portugueses, expressando-o verbalmente ao filho, H1. 
Quanto às dificuldades sentidas, M1 refere que o casal nunca concordou quanto aos horários a 
que os filhos se deviam deitar e acordar. M1 refere que, no seu ponto de vista, estes deviam ir 
dormir quando tinham sono. H1 defendia o tipo de horários que tinha na sua família. As 
diferenças existiam também quanto aos cuidados em caso de doença, pois M1 queria 
agasalhá-los e H1 sempre fora habituado ao contrário, a destapar as crianças, para baixar a 
temperatura. H1 defendia um estilo de vida mais virado para a família, e M1 achava que 
deviam estar inseridos em actividades. Contrariamente, M1 acha que os filhos só devem 
estudar fora de casa caso seja necessário, enquanto H1 considera que, aquando da faculdade, 
deviam mudar de cidade ou mesmo de país. No entanto, sempre deixaram ao critério dos 
filhos. Quanto à forma de superar estas diferenças, M1 e H1 referem que ainda hoje há 
dificuldades, mas que sempre procuraram um consenso, tendo cada um aceite em parte a 
opinião do outro. 
 O casal H2M2 tem um filho com 2 anos e meio. Enquanto M2 refere que o pai sempre 
foi muito afectuoso com o filho e que no início, o filho “só tinha olhos para o pai”, H2 
considera que actualmente o filho está muito mais ligado à mãe, falando inclusive nalguma 
dependência. Quanto à divisão de tarefas, como já foi dito, H2 esteve, até à data, 
sobrecarregado com o cuidado do filho, mas que actualmente quase nem precisam de 
comunicar para desempenhar as tarefas com o filho, pois estão muito interiorizadas. H2 diz 
que actualmente é mais rígido, pois considera que, apesar de os papéis extremos serem 
prejudiciais, ele não é mãe, mas pai. H2 diz ainda que no início sentiu que tinha que lutar pelo 
seu papel de pai, considerando que talvez em Portugal o hábito seja que a mãe desempenhe a 
maioria das funções. Quanto à forma de superar divergências na forma de educar, tentam 
conversar, e não demonstrar ao filho o desacordo. Quanto à influência das famílias, ambos 
dizem que não interferência. M2 diz mesmo que não têm um contacto habitual com elementos 
da família. 
 Passamos agora para as perspectivas dos elementos do casal quanto à experiência da 
relação amorosa inter-nacional. Começando pelas mudanças pessoais reconhecidas, H3, o 
elemento masculino, alemão, sente que os seus valores não só mudaram, como tinham que 
mudar, para se adaptar a Portugal, principalmente devido às questões de pontualidade. 
Considera que está a ficar menos rígido, mais relaxado. 
M3 sente que mudou acima de tudo na sua componente afectiva, tornando-se mais madura 
com a relação estabelecida com H3. 
 H2, tal como H3 salienta que passou a ser mais relaxado e a prestar menos atenção ao 
rigor, nomeadamente nos horários, também em função da relação. M2 sente que a relação 
com H2 lhe permitiu estar mais atenta ao mundo, à política, às notícias, ou seja, reconhecer 
que “o mundo não é só meu pequeno mundo limitado.” 
 H1 refere que com a idade e com o convívio neste país se tornou mais tolerante, 
aceitando que as pessoas nem sempre fazem tudo bem, o que dantes não acontecia. 
M1 refere ter assumido papéis que não eram tipicamente portugueses, como ser professora em 
casa, tal como num modelo alemão, e preparar o bolo aos fins-de-semana, algo também 
tipicamente alemão. 
 Relativamente à relação com a própria cultura, todos os elementos se referem à 
própria cultura, tanto no sentido de valorizarem determinados hábitos e características, como 
de afirmarem algum distanciamento crítico em relação a outros. Ambos os elementos do casal 
H3M3 salientam que nunca sentiram que existem verdadeiras barreiras culturais entre ambos, 
sendo que nenhum dos dois se considera tipicamente alemão ou português, respectivamente. 
 Quanto a projectos, individuais, ou de casal, o casal H3M3 refere que viajar é, neste 
momento, o próximo plano, pois ambos adoram viajar e ainda há muitas culturas que 
desconhecem. A um nível mais pragmático, H3 está neste momento à espera que M3 termine 
esta etapa dos estudos, para que ambos possam decidir para onde irão viver e o que H3 irá 
fazer, visto que não tem nenhum projecto profissional definido, apenas arranjar emprego na 
sua área. 
 O casal H2M2 está na iminência de iniciar um projecto de Agroturismo, tendo 
comprado uma quinta. Esta ideia foi importada da Holanda e M2 diz que, apesar de o projecto 
não ser completamente seu, está entusiasmada e irá apoiar o marido em tudo. O filho é, 
igualmente, um projecto comum a desenvolver-se. 
 Quanto ao casal H1M1, H1 continua a desenvolver a actividade profissional num meio 
internacional, nomeadamente o programa Sócrates. M1 refere que tenciona terminar o seu 
Doutoramento, agora que os filhos estão maiores. 
A nível das vantagens e desvantagens da relação, nas suas características de 
multiculturalidade, os elementos referem o seguinte: 
 H3 salienta o aproveitamento que ambos fizeram do melhor das culturas, 
particularizando a maneira de ser portuguesa, a cozinha portuguesa e aspectos da vida 
portuguesa que enriqueceram a sua vida. Acha que algumas experiências e aspectos da 
Alemanha terão alargado os horizontes da namorada, M3. H3 não descortinou desvantagens. 
 M3 refere que a relação é mais baseada nas semelhanças que nas diferenças culturais. 
Diz que o facto de H3 ser alemão poderá ter contribuído para a maleabilidade, no sentido de 
ele vir viver para Portugal. Salienta também a flexibilidade na construção da relação. M3 
acrescenta que, no entanto, se trata de um processo gradual, pelo que, é complicado 
pronunciar-se. Quanto às desvantagens, refere apenas o choque de algumas questões culturais, 
como a pontualidade. 
 H2 chama a atenção para o facto de, não sendo português, pela forma de pensar 
holandesa, talvez tenha sido mais fácil ficar em casa a tomar conta do filho e das tarefas, o 
que, no seu caso específico, foi importante, para que M2 progredisse na carreira. 
H2 refere que o facto de serem de países diferentes torna a relação culturalmente mais rica. 
Finalmente, diz que dessa forma, é possível relativizar a própria cultura, algo que talvez não 
acontece se permanecesse na Holanda.  
 M2 diz que acha que é o facto de serem de culturas diferentes que permitiu a 
continuidade da relação. Quanto a desvantagens, refere as “dissidências na comunicação” e 
outros aspectos culturais, como o facto de H2 ser muito directo. 
H1 refere como sucesso do casal, os filhos, o facto de serem trilingues. Como desvantagens, 
refere a dificuldade que foi educar os filhos. 
 M1 refere que o facto de serem de diferentes culturas funciona tanto como vantagem, 
como desvantagem, particularmente em situações de crise. É vantajoso pois permite que um 
dos elementos desvalorize algo que originou uma crise, de forma a suavizá-la. Refere que H1 
a impediu de muitas gritarias e ela o impediu de muitas “amuadelas”. É desvantajoso no 
mesmo sentido, uma vez que desvalorizar uma crise, não a compreender, pode chocar o outro. 
 Finalmente, quanto ao cruzamento de culturas, há aspectos muito importantes a 
salientar, do ponto de vista do quotidiano, das comparações culturais e da língua. 
H1 refere que nunca teriam comprado a casa que têm, invulgar para a zona e época, caso não 
fosse inglês, pois os ingleses têm experiência em comprar e renovar casas antigas.  
 M1 diz que o agregado familiar é “completamente baralhado” no que diz respeito à 
culinária, havendo aspectos ingleses, como o roast beef, o pudding e a presença de legumes 
na comida, aspectos alemães, como o bolo ao fim de semana, o gulash e a refeição nocturna 
composta só por sopa (portuguesa) e pão alemão, além de temperos alemães na salada. Além 
disso, havia o hábito, tipicamente alemão, de deixar os sapatos à porta de casa e calçar 
chinelos, o que, no entanto se perdeu, sendo ela a única que ainda o faz.  
 H3 refere um episódio em que M3 não trancou a casa de banho, o que é comum na 
Alemanha – quando estava em Berlim – e alguém entrou na casa de banho. Refere também 
que cá não deixa os sapatos à porta, como fazia, pois não pode obrigar todas as pessoas a 
fazê-lo. 
 Quanto a comparações, M3 diz que os alemães são demasiado organizados, mas que 
não se sabem desenrascar. H3 diz que os portugueses são muito religiosos e excessivamente 
patriarcais, referindo que é pouco comum, ao contrário de na Alemanha, existirem casas de 
estudantes mistas. 
 M2 refere que o seu marido considera os portugueses pouco directos, e egocêntricos, 
por traduzirem, por exemplo, o nome das cidades e colocarem-se em primeiro lugar no 
discurso e só depois os outros. 
 H2 refere que o tipo de relação que tem não resultaria caso se tratasse de um homem 
português e uma mulher holandesa, devido ao machismo português. Diz também que a cultura 
portuguesa é uma cultura de remédios, sendo que a Farmácia é o maior negócio do país, o que 
não acontece na Holanda.  
 No que diz respeito à língua: o casal H1M1 sempre falou em português, uma vez que 
H1 já estava em Portugal há dois anos e dominava o português. Com os filhos, optaram por 
H1 falar com eles em inglês e M1 em português, além de os terem inscrito no Colégio 
Alemão, para que fossem trilingues. M1 refere que o marido, apesar de falar português, 
cometia algumas gaffes, que se tornaram código interno da família. Por exemplo, em inglês 
diz-se made a real pig’s ear, quando alguém comete um erro, e ficou “olha que linda orelha 
de porco.” Outro exemplo, era quando H1 se sentia aborrecido dizia que se sentia 
“depressado”, o que também se manteve. Outro ainda é miss the lights que significa que o 
semáforo ficou vermelho, pelo que agora dizem “perdeste as luzes”. Os filhos também 
criaram palavras e expressões: O filho mais velho fazia o caso possessivo em português: 
“Agora vamos para o R.’ quarto.” E H1 conta o episódio em que este queria uma água das 
pedras e pediu “water of stones”. A família inventou o vero “nanaing” que é uma junção do 
“nanar”, da linguagem para com os bebés, que significa dormir, com o gerúndio em inglês. A 
expressão “papas” e “tau-tau” também surgiam em discurso inglês para os filhos. Aliás, a 
própria M1 referiu palavras em inglês, que não recordava em português, como code 
switching. Aos dois anos, puseram H. Numa escola em Inglês, pois H1 achava que ela não 
falava a língua. O facto de ela não poder comunicar, na escola, com os amigos, noutra língua 
que não o inglês, levou-a cessar a comunicação e baralhar os códigos em casa, falando inglês 
com a empregada e português com o pai. A primeira palavra de R. Foi “picte”, querendo dizer 
picture. E na cama, quando tinha 10 meses, e dormia com os pais, se se virasse para a mãe 
dizia “leite, se se virasse para o pai, dizia “milk” 
 Quanto ao casal H2M2, durante anos falaram em inglês, o que criava e ainda cria 
alguns problemas comunicacionais. Actualmente, estão a tentar que H2 aprenda português, 
mas para falar rápido ou discutir, escolhem o inglês. Já aconteceu estarem a discutir em 
diferentes línguas, mas não para o outro ouvir, apenas para desabafar. Depois conversam em 
inglês Com o filho falam em ambas as línguas, português e holandês, e o pai canta em 
holandês. O filho já diz algumas palavras nesta língua, a língua preferencial irá ser o 
português, mas H2 quer que seja bilingue para que possa, por exemplo, estudar na Holanda. 
Quanto a episódios linguísticos, M2 recorda que durante muitos anos, H2 julgava que “porco-
espinho” era um insulto aos habitantes de Espinho, entendendo “porco de Espinho.” H2, 
embora não recorde nenhum episódio, salienta a mistura de línguas que faziam, que era muito 
cómica. Ambos referiram, na entrevista “in the back of my mind”. No caso de M2, não 
recordava a tradução em português. 
 O casal H3 começou por falar também em inglês, uma vez que não se conseguiam 
expressar correctamente nas outras línguas. Actualmente, pelo contrário, tentam abolir o 
inglês e falar em português e alemão. O inglês fica assim reservado para situações de 
discussão, ou quando é precisar explicar algo com rapidez, ao telefone. Também este casal, 
embora não particularize, refere que misturava as três línguas, utilizando sotaques cómicos, 
pelo que se riam e riem muito a comunicar. M3 diz que H3 por vezes já têm expressões 
portuguesas quando se enerva, porque, diz, o alemão não tem muito calão. H3 diz que por 
vezes M3 se ri das suas tentativas em comunicar, o que foi difícil de entender por vezes. 
Aliás, diz que ainda se está a habituar ao humor português. 
 
ANEXO 7 
DESCRIÇÃO QUALITATIVA – ENTREVISTA II 
 
H1M1 – homem inglês e respectiva mulher portuguesa 
H2M2 – homem holandês e respectiva mulher portuguesa 
H3M3 – homem alemão e respectiva mulher portuguesa 
 
  No que diz respeito ao background intercultural individual, todos os entrevistados 
confirmam que o passado de experiências de contacto com diferentes culturas de diferentes 
países (viagens, intercâmbios, penfriends, aprendizagem de línguas, etc.), que todos 
manifestam,  poderá tê-los tornado mais receptivos à diversidade cultural e, por conseguinte, a 
uma ligação amorosa bicultural. H2 refere que, sem este background, seria praticamente 
impossível estabelecer um compromisso como o casamento com uma pessoa de outro pais. 
H3 refere que este background engloba um processo de aprendizagem no que respeita à 
comunicação com pessoas de outros países que têm formas diferentes de pensar. 
 Apenas H3 e M2 tiveram relações amorosas biculturais anteriores à relação que têm 
no presente, mas todos os outros entrevistados referem que estavam já familiarizados com 
esse tipo de relação, por terem casais desse tipo na família ou no grupo de amigos. Destaca-se 
a situação de H1, cujos pais eram já um casal bicultural (um inglês casado com uma alemã). 
Todos referem que, aquando da formação do casal, uma relação amorosa bicultural já não 
constituía algo que lhes causasse completa estranheza, e alguns entrevistados acrescentam que 
esse facto os poderá ter predisposto ao envolvimento numa relação desse tipo.  
  Em relação aos valores transmitidos pela família de origem, todos os entrevistados 
confirmam que a tolerância, o respeito pela diferença e o interesse por outras culturas são 
valores que os seus pais lhes transmitiram e que farão parte do background  intercultural 
individual que poderá ter influenciado o envolvimento numa relação amorosa bicultural.  
  
 Considerando a relação bicultural propriamente dita, consideramos, em primeiro 
lugar, a atracção pela diferença, ou seja, o facto de alguns entrevistados terem referido que, 
parte da atracção que sentiram pelo outro quando o conheceram, se ter devido ao facto de esse 
outro ser de uma nacionalidade diferente. H2 é o único entrevistado que afirma que isso não 
aconteceu com ele, ao contrário de M2, que refere que o facto de H2 ser de uma cultura 
diferente foi uma das razões da sua atracção por ele. H3 menciona que é possível que esse 
factor adicione algo, uma vez que, por essa razão, surge a ideia de que existem mais coisas 
novas para descobrir. Já M3 dia que, no seu caso, a atracção se deu pelo facto de H3 lhe 
parecer bastante português. M1 refere que é possível que esse factor a tenha influenciado, e 
H1 refere o mesmo, embora, na altura, estivesse rodeado de portugueses, por já estar há 
algum tempo em Portugal. 
Colocando o foco na transformação cultural bidireccional que se dá entre os 
indivíduos do casal, todos os entrevistados são unânimes em relação à conclusão de que logo 
durante os primeiros contactos do casal se dá uma troca de aspectos característicos da cultura 
de cada um. Em relação ao facto de a música, aparentemente, ser o veículo mais imediato 
para a realização dessa troca cultural (foram também mencionadas a gastronomia, a arte, a 
literatura, o cinema, as particularidades do meio físico do país onde se encontram) e de poder 
ter, possivelmente, uma tonalidade emocional particular, M3 refere que a música é uma coisa 
fácil, que faz parte da vida de todos, e que o resto se vai descobrindo mais tarde; H3 refere-se 
à música como linguagem universal, não sendo necessário compreender as letras numa língua 
estrangeira para a entender; H2, embora se considere mais interessado pela gastronomia, 
recorda-se de músicas relacionadas com o início da relação. O casal M1H1 refere que, no seu 
caso, o cinema foi o veículo mais imediato, embora tenham também trocado música; H1 
acrescenta que existiram momentos na relação em que foi através da música que ambos 
compreenderam algo, evocando uma peça de Mahler que teve esse efeito no casal.  
 Todos os entrevistados confirmam que, ao longo da relação, foram adquirindo hábitos 
pertencentes à cultura do outro. M3 menciona ter adquirido hábitos de casa, como, por 
exemplo, tirar os sapatos; M1 e M2 referem-se à alimentação: M1 refere ter desaparecido o 
almoço de Domingo português, porque os holandeses dão mais importância ao jantar e M2 
refere-se ao pequeno-almoço que, em tempo de férias, engloba as culturas portuguesa, inglesa 
e alemã. H2 refere que um dos hábitos holandeses que a mulher adquiriu foi a listagem das 
compras antes de ir ao supermercado, evitando várias idas ao estabelecimento. H3 considera 
ter adquirido um pouco do hábito do “desenrascanço” característico da cultura portuguesa. 
 Perante a afirmação de que ao longo de uma relação bicultural parece existir um 
desenvolvimento crescente da transformação cultural mútua, as opiniões divergem. H3 é o 
único entrevistado que concorda completamente com a afirmação, referindo que se trata, com 
efeito, de um processo contínuo. Para H2, este processo vai crescendo até certo nível, 
estabilizando, aceitando-se que algumas diferenças vão continuar. M2 e M3 referem também 
que esse crescimento se dá até atingir um equilíbrio; M3 acrescenta que a fase crescente 
acontece particularmente no início da relação. H1 refere que, provavelmente, não estabiliza, 
os indivíduos é que se vão apercebendo cada vez menos dessa transformação e, no mesmo 
sentido, M1 refere não saber se estabilizou, mas ter a certeza de que essa transformação está 
muito efectiva. Com efeito, M1 menciona que há coisas que já não reconhece que são 
diferentes, que não são da cultura portuguesa.  
 No que diz respeito à continuidade dos interesses interculturais, todos os 
entrevistados confirmam que, em casal, dão continuidade ao interesse de cada um por 
diferentes culturas, realizando viagens a diferentes países e abarcando novos conhecimentos 
interculturais.  
 Quanto ao facto de terem tido que realizar cedências/mudanças individuais com o 
estabelecimento do compromisso bicultural, todos os entrevistados estão de acordo. Para H1, 
o compromisso de residir em Portugal parece ter sido uma das mudanças mais difíceis que 
realizou. H3 considera que foi também difícil para si a mudança de país (por ter deixado para 
trás amigos e família) mas que era algo que sempre tinha querido fazer, experimentar uma 
cultura diferente. H2 menciona que na sua vida se deram mudanças enormes, que foi uma 
mudança de vida completa. M1 refere-se às mudanças de hábitos culturais individuais e M2 e 
M3 referem mudanças individuais relacionadas com o estabelecimento de um compromisso 
amoroso e não com a biculturalidade desse compromisso.  
 Os significados derivados em relação ao facto de serem os três homens do norte do 
centro da Europa a realizarem a mudança de país para que o casal possa estar junto também 
diferem. H2 refere que se trata apenas de uma questão de oportunidades, de factores externos; 
na altura, M2 estava a fazer o doutoramento em Portugal e tinha que estar no país, pelo que o 
que fazia mais sentido era ser ele a realizar a mudança. H3 diz que é mais para uma pessoa de 
um país frio vir viver para Portugal , um país quente, do que o contrário. Acrescenta que é 
possível que seja uma mudança mais difícil de realizar para as mulheres portuguesas por 
serem mais apegadas à família. M2 parece entender também que é uma questão de 
oportunidades e de circunstâncias, fazendo menção ao seu caso particular. No entanto, 
acrescenta que H2 estava numa fase em que queria mudar e que, se fosse ela a realizar essa 
mudança, lhe custaria mais a adaptação. M3 refere-se a factores externos, evocando o seu 
caso particular; diz que H3 realizou a mudança porque, na altura, já tinha acabado os estudos 
e ela não, tinha que acabar o curso em Portugal; acrescenta que, apesar de ter vivido um ano 
em Berlim, lhe parece que seria mais feliz em Portugal do que na Alemanha, mas que teria 
tentado, caso fosse necessário; refere ainda que a mudança de país poderia ter sido mais difícil 
para ela por ter uma ligação mais dependente com a família. H1 diz que factores 
determinantes para a realização dessa mudança são de integração a outros níveis que não ao 
nível do casal; o facto de já estar em Portugal a trabalhar facilitou a realização dessa 
mudança. Em relação a esta questão, M1 menciona que Portugal acolhe bem as pessoas em 
geral, e também os estrangeiros. M2 e M3 referem que, aparentemente, a mudança de pais, 
para H2 e H3, respectivamente, não pareceu ser assim tão difícil. 
 No que diz respeito às dificuldades e exigências em relação à afirmação que refere 
que, aparentemente, para que uma relação bicultural possa ser levada avante, é necessário que 
ambos os membros do casal tomem decisões no sentido de um projecto em comum, 
provavelmente, mais exigentes do que aquelas que são tomadas por casais monoculturais, as 
opiniões são também diferentes. M2 menciona que a exigência depende das situações e dos 
objectivos das pessoas, referindo que casais monoculturais podem ter projectos igualmente 
exigentes; refere também que, uma vez que H2 realizou a cedência de mudar de pais,  procura 
compensá-lo realizando outras cedências no seu próprio país. H2 concorda com a afirmação e 
ressalta a importância de existir um projecto em comum no país de residência, caso contrário 
o cônjuge estrangeiro poderá sentir-se posto de parte. M3 concorda com a afirmação e refere a 
mesma ideia de M2, da procura de um equilíbrio de cedências, referindo-se ao facto de ter 
sido H3 a vir para Portugal; diz que cede mais rápido a certas coisas pelo facto de ter sido H3 
a realizar a cedência maior. H3 pensa que as situações exigentes dependem das 
circunstâncias, mas anui à possibilidade de algumas situações numa relação amorosa 
bicultural poderem ser mais exigentes, referindo-se à necessidade de mudança de país de, pelo 
menos, um dos indivíduos do casal. H1 refere que as decisões são mais difíceis porque os 
indivíduos do casal nunca têm o mesmo meio cultural, porque no fundo, cada um pensa 
sempre que as ideias da sua cultura são as ideias certas.    
 O facto de todos os casais terem sentido que, ao longo da relação, existiram 
dificuldades devidas às diferenças culturais foi confirmado por todos os entrevistados. M3 
refere que a frieza é a barreira maior por estar habituada a um tipo de comunicação mais 
emotivo. 
 Em relação à ideia de que as duas grandes áreas de dificuldade num relacionamento 
bicultural são a língua e a educação dos filhos, H1 e H2 confirmam completamente. M1 refere 
que a língua não foi um problema porque H1 era já muito fluente em português quando o 
conheceu; em relação à educação dos filhos não tem qualquer dúvida e diz ser uma área muito 
complicada, logo quando o filho tem a primeira febre, em que ela vai a correr para o tapar até 
ao pescoço e em que H1 o vai descobrir para não haver problemas de calor a mais; diz que as 
reacções são totalmente diferentes em caso de doença; acrescenta que é uma área em que 
continuam a discordar, mesmo com os filhos já mais crescidos; embora H1 pense que, como o 
filho já tem um ordenado, deveria ir viver uma vida independente fora da casa dos pais, M1 
pensa que ele pode ficar perfeitamente em casa dos pais e juntar dinheiro do ordenado para 
quando quiser comprar uma casa ou casar. M2 refere que a educação dos filhos não foi um 
problema, mas que a língua, sim. M3 e H3, que ainda não têm filhos, referem que a língua é 
um problema inicial, que dura apenas um certo tempo. H3 acrescenta que há outra área de 
grande dificuldade, a área da gestão dos conflitos, devido a maneiras muito diferentes de 
reagir em situações de stress.  
 No que respeita ao facto da atipicidade/flexibilidade dos indivíduos em relação à sua 
cultura permitir uma melhor superação de dificuldades e maior sucesso na construção da 
relação, os casais M3H3 e M2H2 referem que sim e o casal M1H1 refere que pode ser 
possível. H3 concorda referindo que o facto de serem fora do cliché da sua cultura permite 
uma melhor superação das dificuldades; diz ainda que o que considera ser um alemão típico 
mais dificilmente ia querer estar numa relação bicultural e deslocar-se para outro país. M3 diz 
que nem ela é uma típica portuguesa, nem H3 um típico alemão e que isso facilita. H2 
concorda com a afirmação, mas refere que é uma open door, ou seja, apenas um ponto de 
vista. M1 diz que é algo possível, embora seja mais importante o facto de cada um “dar o 
desconto” ao outro por ele ser estrangeiro.  
 Todos os entrevistados concordam com a ideia de que, ao longo da relação, cada um 
dos indivíduos do casal se vai tornando cada vez mais flexível relativamente à cultura do 
outro. M3 diz que ao longo da relação se vão conhecendo melhor e descobrem coisas e coisas 
más e adquirem essa flexibilidade; refere que isso acontece quando a relação já tem algum 
tempo porque como o início ainda é tudo novidade, essa flexibilidade ainda não é tão 
necessária. H3 diz que vão conhecendo melhor as diferenças ao longo da relação e que, 
quando algo acontece a primeira vez, parece muito grave, mas que da segunda vez já se 
conhece; refere ainda que essa flexibilidade também acontece ao nível emocional, ao 
conhecer-se melhor as reacções, a forma de falar e as opiniões do outro. H2 refere que, no 
início da relação, isso acontece muito, mas que após algum tempo há um período em que se 
fica um bocado farto da outra cultura; refere que o início está idealizado e que só quando se 
conhece melhor se percebe que há certas coisas de que não se gosta; acrescenta, no entanto, 
que é um período importante para que, depois, as coisas funcionam melhor, que é um período 
de aceitação de que nem tudo é cor-de-rosa. M1 refere que, no início, lhe parecia 
absolutamente impensável viver noutro pais e que, agora, se H1 quisesse viver em Inglaterra, 
ela não se importava; refere que há coisas de que gosta na outra cultura e que, no início, 
achava tudo esquisito.  
 Em relação à religião, apesar de todos os entrevistados terem sido educados numa 
religião, apenas M1 se considera religiosa. Todos os outros entrevistados dizem não ser 
religiosos, e H1 refere mesmo ser ateu agnóstico. O casal M1H1 é o único casal do estudo que 
se casou pela igreja. H1 refere que, apesar de não ser religioso, gosta da cerimónia. O casal 
M2H2 casou pelo registo civil (H2 refere que a religião não está na relação do casal) e o casal 
M3H3 vive em união de facto. No que diz respeito à educação religiosa dos filhos, apenas o 
casal M1 H1 educou os filhos na religião católica. H1 refere tê-lo feito por ter sido um 
compromisso que assumiu com o casamento, embora refira que, agora, a sua filha não é nada 
católica e que ainda não percebeu bem se o filho é católico ou não. O casal M2H2 não 
baptizou o filho, e M2 refere que é algo escandaloso em Portugal, uma vez que o meio é 
tendencialmente católico, e que essa situação poderá trazer alguns problemas. Apesar disso, o 
filho do casal M2H2 frequenta uma escola católica e, a esse respeito, H2 refere que, por ele, 
está bem que o filho possa ter alguns ensinamentos católicos, uma vez que fazem parte da 
cultura portuguesa e que existem alguns aspectos positivos nessa religião. H3 também refere 
que a religião pode dar alguns valores universais às crianças que consegue respeitar 
perfeitamente se não caírem em doutrinação, mas que, a partir de uma certa idade, é a criança 
que tem que fazer a sua escolha. H1 também se refere a esta ideia de que, apesar dos 
ensinamentos católicos, a partir de uma certa idade, os filhos decidem sozinhos.  
 No que diz respeito às famílias, todos os entrevistados confirmam a ideia de que a 
adaptação à família de origem do outro parece depender da abertura/tolerância dessa família 
para com a diversidade cultural. H1 refere que o facto de os irmãos de M1 serem abertos à 
diversidade e de terem sido simpáticos com ele, facilitou a sua adaptação e, nomeadamente, 
facilitou a superação de algumas dificuldades com o pai de M1. Apesar das dificuldades que 
tem com a mãe de H1, M1 refere que o facto de nunca ter notado no sogro o menor 
preconceito facilitou muito a sua adaptação à família; refere que quando ele estava presente, 
nunca existiam problemas com a sogra; além disso, apesar de mencionar várias situações em 
que a sogra critica a cultura portuguesa, associa esses comportamentos a uma personalidade 
tensa e pessimista, e não a um preconceito cultural. M2 refere que a abertura à diversidade por 
parte da família do outro ajuda à adaptação. H2 refere ter tido sorte porque a família de M2 
era uma família aberta; compara ainda a sua situação com a de um amigo holandês casado 
com uma portuguesa para o qual a adaptação foi muito mais difícil porque a família da mulher 
era menos à aberta à diversidade cultural. M3 diznunca ter sentido nenhuma barreira com os 
pais de H3 por serem completamente abertos, embora tivesse tido algumas dificuldades com 
as pessoas mais velhas da família dele; refere o caso da avó de H3 cujo sonho é que o neto 
case com uma rapariga alemã da terra dele, para poder ter o neto mais perto. H3 menciona 
que a família de M3 era muito receptiva e que isso é um factor muito importante numa 
relação bicultural, pois imagina que existam famílias que são mais difíceis; refere também a 
posição da avó, acima relatada.  
 Em relação à afirmação de as relações com a família parecerem ser mais próximas no 
caso das mulheres portuguesas, todos os entrevistados concordam, comentando, no entanto, 
de forma diferente. H2 pensa que esse facto se relaciona com a cultura portuguesa e que não 
existirão diferenças entre os homens e as mulheres. M2 diz também que é uma questão da 
cultura portuguesa e que, no caso das mulheres, essa proximidade poderá estar exacerbada e 
que a tendência é que a mulher do casal bicultural puxe o homem para a sua própria família; 
acrescenta que apesar de as relações no norte e no centro da Europa poderem ser mais 
distanciadas, é mais uma questão de menor frequência dos contactos do que propriamente de 
menor afectividade. M3 diz que tem a ver com a cultura, que os portugueses e os indivíduos 
dos países ditos “latinos” têm relações mais emotivas com os outros, e que nos países do norte 
e do centro da Europa há uma certa distância, que se contrapõe a uma distancia mais pequena 
da parte dos portugueses; diz ainda que eles não têm necessidade de estar todos os dias ou de 
falar; alem disso, pensa que os rapazes portugueses são ainda mais apegados do que as 
raparigas e, principalmente, às mães. H3 não consegue pronunciar-se relativamente a 
possíveis diferenças de género, mas defende uma diferença entre as culturas; conta que M3, 
quando estava em Erasmus em Berlim, falava todos os dias com a mãe ao telefone e que ele, 
em Portugal, só fala com os pais uma vez por semana; diz que em Portugal se estabelecem 
relações mais fortes, mais próximas, mesmo em termos emocionais e não da necessidade de 
contactos frequentes. M1 refere que os portugueses têm relações familiares muito fortes; diz 
também que os seus filhos têm relações muito próximas com os pais, de grande dependência; 
diz ainda que as famílias portuguesas são muito mais de se juntar e que ainda hoje a sua 
família se reúne muitas vezes; em relação ao facto de esta proximidade poder estar mais 
relacionada com as mulheres, refere que pode ser por essa razão que os casamentos de 
estrangeiros com mulheres portuguesas funcionam melhor do que casamentos de homens 
portugueses com mulheres estrangeiras. H1 refere que as emoções são encaradas de forma 
diferente em Portugal e no norte e no centro da Europa e que, podendo não existir diferenças 
afectivas, os comportamentos são muito diferentes.  
 Quanto ao papel da mulher mãe na família, de ser a “pedra angular”, de ser pessoa que 
estabelece o relacionamento e a união familiares, de ser a especialista relacional e parental, 
todos os entrevistados concordam. Para H2, a mãe é a “cola”, e não existem diferenças 
culturais, é uma questão de género. Para M2, é a mãe que mantém as relações, considerando 
também ser uma questão de género e não cultural. M1 refere que era esse o modelo em sua 
casa, que tudo acontecia através da mãe e que, quando ela faleceu, a comunicação na família 
falhou completamente e para sempre, embora a família se continue a juntar e diz que na sua 
família nuclear é a mesma coisa, que tudo se passa um pouco através dela; acrescenta que é 
uma questão cultural dos países ditos “latinos”, contando um episódio de um curso que 
leccionou, com alunos de diferentes culturas, onde pôs em discussão a frase “o homem é o 
chefe da família” – os japoneses referiram imediatamente “claro que é”, as mulheres do norte 
da Europa diziam absolutamente que não, e as pessoas de diferentes países “latinos” 
(espanhóis, italianos, venezuelanos, cubanos) referiram que “o pai acha que é o chefe de 
família, mas, de facto, é a mãe, não há qualquer dúvida”. H1 refere que esse papel da mulher 
mãe lhe parece ser típico da família portuguesa. 
 Em relação à ideia de que as diferenças culturais entre as famílias de origem do casal 
parecem sentir-se logo no início da sua relação amorosa, grande parte dos entrevistados 
referiu que sim, com a excepção de M2 e de H3. M2 referiu não ter sentido muitas diferenças 
por já conhecer famílias holandesas, embora refira que as famílias holandesas são menos de 
contacto físico, são mais distanciadas. H3 refere que não sentiu diferenças e que até pensou 
que as duas famílias eram parecidas. M3 sentiu diferenças, mas não muito evidentes; refere 
também que seriam um pouco mais frios relativamente à sua família, menos de contacto. H2 
sentiu que a família da mulher portuguesa falava menos sobre coisas pessoais, e que é algo 
que considera cultural; diz que os portugueses falam muito, mas que, quando há coisas 
pessoais envolvidas, falam pouco ou falam between the lines. A maior diferença sentida por 
H1 foi relativa ao tamanho da família e ao tipo de relacionamento muito mais próximo e 
íntimo entre os irmãos de M1, em comparação com o relacionamento que tinha com o seu 
único irmão. M1 sentiu que a família de H1 não ligava tanto a certas coisas que ela julgava 
muito importantes e que eram um pouco mais frios e desligados, embora fosse uma família 
muito unida, à sua maneira.  
 Em relação à língua, a maior parte dos entrevistados referem ter vivido mal 
entendidos na relação por estarem a comunicar numa língua que não era a sua língua materna, 
com a excepção de M1 e de M3. M1 refere nunca ter notado nada, por ter sempre falado na 
sua língua materna; considera, no entanto, que isso pode ter acontecido com H1, mas mais em 
relação a situações engraçadas do que, propriamente, mal entendidos. M3 diz não terem tido 
mal entendidos quando comunicavam em inglês, porque eram ambos muito fluentes nessa 
língua, no entanto, diz que a comunicação era muito menos eficaz do que agora, que falam os 
dois português. H2 diz que ainda tem um mal entendido todas as semanas. 
 Em relação à dificuldade em expressar emoções numa língua que não é a língua 
materna, todos os entrevistados referem ter sentido essa dificuldade. No entanto, M1 não a 
sentiu na relação de casal, pois desde o início que falava a sua materna, mas sim no contacto 
com a mãe alemã de H1, em que refere ter acontecido um esbarrar imediato nas formas de 
tratamento; a sogra ficou ofendida por M1 não utilizar o “tu” em alemão (“du”) ao dirigir-se a 
ela, enquanto M1 fazia algo muito português, refere, o “evitismo”, uma vez que as formas de 
tratamento, em português, são complicadas, e se demora a saber de que forma tratar a outra 
pessoa; M1 utilizou só a terceira pessoa sem usar o nome e sem usar tratamentos, e a sogra 
ficou ofendidíssima; diz que esta situação foi um problema sério de língua. H2 refere que o 
que é mais difícil é o humor, perceber e fazer, por ser muito diferente do humor holandês; em 
holandês utiliza muitas expressões e, ao falar português, essas expressões faltam-lhe.  
 Relativamente à ideia de que, no início da relação, nas discussões de casal, cada um 
dos indivíduos começava a discutir na sua língua materna, o casal M2H2 é o que a confirma 
de forma mais completa. H2 refere que isso acontecia por serem situações de maior emoção e 
o mesmo é referido por M2. M3 refere que é possível que tenha acontecido que H3, quando se 
chateia, por vezes diz uns palavrões em alemão. H3 diz nunca ter acontecido porque o casal 
era muito fluente em inglês para conseguir manter as discussões nessa língua. M1 refere que 
discutiram sempre em português, embora diga que, por vezes, quando zangado, H1 vai buscar 
expressões ao inglês, como, por exemplo, “vai fazer não sei quê, woman”, expressão que os 
ingleses utilizam, refere, quando estão já em total perda de paciência; acrescenta ainda que, 
embora H1 fale sempre em inglês com os filhos, por vezes, quando lhes ralha, ralha-lhes em 
português, para marcar a diferença do tom emocional; H1 refere que, de vez em quando, sai 
uma palavra ou um palavrão em inglês.  
 Quanto aos casais que começaram a comunicar em inglês, ou seja, numa língua que 
não era a língua materna de nenhum dos membros do casal, ambos referem ter tido muitas 
dificuldades em deixar a língua com que começaram a comunicar. H2 refere que até falaram 
inglês demasiado tempo e que, depois, deixar foi complicado. H3 diz que é muito difícil 
abandonar uma rotina de quase dois anos. M2 refere que ter o filho ajudou nesse processo, 
porque pai e filho aprendem português juntos. M1, embora tenha sempre falado em português 
com H1, diz que abolir a língua de relação deve ser quase impossível. H1 refere o mesmo, que 
é muito difícil abandonar a língua em que se começou a comunicação numa relação.  
 Quanto ao bilinguismo, apenas um dos casais com filhos lhes ensinou as duas línguas 
maternas do casal, que é o caso do casal M1H1. Para além do inglês e do português, os filhos 
aprenderam também o alemão, língua em que são fluentes, por ser a língua da avó e segunda 
língua do pai, o que os torna trilingues. Falam exclusivamente português com a mãe e 
exclusivamente inglês com o pai. O casal M2H2, embora pretendesse ensinar o holandês a 
filho, acabou por não o fazer para já, embora a aprendizagem dessa língua seja algo que não 
puseram totalmente de parte. H2 falava holandês com o filho no início, ensinou-lhe os 
números e canções, mas, mais tarde, como o filho não estava muito interessado, julgou ser 
melhor não forçar; refere ser mais importante para a criança aprender o inglês por ter poucas 
oportunidades de utilizar o holandês; pensa não ter muita importância, referindo que têm 
outras coisas em comum e que, um dia, se ele quiser, que lhe ensina algumas coisas. M2 
menciona que gostava que o filho aprendesse o holandês, mas pensa que forçar poderia ser 
pior e, portanto, aguardam que seja ele a decidir aprender, mais tarde. Embora não tenham 
filhos, o casal M3H3 já conversou sobre o bilinguismo dos seus futuros filhos. H3 diz 
concordar completamente com o bilinguismo pois é uma coisa muito boa que se pode fazer a 
uma criança, dar-lhe mais uma língua já à partida; questiona até “que melhor se pode fazer a 
uma criança”? M3 refere que sempre pensaram em fazer uma fusão daquilo que há de melhor 
em cada uma das culturas do casal e que a aprendizagem das duas línguas seria algo essencial.  
 No que respeita à adopção de expressões que misturam as duas línguas maternas, 
pelos casais e respectivos filhos, que utilizam no dia a dia e são perceptíveis apenas no seio 
familiar, todos os entrevistados referem utilizá-las. Apenas o casal M1H1 menciona alguns 
exemplos: “já foste buscar o papel” (em que papel é a tradução à letra de paper que, em 
inglês, significa jornal), there’s going to be a lot of tautau (a palavra portuguesa “tautau” 
numa frase inglesa), nanaing (o verbo português nanar adaptado para inglês, com o gerúndio 
dessa mesma língua). M1 refere que muitas destas expressões já são utilizadas também pela 
família completamente inglesa do irmão de H1. H1 diz que têm uma língua da família.   
 Relativamente à educação dos filhos, confirma-se que ambos os casais com filhos 
procuram dar às crianças um nome com características de ambas as culturas, que já se verifica 
nos nomes próprios. Em relação ao bilinguismo, apenas o casal M1H1 o levou avante, sendo 
que o casal M2H2 considera que ensinar holandês ao filho não é algo que esteja já posto de 
parte. As três grandes áreas de dificuldade relativamente à educação dos filhos parecem ser 
confirmadas pelos casais M1H1 e M2H2, ou seja, as dificuldades encontram-se mais 
relativamente a: cuidados a ter com as crianças quando estão doentes, hora a que a criança 
deve ir para a cama e maior ou menor liberdade para a criança fazer aquilo que lhe apetece. 
M2 refere que, em caso de doença da criança, ela entra em pânico e H2 não; inicialmente, 
queria logo ir a correr com a criança para o hospital, mas agora têm um livro e holandês sobre 
doenças infantis o que a tem acalmado; diz não terem tido muitas divergências quanto à hora 
de deitar, mas que, quanto à liberdade, é mais permissiva do que H2, que pensa ser necessário 
estabelecer limites. H1 refere que a questão da hora de deitar a criança foi a mais terrível e 
M1 acrescenta uma outra área de conflito, que se relaciona com uma maior ou menor 
dependência a estabelecer com os filhos; H1 pensa que os filhos devem ser autónomos e 
independentes, enquanto M1 pensa que a dependência é muito importante; menciona ainda 
que esta divergência é cultural.  
Em relação aos sentimentos negativos de H1 e de H2 relativamente à participação nos 
momentos iniciais da educação dos filhos (sentirem-se postos “de parte” nessa tarefa), as 
opiniões voltam a divergir. M2 refere que essa dificuldade se deveu ao facto de H2 não 
comunicar bem em português, tendo que ser M2 a responsabilizar-se pelos contactos com a 
escola e com outras instituições de formação; acrescenta que, fora isso, participam igualmente 
nas tarefas relativas à educação dos filhos e que todas as decisões são tomadas em conjunto. 
H2, no entanto, diz que as mulheres portuguesas abertas às mudanças de papéis de género 
têm, no fundo, dificuldades em mudar; têm a ideia de que elas é que são responsáveis pela 
criança e pela sua educação e julga tratar-se de uma questão cultural. M1 diz que é possível 
que H1 tenha sentido essas dificuldades pela impossibilidade de aplicar as suas ideias de 
educação inglesa e alemã a crianças que vivem em Portugal; refere que a dificuldade poderá 
ter-se sentido pelo choque das diferenças culturais em relação à educação dos filhos, uma vez 
que as ideias educacionais do sistema português, por ser o pais de residência, se terem 
sobreposto a outras. H1 diz também que as dificuldades se deveram a duas formas muito 
diferentes de ver a educação dos filhos. O casal M3H3, embora não tenha filhos, procura 
também comentar esta situação. Para M3, parece possível que o facto de os portugueses serem 
educados de uma forma mais afectiva e emotiva, pode fazer com que as mães portuguesas 
queriam estabelecer esse tipo de relação com os filhos; além disso, pensa que esse tipo de 
relação afectiva emotiva é algo de que os homens do norte e do centro da Europa gostam, 
porque acham que esse tipo de relação é positiva; acrescenta a hipótese de, pelo facto de o 
casal residir em Portugal, as mulheres portuguesas se sentirem com mais poder ou mais 
capazes na educação dos filhos; refere ainda que pode ser também pelo facto de os 
portugueses dizerem logo as coisas e agirem logo sobre as coisas, podendo parecer aos 
homens que as mulheres estão a querer ter um papel mais importante, mas que, no fundo, é 
um comportamento natural da cultura portuguesa; eles, sendo mais tímidos, esperam pelo 
momento e não fazem as coisas de imediato e, possivelmente, ficam “à parte”. H3 diz não 
saber responder a esta questão por lhe faltar a experiência. 
Quanto à afirmação de que a resolução para resolver as divergências relativas à 
educação dos filhos parece estabelecer-se com a procura negociada de um consenso entre os 
indivíduos do casal, ambos os casais respondem afirmativamente. H1 refere-se a esse 
consenso como um patamar que procuram atingir.  
Em relação aos aspectos positivos de uma relação bicultural encontrados pelos 
entrevistados, todos confirmam que a troca de culturas que se estabelece enriquece a vida 
individual de cada um dos membros do casal; que a cultura de casal é mais rica do que a que 
teriam se não fossem um casal deste tipo; e que a troca de culturas parece permitir que cada 
um dos indivíduos do casal relativize a sua própria cultura. Em relação à riqueza cultural de 
uma relação deste tipo, M1 refere saber muito mais, saber muitas coisas que podem parecer 
não servir para nada, mas que nunca teria aprendido se estivesse num meio completamente 
português. H3 refere já se sentir uma pequena parte português e já não 100% alemão e que 
essa situação está sempre a evoluir. M3 refere ter muito orgulho em ser portuguesa e que, por 
isso, nunca vai deixar a sua cultura; por essa razão, diz que, no seu caso, talvez não vá 
relativizar tanto a cultura portuguesa, embora haja uma grande tolerância e uma grande 
aceitação relativamente à cultura alemã.  
No que diz respeito à afirmação que refere que o facto de se tratarem de indivíduos de 
nacionalidades/culturas diferentes parece influenciar positivamente a funcionalidade do casal, 
uma vez que os indivíduos, por estarem envolvidos numa relação deste tipo, mais propensa a 
conflitos, têm mais momentos de negociação e de discussão e, como tal, não só se tornam 
mais competentes na gestão desses conflitos, como criam maiores níveis de intimidade, foi 
confirmada por todos os entrevistados. H2 refere que é uma questão que se relaciona com a 
relativização da própria cultura e que, por outro lado, pode fazer com que as mulheres 
portuguesas, que considera um pouco fechadas na comunicação em termos pessoais, vão mais 
fundo nessa comunicação. M2 refere que, de facto, o casal fica mais forte. M3 refere que é 
verdade que a comunicação se torna muito boa. M1 refere que será mais cumplicidade e não 
intimidade, mas que existe um reverso da medalha, uma vez que essa cumplicidade pode 
isolar o casal relativamente a outros casais, porque torna-se mais difícil que os dois se 
entendam com outros dois indivíduos de outro casal. Não têm muitos casais do mesmo tipo 
para que possam tentar estabelecer relações de amizade e, mesmo quando têm, nem sempre 
funciona. H1 parece concordar com esta opinião.  
Finalmente, em relação às culturas em comparação, no que diz respeito às relações 
familiares e, nomeadamente, à sua proximidade, todos os entrevistados parecem concordar 
que as mulheres do estudo e os portugueses em geral estabelecem relações familiares mais 
próximas do que aquelas que se estabelecem no norte e no centro da Europa. H2, H1, M2 e 
M3 referem que essa proximidade poderá ser mais em termos da frequência dos contactos, e 
da proximidade do contacto físico, do que propriamente em relação à afectividade e à 
emotividade. H3, pelo contrário, refere que essa maior proximidade tem lugar mesmo em 
termos afectivos e emocionais. M1 refere que, em Portugal, há um sentido de união familiar 
muito mais forte do que no norte e no centro da Europa; quanto à proximidade, diz também 
poder-se tratar de uma questão mais comportamental do que, propriamente, afectiva e 
emocional. Todos os entrevistados são unânimes também em relação a uma maior 
dependência que se estabelece entre mães e filhos em Portugal. M2 menciona que essa 
dependência poderá acontecer mais com as mulheres portuguesas e M3, por sua vez, parece 
entender que essa dependência é maior entre os homens portugueses e as respectivas mães. 
Quanto à autonomia em relação à família de origem, todos concordam que, no norte e no 
centro da Europa, se requer mais cedo que os filhos se tornem independentes e que construam 
uma vida autónoma. A este respeito, M1 refere que, na Alemanha, os pais, praticamente, 
fazem força para que os filhos saiam de casa muito cedo; menciona também o exemplo da 
Inglaterra que, neste momento, está a lidar com o problema de os filhos não poderem sair de 
casa por razões económicas, o que, em Portugal, não constituiria um problema. Todos os 
entrevistados são unânimes relativamente ao facto de que, em Portugal, os filhos se mantêm 
em casa dos pais muito mais tempo do que no norte e no centro da Europa. Alem disso, há 
também uma tendência confirmada por todos de no norte e no centro da Europa os pais terem 
tendência a querer que os filhos experimentem países estrangeiros bastante cedo.  
No que diz respeito à comunicação, todos os entrevistados referem que, em Portugal, 
as pessoas comunicam de uma forma menos clara e menos directa. H1 refere que é um grande 
problema dos portugueses, mas que os alemães devem sentir mais isso porque são muito mais 
directos; acrescenta que o inglês, ainda assim, é um pouco mais indirecto, embora, em termos 
profissionais, possa ser mais directo que o português; acrescenta que parece existir algo de 
atlântico nessa forma de abordagem mais indirecta. M3 refere que isso é uma característica 
mais das mulheres em geral do que, propriamente, dos portugueses. H2 refere que os 
portugueses são muito superficiais na comunicação, evitando assuntos pessoais. H1, pelo 
contrário, refere que os portugueses facilmente contam a sua vida pessoal. M3 e M1 
concordam que os portugueses são mais faladores e mais exuberantes do que as pessoas do 
norte e do centro da Europa. M3 pensa que essa característica se deve à emotividade dos 
portugueses. H3 menciona que os portugueses falam muito alto e que dão mais nas vistas. H1 
diz que os portugueses falam imenso, mas que no primeiro contacto, não são muito 
exuberantes. M2 não concorda que os portugueses sejam mais faladores e exuberantes em 
relação aos holandeses que, nesse aspecto, são muito semelhantes. Quanto à ideia de que as 
crianças, em Portugal, são mais barulhentas, a maior parte dos entrevistados concorda, à 
excepção de H2 e H3. H3 refere que as crianças são barulhentas em todo o lado. M2 refere 
que serão mais barulhentas porque, no geral, os portugueses falam mais alto, tal como os 
povos ditos “latinos”. M3 refere que é também uma questão cultural, mas que poderá estar 
relacionado com estilos educativos portugueses. H1 e M1 mencionam que as crianças 
portuguesas são, de longe e sem dúvida, mais barulhentas que as crianças do norte e do centro 
da Europa. M1 relata ter tido problemas terríveis com os filhos, sobretudo, na Alemanha, em 
que punham os pais fora da loja porque a criança estava a chorar; acrescenta que em 
Inglaterra isso não acontecia tanto, porque na Alemanha são mais directos; refere também um 
jogo de ping-pong entre os seus dois filhos e dois alemães, filhos de um casal amigo,  a que 
assistiu, pensando que havia algo que estava mal naquele jogo, até concluir “pois, eles estão 
calados”. No que diz respeito à comunicação dos portugueses com os estrangeiros, todos 
concordam que os portugueses têm um gosto particular em falar com estrangeiros. Quanto ao 
facto de se retraírem quando a relação começa a tornar-se mais íntima, as opiniões divergem. 
H2 refere que este contacto imediato de portugueses com estrangeiros está a mudar; refere 
que os portugueses falam uma vez com um estrangeiro e pode ser muito agradável, mas que 
fazer amigos é difícil, porque os portugueses se fecham e se distanciam; acrescenta que 
mesmo pessoas com formação em inglês têm muitos problemas em falar, e não sabe explicar 
se será timidez, preguiça, ou outra razão. M3 refere que, por vezes, alguns dos seus amigos 
portugueses se retraíam por terem que falar inglês com H3. M2 menciona, no mesmo sentido 
que H2, que os portugueses se distanciam, por vezes, dos estrangeiros quando a comunicação 
se torna mais profunda. M1 refere que é realmente verdade que os portugueses se retraem na 
comunicação quando acaba a novidade e que acabam por se cansar; acrescenta que quando a 
comunicação se torna mais séria, os portugueses se afastam; diz que esta atitude está 
relacionada com a preservação da intimidade – inicialmente, gostam muito da novidade, mas, 
depois, preservam a intimidade. H1 e H3 mencionam que nunca sentiram que, com eles, os 
portugueses se tenham retraído. H3 refere que isso poderá ter acontecido com alguns 
portugueses que não sabiam falar bem inglês, mas acrescenta que, quando começou a tentar 
aprender português, teve algumas dificuldades em conseguir que os amigos portugueses 
falassem português com ele, pois costumavam falar em inglês. H1 refere que, em Portugal, a 
forma de relacionamento com um amigo é completamente diferente porque a ideia de amigo, 
em Portugal, é também diferente; acrescenta que até a palavra, em inglês e em alemão, tem 
um significado muito diferente - em português diz-se muito mais facilmente a palavra amigo 
do que em inglês se diz friend ou em alemão se diz freund; refere que em inglês e em alemão 
um amigo é algo mais sério e que, para um alemão, é muito mais difícil dizer que tem um 
amigo porque implica uma relação íntima muito forte. Em relação à possibilidade de a língua 
portuguesa ter mais calão, as opiniões divergiram. O próprio H3 diz ser mais provável que a 
tolerância às “asneiras” seja maior em Portugal, não sendo tanto uma questão da língua. H2 
diz que o holandês tem muito mais diversidade de palavrões e que em português se utilizam 
sempre os mesmos; acrescenta que a questão do palavrão em Portugal, tal como na Holanda, é 
uma questão local, dizendo que no norte de Portugal se dizem muitos mais palavrões do que 
no sul. M1 menciona que o alemão, de facto, quase não tem palavrões, mas diz que há maior 
tolerância ao palavrão particularmente no Porto. M3 menciona que o português tem muito 
mais calão que o alemão e H1 diz que não é só uma questão local, a questão da tolerância ao 
palavrão, mas que é também uma questão de estatuto social. 
No que se refere ao método de vida, em relação à pontualidade, todos os 
entrevistados afirmam que os portugueses são menos pontuais do que os indivíduos do norte e 
do centro da Europa. M1 refere que, em casal, têm discussões enormes todos os dias porque 
chega sempre atrasada e em último; acrescenta que é português não se ter horas para nada. H3 
refere que há uma completa falta de pontualidade em Portugal e que foi educado para estar 
exactamente à hora x quando se combina à hora x e não sempre depois da hora x. H1 refere 
que os países têm convenções diferentes e que, na Inglaterra, sabemos que se for às nove 
horas, é para estarmos às nove horas, enquanto que, em Portugal, se for às nove horas, 
sabemos que é para estar às nove e um quarto; acrescenta que, na Alemanha, se for à nove 
horas, é para estar às nove menos cinco. Em relação ao rigor, todos os entrevistados 
confirmam que é algo que falta à cultura portuguesa. H3 refere que, no entanto, essa falta de 
rigor é, depois, compensada pelo “desenrasque”. H2 diz que essa falta de rigor é visível 
relativamente às regras para a educação das crianças. M1 diz que, quando faz alguma coisa 
errada, H1 costuma dizer “pois, com o cuidado do costume”, e que são duas visões diferentes 
do mundo, uma vez que H1 acredita que os acidentes são causados (profere a frase inglesa 
“accidents don’t happen, they are caused”) e que M1 acredita que os acidentes acontecem e 
que a pessoa já fica aflitíssima e que não se deve malhar em cima; acrescenta que, se calhar, 
em Portugal, apesar de tudo, as pessoas são mais tolerantes em relação à asneira porque 
acreditam que pode haver falta de rigor. No que se refere à organização, todos os 
entrevistados são unânimes quanto à ideia de que a cultura portuguesa tem menos organização 
do que a do norte e do centro da Europa, à excepção de H1, que refere que, em Portugal, há 
serviços que estão melhor organizados do que na Alemanha, dando o exemplo da Loja do 
Cidadão e referindo que, na Alemanha, é impossível tratar de tudo num dia. H3 refere que a 
organização em Portugal é um horror. No que se refere à flexibilidade, à tolerância e à 
rigidez, as opiniões divergem. H2 e M2 referem que, de uma forma geral, serão mais flexíveis 
e tolerantes no norte e no centro da Europa. M2 refere que no norte e no centro da Europa são 
mais rígidos a nível das normas, que não quebram, e H2 refere que essa rigidez os torna, até, 
aborrecidos. H3 refere ter algumas dúvidas quanto a uma maior flexibilidade e tolerância da 
cultura do norte e do centro da Europa, acrescentando que, no caso particular da Holanda, o 
facto de terem algumas leis mais liberais não significa que seja um sintoma da atitude geral do 
povo; quanto à rigidez, diz que esta é mais comum da cultura do norte e do centro da Europa, 
tal como refere M3, nomeadamente, em relação às regras. M1 não concorda que sejam mais 
flexíveis e tolerantes no norte e no centro da Europa, relativamente a Portugal; refere que os 
povos ditos “latinos” são mais tolerantes e mais convencidos dos seus valores; quanto à 
rigidez, confirma que no norte e no centro da Europa são mais rígidos e disciplinados. H1 
menciona que depende do nível de flexibilidade e de tolerância de que se fala e que, a nível 
oficial e politico, com certeza que no norte e no centro da Europa são muito mais flexíveis e 
tolerantes, mas a nível pessoal, tem as suas dúvidas; referindo-se ao episódio na Alemanha em 
que pediram a M1H1 para saírem de uma loja porque o filho estava a chorar, diz que, desse 
ponto de vista, não são nada tolerantes; acrescenta, quanto à rigidez, que no norte e no centro 
da Europa são mais rígidos a nível pessoal, em relação aos comportamentos que são 
esperados das pessoas e em relação a uma ordem que deve ser mantida. Em relação ao hábito 
do “desenrascanço” da cultura portuguesa, todos os entrevistados o confirmam, comentando-o 
de forma diferente e comparando-o com o norte e com o centro da Europa. M1 refere que, em 
casos extremos, o desenrascanço é algo muito positivo; relata o episódio de falecimento de 
uma cunhada inglesa, que esperou imenso tempo para ser atendida pelo médico, até já ser 
demasiado tarde, e afirma que é algo que, em Portugal, nunca aconteceria, porque os 
portugueses arranjariam uma forma de que o médico pudesse ver a pessoa mais cedo. Em 
relação à incapacidade de “desenrascanço” do norte e do centro da Europa, M1 refere ser 
verdade que, em situação de crise, paralisam um bocado, mesmo na Alemanha, que tem fama 
de eficiência e de competência total; paralisam e não dão resposta, apesar de terem todos os 
meios à disposição para reagir. Além disso, M1 refere uma outra característica portuguesa, 
quando se reporta à eficiência do combate aos incêndios em Portugal, a capacidade 
portuguesa de “agarrar o touro pelos cornos” e de “dar um golpe de rins”. H1 refere que a 
capacidade de contornar situações característica dos portugueses, também é típica dos 
ingleses, que têm também uma expressão para isso, muddling through, no sentido de “dar a 
volta” a uma situação; diz também que foi assim com os ingleses na II Guerra Mundial 
porque, apesar de ser uma situação perdida, conseguiram dar a volta. Quanto à incapacidade 
de agir perante a crise associada ao norte e ao centro da Europa, H1 refere ser algo mais típico 
da cultura alemã, que não lida bem com o caos. M3 refere que no norte e no centro da Europa, 
perante uma situação de crise, os indivíduos são muito mais atados. H3 menciona que, 
embora no norte e no centro da Europa existam imensas regras para tudo, quando as regras 
falham, as pessoas ficam de rastos. H2 refere “yes, we are a little bit slow”, relativamente à 
reacção à crise no norte e no centro da Europa. M2 refere que o “desenrascanço” está ligado 
com a criatividade, que também considera ser uma característica positiva da cultura 
portuguesa. Quanto ao adiamento das tarefas até à última, ao “deixar andar”, todos os 
entrevistados referem ser algo característico dos portugueses, à excepção de H3, que não está 
certo de que seja uma característica portuguesa. M2 acrescenta que os portugueses têm 
tendência para protelar até à última e, para, depois, se “desenrascarem”. Relativamente à 
preocupação com o planeamento do futuro, tendencialmente mais vincada na cultura do norte 
e do centro da Europa, as opiniões também diferem. M1 refere que o marido é maluquinho 
com isso e que tem contas de poupança reforma desde os vinte anos; acrescenta que os 
portugueses também são preocupados com isso, mas não pensam tanto naquilo que é 
necessário fazer previamente. H1 diz que esse planeamento está ligado à questão da 
organização, mais característica do norte e do centro da Europa. H2 pensa que os portugueses 
até são mais preocupados, só que não tratam do que é necessário. H3 menciona que é muito 
típico do norte e do centro da Europa ter seguros, planear a reforma e comprar casas muito 
cedo. M2 diz também que é comum no norte e no centro da Europa fazerem seguros de saúde 
quando vão de férias, que é algo de que os portugueses se esquecem.  
Quanto ao estilo de vida, no que se refere aos horários de deitar e de acordar de 
Portugal, comparativamente aos três países do norte e do centro da Europa, M1, H1, M2 e H3 
concordam que, no norte e no centro da Europa, em geral, os horários de acordar e de deitar 
são sempre mais cedo. H3 refere que os pais jantam às seis da tarde e M2 que, na Holanda, 
acordam sempre por volta das seis da manhã. Os mesmos entrevistados referem que os 
portugueses se deitam e acordam mais tarde, à excepção de M2 que refere que, em Portugal, 
depende um pouco do local (nas aldeias levantam-se muito cedo, mesmo nas férias) e dos 
horários das pessoas; acrescenta que as crianças na Holanda vão muito mais cedo para a cama 
do que as crianças portuguesas, por volta das sete horas. M1, apesar de concordar com a ideia 
de que, em geral, os portugueses se deitam mais tarde e acordam mais tarde, refere que pode 
depender das famílias, uma vez que a sua cunhada inglesa também preferia o horário mais 
tardio; acrescenta que, para os ingleses e para os alemães, o deitar cedo e acordar cedíssimo é 
praticamente uma religião e que, depois, acabam por adormecer à tarde nos sofás. H2 
menciona que a questão dos horários nos diferentes países depende do local onde as pessoas 
habitam, do horário de trabalho que têm; no entanto, relativamente às crianças, diz que, em 
Portugal, vão mais tarde para a cama e, como tal, dormem menos, porque acordam cedo de 
manhã para ir para a escola. Em relação à sociabilidade, todos os entrevistados parecem 
concordar que os portugueses saem mais à noite, para ir jantar fora, para ir ao café ou mesmo 
para ficar na rua a conversar e que, no norte e no centro da Europa, os indivíduos são mais 
caseiros e recatados, saem menos. A esse respeito, H3 refere que, à hora em que, em Portugal, 
se vê famílias com crianças na rua, nos cafés e nos restaurantes, na Alemanha já está toda a 
gente a dormir. Relativamente à sua geração, o casal M3H3 refere que as saídas não são tão 
diferentes, quando se fala de um tipo de saídas mais de ir para bares e discotecas dançar. M2 
refere que, para sair à noite na Holanda, é muito mais frio. M1 menciona que tem guerras 
enormes por isso, mesmo nas férias, porque a família inglesa e alemã do marido prefere ficar 
em casa no sofá a ver programas de televisão terríveis, em vez de preferirem ir até à praia; 
refere ainda que, em Portugal, os cinemas e os espectáculos são muito mais tarde e que no 
norte e no centro da Europa é tudo mais cedo. Em relação aos medicamentos, e ao seu uso 
imediato e/ou excessivo em Portugal, apenas M3, H2 e M2 concordam. H1 refere que, em 
Inglaterra, desde pequeno que pode comprar medicamentos, sem receita e sem precisar de ir 
ao médico, no Boots.  
Em relação à sociedade e, nomeadamente, em relação à participação M1, M2, M3 e 
H2 parecem concordar com o facto de que no norte e no centro da Europa, os indivíduos são 
mais interventivos na sociedade. H2 refere que o desinteresse dos portugueses poderá estar 
relacionado com a história do país. M3 refere que no norte e no centro da Europa pensam 
mais a um nível social do que individual. H1 não concorda com a ideia de que no norte e no 
centro da Europa são mais interventivos e refere que isso pode ser um preconceito; acrescenta 
que relativamente à participação em associações e em partidos políticos, poderá ser verdade. 
H3 refere que há também muita gente na Alemanha que não quer saber de politica, mas que é 
possível que, em Portugal, exista ainda mais gente assim; indica o exemplo da abstenção no 
primeiro referendo da despenalização do aborto em Portugal, dizendo que ficou chocado. No 
que se refere à atenção ao que se passa no mundo, e à ideia de que, no norte e no centro da 
Europa, essa atenção será maior, H2, M2, M1 e M3 respondem afirmativamente. H1 também 
concorda embora refira que, por essa razão, são também mais influenciados pelos meios de 
comunicação social que, na Inglaterra e na Alemanha, têm muito mais poder do que em 
Portugal; como os portugueses não estão tão envolvidos nisso, não são tão influenciados pela 
opinião dos média. Para H3 é difícil dizer se são, ou não, mais atentos, embora diga ser 
possível, colocando a hipótese de ser algo relacionado com a divisão da Alemanha na II 
Guerra Mundial. Relativamente ao patriarcado em Portugal, à existência, ainda de uma 
influência patriarcal na sociedade portuguesa, todos os entrevistados concordam. H2 refere 
que é uma questão contextual, local. M3 considera que é algo que está a mudar com as 
gerações. M1 diz que essa influência não cria problemas nenhuns em casais biculturais em 
que o marido é estrangeiro e a mulher portuguesa, mas que é bastante problemático quando a 
mulher é estrangeira e o homem português, porque as mulheres estrangeiras reagem muito 
mal a isso; acrescenta que nenhum homem estrangeiro reage mal a ser considerado o grande 
senhor e dono e que é um esquema que funciona lindamente para homens estrangeiros 
porque, por muito liberais que sejam, ninguém desgosta de ser tratado como uma coisa óptima 
e muito importante. No que diz respeito à hierarquia, temos a opinião de H2, que diz que 
Portugal é ainda um país com uma sociedade de classes que, quando algumas pessoas chegam 
à classe média, muitas vezes se tornam snobs; e temos a opinião de H1 que refere também que 
a sociedade portuguesa é muito hierárquica, embora a Inglaterra também tenha classes sociais 
muito bem definidas; acrescenta que, em Portugal, a classe média parece ser menos subtil. 
Finalmente, considerando a religião, as ideias relativamente à hipótese de Portugal ser 
um país mais religioso do que os países do norte e do centro da Europa foram diferentes.  M3 
refere que é óbvio que os portugueses são bastante religiosos e que o facto de ser um pais dito 
“latino” e de as pessoas serem mais emotivas pode fazer com que levem a religião de uma 
forma mais intensa. H3 diz que, em geral, os portugueses são um povo bem mais religioso e 
que têm a particularidade de a religião ser, na sua grande parte, católica, enquanto que, na 
Alemanha, há a divisão entre católicos e protestantes; diz também que, em Portugal, se dá 
muito valor aos rituais, como, por exemplo, às peregrinações a Fátima; acrescenta que a 
religião em Portugal se reflecte bastante nas discussões públicas polémicas e até políticas, 
referindo novamente o referendo da despenalização do aborto e dizendo que, para si, a 
polémica foi completamente surreal porque, em grande parte, eram ideias religiosas que 
estavam em jogo. H2 pensa que os portugueses são menos religiosos, porque o envolvimento 
que têm na religião católica é cultural e, muitas vezes, não tem nada a ver com religião e com 
crença; acrescenta que, na Holanda, existem menos católicos, mas que acreditam mesmo e 
vão à igreja todas as semanas e que em Portugal é uma questão de baptizado, casamento e 
mais nada, e algo envolvido na cultura e, como tal, um português dizer que não é católico é 
algo raro. M2 concorda com esta ideia de que, em Portugal, a religião é uma questão mais 
cultural do que de crença propriamente dita, e que, culturalmente, Portugal é muito mais 
religioso do que a Holanda; diz também que a religiosidade portuguesa tem muito a ver com 
os rituais, acrescentando que, em Portugal, são todos católicos, mas de uma forma mais 
superficial e menos relativamente a uma questão de verdadeira fé. H1 refere que a sociedade 
portuguesa é ainda muito mais religiosa do que a inglesa, embora acredite que seja uma 
questão mais de cultura e de tradição, do que de fé e de crença. Por último,  M1 diz ser 
verdade que Portugal é mais religioso, reportando-se a alguns episódios em que levou à missa 
portuguesa pessoas estrangeiras que ficaram espantadas com a quantidade de pessoas que iam 
à igreja em Portugal; no entanto, pensa que em Portugal há mais pragmatismo na religião do 
que em Inglaterra, onde os católicos são fundamentalistas e cumprem os preceitos todos, 
dando o exemplo da proibição, pelo Vaticano, da utilização do preservativo e referindo que 
em Portugal há imensos católicos que usam preservativo e não querem saber, porque são 
pragmáticos e honestos e não praticam aquilo que acham estúpido ou errado ou que sai do 
bom senso; adaptam aquilo com que não concordam; pode parecer que não estão a seguir a 
religião como deve ser, mas é só aparência; são pouco dados a fanatismos por isso, porque 
dão a volta.  
